/ 


♦ 

« 


X 


/ 


:^^1IS? 


o     HOME  M, 


O  u 


os  LIMITES  DA  RAZXO 


TENTATIVA     FILOSÓFICA 

DE  JOSÉ  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


,4:^y,-<s. 


L 


im 


LISBOA:        ^■ 

NA    IMPRESSÃO    REGIA. 

ANN  o     I  8  I  5. 

Com  lisenqa. 


r 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2010  with  funding  from 

University  of  Toronto 


http://www.archive.org/details/ohomemouoslimiteOOmace 


(3) 


ÍNTRODUCqAO* 


E 


u  morro;  tudo  meannuncía  es- 
te próximo,  e  inevitável  tern^.o  :  pa^ 
ra  qualquer  parte  ,  que  volva  os 
olhos  ,  não  descubro  mais  que  do- 
cumentos da  morte.  Eu  não  teria 
rem  ao  menos  encarado  a  imagem 
da  Filosofia  ,  se  me  assustasse  ,  ou 
intimidasse  com  esra  lembrança.  Eu 
considero  a  morce  como  hum  dos 
dons  mais  preciosos  da  Natureza. 
Elia  he  hum  meio  de  que  a  mesma 
Naíureza  se  serve  para  a  contínua 
successao  dos  indivíduos  ,  ficando 
sempre  indesrructivei  a  sua  espécie: 
he  liuma  lei  universal ,  e  murmurar 
delia  seria  oppor-se  ás  disposições 
eternas  do  Auihor  da  mesma  Natu- 
reza. Eu  morro ;  eis-aqui  por  outro 
lado  huma  certeza ,  huma  evidencia 
A   2 
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amargA  ;  porque  ,  senti ndo-mo»nas- 
cido  como  todos  os  ourros  individues 
da  espécie  lium.ma  com  huma  irre- 
sistível tendência  para  saber  ,  e  co- 
nhecer ,  nenhum  estudo  ,  nenhuma 
applicaqao ,  nenhuma  observação  me 
tem  salvado  da  ignorância  ,  e  morro 
ignorante.  A  Natureza  tudo  revela, 
e  nada  expHca  :  eu  tenho  observado 
em  si  mesma  esia  Natureza  ,  eu  a 
tenho  observado  ,  e  consultado  era 
os  livros  dos  maiores  Filósofos  ,  eu 
não  encontro  senão  enigmas  impe- 
netráveis á  razão  humana  ,  e  conti- 
do nos  limites  desta  mesma  razão, 
não  palpei  mais  do  que  sombras, 
que  quanto  mais  se  procurão  rom- 
per, mais  se  condensão,  O  primei- 
ro objecto  que  toca  o  espirito  do 
homem  pensador  ,  he  este  quadro 
augusto  do  Universo  ;  quer  ao  cla- 
rão da  Filosofia  descortinar  sua  ori- 
gem ,  conliecer  sua  essência  ,  e  no 
mesmo  instante  se  desengana  ,  que 
he  impossível  penetrar  este  abysmo 
só  com  as  luzes  da  razão.  Com  ella 


(O 

não*se  conhece  a  origem  da  maté- 
ria ,  observa-se  na  mesma  matéria 
huma  qualidade  inhérenfe  ,  que  he 
o  movimento,  e  só  cora  a  razão  não 
se  pode  ,  nem  poderá  jimais  conhe- 
cer a  causa  ,  e  a  origem  do  movi- 
mento. Perdi  huma  grande  parte  da 
minha  vida  na  indagação  destes  dois 
enigmas  pelo  estudo  dos  escritos  dos 
antigos  ;  nenhum  dos  systemas  dos 
Filósofos  me  foi  desconhecido  ,  por- 
que nenhum  delles  deixa  de  ser  ex- 
posto nos  livros  de  Bruk  r  ;  não  en- 
contrei mais  do  que  dúvidas  ,  flu- 
ctuacoes  ,  e  miseráveis  ,  e  lastimosos 
enganos.  Li  os  Modernos ;  pôde  por 
exemplo  Descartes,  ou  Newton  di- 
zer como  as  coisas  se  fazem  ,  mas 
nenhum,  delles  pôde  d'zer  ,  porque 
se  f)zem.  (i)  Ás  minhas  conclu'^6es 
forão  sempre  estas :  —  Tudo  se  igno- 


(i)  Não  ha  huma  só  opiniáo  dos  Fi- 
lósofos que  se  náo  possa  considerar  huma 
verdaddira  loucura  j   basta  lêr  com  algu- 
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ra  :  —  N6s  não  cabemos  em  Filoso- 
fia natural,  nós  nãosabeiTios  emMe- 
tliafisica  ,  senão  aquillo  que  a  Reve- 
lação nos  quiz  dizer  ,  mas  os  mys- 
terios  da  Revelação  são  para  se  acre?» 
ditarem  ,  e  não  para  se  dis:curireni. 
He  preciso  que  eu  distinga  sempre 
estes  dois  termos,  —  Homem  da 
Natureza  ,  e  Homem  da  Revelaçãa 
No  estado  de  conhecimentos  natu- 
raes ,  ou  filosóficos,  tudo  he  igno 
rancia ,  bem  como  no  estado  de  co- 
nhecimenros  revelados  tudo  he  scU 
encia  ,  e  demonstração  ;  porque  o  es- 
pirito acredita  ,  pára  ,  e  não  discute. 
Eu  não  mj  contemplo  neste  estado, 
conremp!o-me  como  puro  Filosofo  , 
e  vejo  que  como  tal ,    tudo  se  igno- 

ma  attençáo  a  Historia  destas  mesmas  opi- 
niões em  todos  os  que  escreverão  ou  vi- 
das dos  Filósofos,  011  Historia  da  Filoso- 
fia: eu  náo  limito  esta  proposição  aos  an- 
tigos ,  este^^do-a  aos  modernos  ;  atrac- 
ção ,  e  turbilhões  sáo  do  mesmo  cara- 
cter, que  qualijaiies  occulia^. 
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ra.  Isto  não  he  o  partido  doscepti- 
cismoi  porque  huma  vez  que  appa- 
recesse  a  evidencia  ,  cu  cederia ,  e  o 
achado  de  huma  verdade  seria  hum 
triunfo  ;  mas  eu  morro  ignorante 
como  todos.  E  que  ha  demonstrado 
ias  sciencias  naiuraes  ?  Ha  huma  guer- 
ra interminável  desystemas,  comba- 
lem-se ,  e  destroem-se  mutuamente, 
.e  todos  párão  nas  mesmas  barreiras , 
iodos  sentem  os  mesmos  obstáculos , 
e  neniium  deiles  desentranha  a  ver- 
dade do  seio  das  sombras  em  que 
jaz  perpetuamente  envolta.  Conside- 
ro a  sciencia  Astronómica  desde  Tha- 
Jes  até  Lâ  Place  ,  nem  huma  só  ver- 
dade demonstrada.  Os  séculos  tem 
produzido  sysiemas  ,  mas  não  tem 
produzido  demonstrações;  o  n'.ot'vo 
do  movimento  dos  astrcs  ainda  se 
ignora  ,  e  tanto  me  dizem  as  quali- 
dades occultas  de  Aristóteles ,  o«fpi- 
cyclos  de  Ptolomco  ,  como  as  Leis 
dl  gravitação  inventadas  for  Ntw- 
l«n  -y  sao  chiméras  os  turbilhões  de 
lescartesj  tudo  hc  sombra  ,  enigma. 
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e  ignorância.  Dofenóra^no  maí's  pa- 
tente he  sempre  a  cai  ?a  ignorada. 
Donde  procede  o  fluxo,  eo  refluxo P 
Corrn  se  accendem  ,  e  enrrerem  efe 
Volcôes  r*  Como  se  forma  o  raio? 
Qual  he  a  origem  das  fontes  ?  Co- 
rro s?  executa  o  fenómeno  da  gera- 
ç5o  animal  r  Qual  he  a  causa  da  ve- 
getação ?  Qiie  coisa  he  esta  terra 
em  que  nós  habitamos  ?  Que  revo- 
luções tem  sentido  este  globo  ?  Isto 
não  sabe  dizer  a  Filosofia  ,  e  he  ser 
soberbo  não  ee  confessar  ignorante. 
Tirai  as  palavras  ao  Filosofo ,  tirai- 
Jhe  o  conhecimento  da  historia  dos 
sysremns  ,  em  demonstrações  fica  igual 
ao  ruítico.  Tal  he  o  meu  estado, 
junto  do  tumulo.  Eu  sei  o  que  os 
outros  disserão  ,  mas  saber  isto  ,  não 
lie  saScr  a  verdade ;  eu  morro  igno- 
rante. Eu  não  sei  dizer  o  que  he 
huma  estrella  ,  eu  não  sei  dizer  0 
que  he  hum  cometa  ,  eu  ndo  conhí- 
Ço  a  essência  da  luz ,  eu  ignoro  qie 
coisa  seja  o  ar  ,  como  se  forme  o 
vento,  como  se  propague  o  somja 


(9  ) 

naturoea  do  fogo  he  hum  mystero , 
e  to  io  este  apparatoso  theatro  do  Uni- 
verso hum.  perfeiroenigiiia  indecifrá- 
vel. S-  contemplo  as  opiniões  dos 
Filósofos  a  respeito  do  homem  ain- 
da no  Império  da  Methafisica  encon- 
tro mais  densas  sombras.  A  Ontho- 
logia  ,  que  parece  dar  mais  facil  ac- 
cesso  á  verdade ,  rem  em  si  huma  es- 
curidão espantosa.  A  dihniçâo  dos 
termos  substancia,  e  espado  tem  da- 
do lugar  a  funesrissimo?  erros.  Todo 
o  systema  deSpinosa  aqui  rim  a  sua 
origem,  e  bem  analysaijs  os  sy^te- 
mas  de  Mallebranche  ,  e  Clarke  , 
coincidem  como  mesmo  Spinosa.  A 
Psicologia  offerece  ouira  serie  de 
enigmas  inexplicáveis,  que  produzi- 
rão o  absurdo  systema  de  Lubnitz , 
e  Wolf. 

Eu  parei ,  onde  todo5  rem  para- 
do. Nad !  satisfaz  do  que  diz  Locke  , 
do  que  diz  Condillac  ,  do  que  diz 
Kant  sobre  a  origem  das  idéas.  En-  ^ 

tre  tantos  e  tão  cegos  labyrinros,  não  ^'-_ 

poderá  o  homem  ao  mr^nos  conhe-  jf 
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cer-se  a  si!    Antes   que  raeus, olhos 
para  sempre   se  fechem  ,   an:es  que 
o  pó  ,   e  o  eterno  esquccim-nro  nie 
envolvão,    quiz   tcnr^r    conhecer-me 
a  mim  ,    e  ver   o  que  o  homem  só 
comsigo  pode  saber  ir.dep.nàente  de 
tudo  o  que  n^io  seja  stu  discurso ,   e 
sua  razão.    Fechei  pois   todos  os  li- 
vros ,  esqueci-me  de  todos  os  syste- 
rnas  ,  entreguei-me  á  minha  contem- 
plação, entrei  dentro  ern  mim  mes- 
mo ,   e  determinei  fazT  hum  livro, 
que  marque  ,    c  afsignale  os  limitts 
impreteriveis  do  saber  hnmano.    De- 
vo dar  conta  de  mim   á  huminldade 
antes  que  expire,  analysando-me  co- 
mo se  immcdiatamente   sahisee  ago- 
ra  das  mãos  da  Natureza  ,    e  exer- 
citando, a  faculdade  de  Ente  pensador. 
Deixo  hum  legado  á  posteridade  ,  e 
formo  hum  círculo  á  Filosofia,  fora 
do  qual    nunca   se  achará  mais   que 
opiniío  ,   e    nunca   a    verdade.    Vou 
mostrar  em  mim    o  que  se  pode  sa- 
ber,  sem  a  Revelação,  Vejo  que  he 
mui  pouc3  •    mas  nada  mais  se  sa- 


( II ) 

bf  ,  nnjl-i  mais  se  saberá.  A  douta  , 
e  soberba  ignorância  deste  século , 
pede  a  Portugal  hum  livro  scienti- 
£co  ,  e  Porrugaí  vai  mostrar  ao  sé- 
culo das  revoluções  ,  e  da  superfícla- 
Jidade ,  que  nenhum  século  aié  aqui 
soube  mais  do  que  elle  lhe  vai  dar 
a  saber.  Fora  da  Filosofia  não  ha 
sciencia  ,  ha  memoria.  A  sabedoria 
he  conhecer-se  o  homem  ,  c  de  tal 
maneira  ,  que  não  haja  ,  nem  pos?a 
haver  mais  que  conhecer,  Theori-ss 
politicas,  conhecimentos  Ma'hema- 
ticos  de  pura  convenção  ,  Historia 
das  nações,  fluctuaç6-s  Medicas,  ou 
inúteis  ,  ou  pernicio-as  ,  rjdiculos  sys- 
temas  de  moral  ,  ini  gestas  maqui- 
nas de  jurisprudência  ,  nao  se  podem 
chamar  verdadeira  sabedoria.  Tudo 
isto  he  sempre  vario  ,  e  sempre  in- 
certo ;  tudo  isto  fará  o  homem  ins- 
truído, porém  não  ofarásablo,  nem 
se  poderá  chamar  Filosofo  ,  senão 
aquelle,  que  com  evidencia  se  conhe- 
cer. O  primeiro  passo  para  não  ser 
ímpio ,  he  ser  verdadeiro  Fi  losofo. 
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Eu  o  sou  ,  ao  menos  na»  vonta- 
de ,  e  deixo  á  minha  Pátria  neste 
livro  hum  leg:icio  precioso,  cumprin- 
do hiima  ordenaqao  que  ha  tantos 
séculos  fízerão  os  ssbios  :  —  Conhe- 
ce-re  a  ti  mesmo:  —  fóia  disto  não 
ha  sciencia. 
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««ase^3;^g^^^53««n~ 


O    HOMEM. 


CAPITULO   I. 

Das  substancias  que  compõem 
o  Homem, 


E 


I. 


U  me  apalpo  ,  e  sinto  o  con- 
lacro  dos  outros  corpos  :  mudo  dt 
Jugar  ,  sou  palpável  ,  e  divisível , 
meço  o  meu  corpo  em  todos  o?  sen- 
tidos. O  que  hetactcavel,  e  visível , 
tem  figura  ,  e  o  que  tem  divisão  , 
extensão  ,  movimento  ,  he  corpóreo  ; 
logo  eu  consto  de  corpo,    cuja  me- 
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canica  ,   he  huma  obra  perfeitíssima 
da  Omnipotência  Divina,  (i) 


II. 


Acaso  direi  eu  ,  que  taes  idéas , 
e  sensações  i  são  puros  effeitcs  da 
fantasia  ,  e  que  ?ão  v.  g.  purissimas  il- 
luso^s  as  viciorias  dos  Moscovitas  ? 
Direi  que  sao  puras  imaginações  cem 
mil  homens  que  vejo  dessangrados 
pelas  margens  do  Dnieper,  e  doBo- 
risthenes  ?  Não  ,  porque  eu  sou  mo- 
dificado por  tantos  ,  e  tão  diversos 
objectos  ,  e  eu  consto  de  hum  cor- 
po. 


(i)  Tem  chegado  a  tanto  o  delirio  Fi- 
losófico ,  que  Mallebranche  diz  mui  se- 
riamente que  náo  está  cerro  da  existên- 
cia dos  corpos  j  senão  pela  Revelação: 
náo  he  só  delle  este  exaltado  Pyrronis- 
mo  i  náo  mentem  assim  os  sentidos. 


(  ly ) 

III. 

Mas  além  de  me  sentir  palpável, 
e  impenetrável  ,  sinto  dentro  em  mim 
também  liuma  grande  força  de  pen- 
sar em  tantas  idéas ,  de  as  combinar 
entre  si,  de  as  comparar  com  outras, 
de  querer  ,  de  nao  querer  ,  de  me 
tornar  sábio,  honrado  ,  e  ditoso  ;  e 
muitas  vezes ,  entregue  a  huma  pro- 
funda meditação  compondo  ,  ou  es- 
crevendo ,  me  alheio  de  meus  senti- 
dos,  e  penso  differeníemente  de  quan- 
to obro  com  a  força  do  corpo.  Sin- 
to muitas  vezes  este  mesmo  corpo 
são ,  e  a^il  ,  e  peio  contrario  sinto 
o  animo  affiicto  ,  e  contristado  ,  e 
vice  vsríã  ,  acho-me  muitas  vezes 
com  o  corpo  deb  i  ,  e  enfermo,  mas 
com  o  espirito  tranquillo,  e  alegre, 
como  se  lê  de  Sócrates,  de  Epicuro, 
de  Epitécro  ,  e  de  Cicero :  finalmen- 
te ,  muitas  vezes  refreio  hum  desejo 
cora  outro  desejo. 


( ló) 

IV. 

DnquI  concluo ,  que  faes  effeitos 
como  entre  si  contrários  ,  e  destru- 
ctiveis ,  não  podendo  ser  produzidos 
por  huma  mesma  substancia  ,  o  são 
per  diversas  j  lego  ,  além  do  corpo  , 
he  preciso  conceder  ao  homem  o 
espirito.  Sendo  pois  os  effeitos  do 
espirito  em  tudo  contrários  aos  ef- 
feitos do  corpo  ,  he  claro ,  que  no 
espiriio  não  se  pôde  conceber  cou- 
sa alguma  de  extensão  ,  de  gravida- 
de ,  de  partes,  decôr,  mas  somente 
actividade,  simplicidade,  pensamen- 
to 5  e  duríição. 


V. 


Segue-  se  que  taes  substancias,  ain- 
di  que  tãodiFferentes  entre  si,  estão 
unidas  de  maneira  que  se  não  pode 
separar  huma  da  ouira,  sem  a  total 
destruição  do  inteiro  composto,  nem 
huma  pode  obrar  (  em  quanto  unidas) 
sem  o  soccorro  da  outra. 
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VI. 

Mas  tu  me  poderás  oppôr,  que 
pôde  ser  o  corpo  como  hum  envol- 
tório do  espirito  ,  como  suspeitou 
Platão,  e  não  huma  das  partes  que 
compõe  o  homem  ;  eeis-aqui  o  homem 
punmente  espirito.  Pôde  ser  o  espi- 
rito material  ,  e  eis-aqui  o  homem 
todo  corpo.  Podem  ambas  estas  subs- 
tancias ser  modifícaqões  varias  da  mes- 
ma substancia  do  Mundo,  como  dis- 
se ,  primeiro  "Séneca  (i)  e  depois 
Spinosa ,  e  eis-aqui  o  homem  divi- 
no. Respondo  ,  que  taes  cpposiçoes 
são  falsas  ;  porque  estas  duas  subs- 
tancias estão  tão  fortemente  ligadas 
entre  si,  que  não  se  desperta  huma 
vontade  no  espirito,  que  se  não  co- 
çiunique  ao  corpo  ,   nem  este  sente 


(i)  Omne  koc  quoà  vides,  quo  divi' 
na  atque  humana  conclusa  sttnt,  unum 
est :  membra  sumus  corporis  magni,  Sé- 
neca Euisc.  95. 

B 
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impressão  alguma  a  qual  ao  mesmo 
tempo  não  excite  n*alma  huma  sen- 
saqjo  uniforme.  Logo  ,  ambas  as 
substancias  conspirão  a  Formar  hum 
mesmo  todo.  Em  quanto  á  segunda 
opposiçao,  digo,  que  tanto  repug- 
na o  pensar  ao  corpo ,  como  a  ex- 
tensão ,  e  a  figura  ao  espirito.  Os 
eífeitos  ,  e  as  modalidades  contrarias 
devem  atribuir-se  a  substancia?  diver- 
sas:  Jogo,  são  duas  as  que  compce 
o  hom.em.  Finalmente  ainda  que  a 
opinião  do  Filosofo  Spinosa  seja  ou 
respeitável  ,  ou  grande  ,  como  pre- 
sentida  por  Séneca  ,  porque  eleva  a 
nossa  natureza  acima  de  si  mesma, 
e  parecesse  aos  olhos  deste  FjIoíoFo 
própria  para  inspirar  a  virtude,  ima- 
ginandc-se  huma  porqao  da  Divinda- 
de,  e  impondo-se  ,  como  se  impôz  , 
huma  lei,  de  não  obrar  coisa  algu- 
ma ,  que  não  tosse  digna  de  Deos  , 
pãa  sahindo  jamais  das  regras  do 
justo  ,    e  do  honesto  (i),  todavia, 

(i)     Náo  posso  iranquillamenie  ouvir 


não  se  pode  conceber  maior  absurdo , 
que    este   fantasiado    freneticamente 


injuriar  sem  razáo  este  Filosofo  ,  qye,  por 
seu  muito  engenho ,  honra  Portugal ,  on- 
de nasceo  em  16:5^,  sendo  pouco  depois 
levado  por  seus  pais  para  ArasterJáo  com; 
seu  Mestre  Jacob  Murteira.  He  ímpio  o 
systema  do  Pantheismo  que  elle  seguio, 
mas  era  hum  homem  irreprehensivel  em 
costumes  5  mouesto ,  sendo  táo  grande  ,  e 
láo  sábio;  desinteressado,  porque  regei- 
tou  dez  mil  florins  annuaes  que  lhe  ot-fe- 
receo  a  Sinagoga  Portugueza,  se  quizes- 
se  tornar  para  o  seu  grémio.  Kegeitou  as 
offertas  do  grande  Conde  ,  que  o  visiioti 
em  pessoa  na  sua  casa  wa  Haya  ,  e  lhe 
dava  seu  Palácio  para  morar  em  Paris  , 
huma  pensão,  a  liberdade  de  ifiiprimir, 
e  a  sua  protecção.  Regcitou  a  cadeira  de 
Filosofia  de  Heidelberg  ,  que  lhe  oífere- 
cia  o  Duque  de  Duas  Pontes ,  com  seis 
mil  florins  annuaes.  Cedeo  da  herança 
de  seus  pais  a  favor  de  sua  irmá  unica 
Merian  de  Spinosa ;  trabalhou  com  suas 
mãos  para  se  sustentar  parcamente.  Hia 
lodos  os  Domingos  ouvir  ria  Igreja  Ca- 
ihedral  da  Hiya  o  Sermão ,  que  explicava 
B  2 
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pelos  Estóicos,  e  rcnovndo  pelo  Fi- 
losofo Spinosa  i    porque  na  verdade 


depois  aos  domestico»  da  casa  onde  vi- 
via ;  dizendo-lhes  fossem  jiisros  e  tran- 
quillos.  Náo  se  pôde  chamar  apóstata 
hum  homem  que  náo  recebeo  o  baptis- 
mo, porq  le  depois  que  deixou  a  Sinago- 
ga náo  abraçou  Religião  alguma,  e  íal- 
lando-se-lhe  huma  vez  no  Mysterio  da 
Encarnação  ,  disse  que  náo  sabia  o  que 
era,  porque  nunca  fora  irstruido  nos  prin- 
cípios do  Christianismo.  Tratou  unica- 
mente de  Filosofia  ,  separando-a  caTheo- 
logia  ,  e  assignando  os  limites  a  ambas  : 
UnaqucCfjue  sunm  regnum  obtineat :  wem- 
pe  ratio  re^num  veritatis  et  sapietitíjc ; 
Theologia  vero  ,  pietatis  et  obedierniiC. 
Trnct.  Tbcol.  Polit.  Cnp.  150.  Final- 
mente ,  náo  se  deve  considerar  Spinosa 
senáo  pelo  lado  da  Filosofia  ,  e  se  Bay- 
le ,  talvez  por  prevenção  particular ,  náo 
coTieçasse  a  declamar  contra  o  Filosofo, 
talvez  náo  se  detestasse  hum  homem  pou- 
co entendiJo,  ou  náo  lido.  Se  se  pergun- 
tar aos  que  com  horror  proferem  o  no- 
me de  Spina';a  ,  se  o  lêráo,  talvez  digáo 
que    náo.   Se  eu  tivera    tempo   de  fazer 
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he  hUYn  systeiria  repugnnnte  á  raz^o  , 
e  que  se  oppóe  ás  nc^cões  mais  evi- 
dentes do  espirito  humano.  Deites 
principios  concluo  ,  c]ue  o  1  on-em 
nao  he  só  espirito  ,  nem  ?ó  corpo , 
mas  he  hum  composto  de  ambos, 
os  quaes,  como  entre  si  diversos  ,  as- 
sim também  diferem  da  substancia 
Divina. 

VII. 

Ora  he  preciso  conhecer  tao  gran- 
de ,  e  t^o  admTavel  compoflo  por 
meio  de  huma  analyse  circunstancia- 
da de  todas  as  sui?  diversas  modali- 
dades ,  e  progredindo  das  mais  ás 
menos  conhecidas  C()meça''ei  da<;  mo- 
dalidades da  ma  eria  ,  que  meservi- 
ráo  para  est;ibelecer  ,  e  determinar  as 
partes  que  compõe  o  homem.  Alon- 
gando avista  aos  corpos,  acharemos 


parallelos,  pôde  ser  mostrasse  haver  n^ais 
Pantheismo  em  Mallebranche  ,  que  em 
Spinosa. 
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que  se  compóem  de  kiima  misltidão 
de  partículas  ou  corpúsculos  estreita- 
mente unidos  entre  si  ,  e  chamamos 
a  esta  união  ,  exiesnâo  ,  a  qual  he  tão 
própria  da  matéria  ,  que  he  sempre 
inseparável  delia.  Depois  ,  da  quan- 
tidade se  deriva  a  divisibilid-íde ,  e 
desta  a  alteração ,  e  nao  se  podendo 
imaginar  hum  concurso  de  partes 
sem  extensão,  nem  esta  sem  figura, 
segue-se  que  toda  a  matéria  he  figu- 
ravel.  Finalmente,  sentimos  que  to- 
dos os  corpos  nos  resistem  no  seu 
contacto;  a  tudo  isto  eu  ajunto  a 
mobilidade,  a  gravidade  ,  a  força  de 
inércia.  Taes  atributos  saocommuns 
a  todos  os  corpos ;  porém  como  da 
união  do  espirito  recebe  a  matéria 
outras  a  ffeiçóes  ,  estas,  ainda  que  se- 
jão  muitas ,  eu  as  reduzo  á  sensibi- 
lidade, e  á  irritabilidade. 

VIII. 

Primeiramente  ,  entendo  por  sen- 
sibilidade   a  alterajão    dos   fluidos 
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movidos  por  causas  exteriores  ,  e  in- 
teriores;   as   primeiras  ião  todas  as 
sen?ajóes  das  cores ,    sabores  ,   chei- 
ros ,  e  sons :  as  sensaqocs  frias  ,  quen- 
tes,   húmidas,   ásperas  ,  temperadas 
grâves  ,  e  agudas,  as  qnaes  se  refe- 
rem á    novidade  dos   objectos ,   sua 
formosura  ,    deformidade  ,  e  utilida- 
de.   As   interiores   são ,   a  força   do 
espirito,  a  da  fantasia,  dos  sólidos, 
dos  fluidos,  e  dos  hábitos  contrahi- 
dos.    Em    segundo  lugar ,    sirvo-miC 
do  termo,  irritabilidade,  para  signi- 
ficar a  reacção  do  corpo  movido  das 
sobreditas   causas,    o    qual    se  altera 
na  razão  composta  da  sua  força  elás- 
tica ,  e  das  forças  opprlmentes ,  cuja 
gradação  segue  constantemente.   Da- 
qui concluo  em  primeiro  lugir,  que 
variando  a  densidade  ,  e  a  celeridade 
dos  fluidos    a?  resistências    e  a  elas- 
ticidade dos  sólidos  no  homem  ,  de- 
ve  ser  varia   a  sua  irritabilidade  ,   e 
conseguintcmente  .    va^ia   a  sua  ma- 
neira   de    obrar.    Concluo   também  , 
que  dada  a  igualdade  nestas  coisas, 


pela  exacta  igualdade  das  pressões, 
e  irritações  devera  ser  iguaes ,  não 
só  os  movimentos  meclmnicos ,  mas 
uniformes  os  gráos  da  inrellecção. 
Concluo  finalmente ,  que  lie  neces- 
sário hum  tal  conhecimento;  porque 
elle  influe  infinitamente  na  felicida- 
de ,  e  miséria  humana,  tanto  real, 
como  apparente.  Nertas  affeiçoes  do 
corpo,  e  do  espirito  está  radicada 
a  força  da  fantasia  dos  temperamen- 
tos ,  das  propensões ,  c  dos  appetites. 
Quem  desejasse  pois  hum  cálculo 
exacto  de  seu  estado  moral  ,  lhe  se- 
ria preciso  terem  conta  tcdas  as  for- 
ças opprirnentes  de  seu  fisico ,  e  sa- 
ber igualmente  todos  os  gráos  desua 
sensib.l.d.de  ,  e  irrirab  lidade  ,  e  por 
ultimo  ,  os  da  actividade  de  seu  es- 
pirito ,  e  educação. 

IX. 

Eis-?íqui  em  breve  expostas  as 
propriedades  do  corpo  absoluto  ,  e 
as  ijue  se  Ihó  accrescentão  mediante 
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o  coinmercio  do  espirito ,  cujos  at- 
tribiuos  he  preciso  expor.  Em  pri- 
meiro lugar,  sinro  dentro  ein  mim 
huma  grande  força  de  pensar,  isto 
he,  de  ler  em  miniia  fantasia  hum.i 
infinidade  deidéas  impressas  na  mes- 
ma  fantasia  ,  e  a  el!a  conduzidas  pe- 
Jos  mentidos  externos;  estas,  combi- 
nando-se  com  outras,  me  offerecein 
hum  numero  interminável  de  verda- 
des. De  taes  forqas  nascerão  tantas 
sciencias,  e  artes  mechanicas ,  tão 
opportunas  a  nossas  primeiras  necessi- 
dades :  o  que  supposto  ,  pergunto  ; 
o  pensamento  he  modificação  da  ma- 
téria ,  ou  especial  aptitude  do  espiri- 
to? Respondo,  que  ainda,  que  os 
animaes  brutos  nos  admirem  ,  e  con- 
fundão  muitas  vezes  a  natureza  do 
nosso  espirito ,  iodas  as  suas  acções 
se  reduzem  a  huma  espécie  de  me- 
chanismo  ,  são  as  mesmas  em  rodos ; 
c  as  do  homem ,  varião  infinitamen- 
te no  mesmo  individuo.  O  desvai- 
rado Helvécio  reduz  a  somma  das 
causas  pelas  quaes  os  homens  varião 
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dos  brutos  ás  seguintes:  i.*^  á  jdi\'er« 
saesrrucrura  orgânica;  2.°  á  falra  de 
mãos;  3."^  á  vida  mais  breve;  4."  a<? 
menores  precisões  nos  animaes ;  5.* 
á  união  social  mais  estreita  entre  os 
homens.  Respondo  ao  1°  que  a  va- 
ria organização  não  forma  a  toral 
variedade ,  e  ainda  que  se  observem 
animaes  astutos ,  nunca  excedem  a 
esfera  da  pura  sensibilidade;  ao  2.°: 
cortem-se  as  m.aos  ao  homem  ,  fica- 
rá sempre  admirável  pela  forqa  do 
pensamento  ,  porque  a  razão  ,  e  não 
a  disposição  corpórea  o  distingue 
dos  animaes  brutos  ;  ao  5.°:  que  he 
verdade  que  a  demora  da  existência  , 
concorre  muito  para  o  engrandeci- 
mento moral  de  hum  homem.  Se 
Rafael  de  Urbino ,  Pascal,  e  Spi- 
nosa  tivessem  vivido  mais ,  produzi- 
rião  mais  admiráveis  obras  no  seu 
gínero ,  mas  daqui  não  se  segue  que 
a  brevidade  da  vida  scj^  quem  to- 
lha aos  brutos  o  engrandeci iienio 
moral  :  ainda  que  vivessem  milhões 
de  annos ,   sua  intelligencia  não  au* 


(  ^7  ) 

gmentaria  hum  só  ponro.  Os  corvos 
vivem  o  triplo  do  homem  ,  e  mor- 
rem mais  estúpidos  do  que  nascem  ; 
succcde  o  mesmo  aos  elefantes  ,  aos 
veados ,  ás  serpentes.  Ao  4.°  digo  , 
que  he  falso  que  nos  homens ,  as 
necessidades  sejão  maiores:  os  capri- 
chos do  luxo  nao  são  as  primeiras 
necessidades  ,  os  objectos  destas , 
são  poucos:  ao  5-.°  respondo,  que  a 
união  entre  os  brutos  he  mais  estrei- 
ta,  porque  elles  não  tein  osimmocie- 
ra  los  movimentos  da  ambição  hu- 
mana. As  abelhas,  se  perdem  sua 
Rainha,  morrem,  ou  d^ixão  para 
sempre  a  colmêa  :  as  fomigas ,  os 
macacos,  as  gralhas,  e  as  ovelhas 
vivem  em  estreita  união.  Leia-sc  I.es- 
ser  na  Theolog'a  dos  in^ectos.  Di- 
rás ,  que  o  mais  ou  o  menos  não 
formão  a  difFerenqa  de  natureza  i  se 
liouvesse  variedade,  também  se  de- 
via adraitfir  enrre  os  homens;  diga- 
se  nois  ,  ou  que  o?  homens  se  devem 
reduzir  á  condição  dos  brutos ,  ou  es- 
tes á  condição  dos  hamens.    Res- 
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pondo  que  os  brutos  não  são  sim- 
plices  maquinas  como  o  quiz  Des- 
Cartes,  mns  anira.dos,  e  providos 
de  huma  alm.i  cuja  natureza  se  igno- 
ra. Aqui  pára  o  nosso  entendimen- 
to, e  eu  não  sei  que  razão  haja  pa- 
ra o  homem  se  envergonhar  de  di- 
zer, nao  sei;  he  m?!hor  csia  ingé- 
nua confissão  ,  que  a  ridícula  ra^nia 
dos  systemas  ,  que  mais  enreciãOj 
que  explicão. 

X. 

He  hum  absurdo  reduzir  o  ho- 
mem á  condição  dos  brutos  mortaes  : 
este  sentimento  destroe  -j  doutrina 
da  immortalidade  ,  e  o  fundamento 
da  Religião.  Open?amento,  não  po- 
de convir  de  maneira  alguma  á  ma- 
téria ,  mas  a  huma  subtancia  sim- 
ples, c  espiritual,  cuja  natureza,  e 
essência  me  he  inteiramente  desco- 
nhecida. Eu  concluo  esta  verdade  de 
tantos  enganos  dos  sentados  ,  osquaes 
a  alma  conhece,  e  emenda  ,  e  senda 
os  sentidos  corpóreos  ;   segue-se  que 
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â  alma  tem  hinra  natiireí'a  difPcren- 
te.   Em  segundo  lugnr  ,  cada  sentido 
tem  huma  particular  extensão  sobre 
os  objectos  ,    por  exemplo  os  olhos 
nos  trazem   as  idéas  das  cores  ,   á<\s 
distancias,  e  dos  movimentos;  ocl- 
fato  as  das  flagrâncias  ,    os  ouvidos 
^s  dos  sons  ^    e  o  gosro  as  dos  sabo- 
res.   E«tas  funcçoes  nunca  jamais  se 
confundem.  Mas  os  sentidos  s.ão  ma- 
teriaeá  ,   logo  a  alma  que  combina  , 
que   Cf^nccbe  ,    que  confronta    todas 
estas  idéas  recebidas,  deve  ser  espiri- 
tual .  e  immaterial.    A  espiritualida- 
de da  alma,  d^duz-se  da  natureza  do 
juizo,  e  do  raciocinio,  e  da  reflexão 
até  ao  infinito  ,  o  que  não  pode  ser 
funcqâo  dí  m.ateria:  por  mais  subtil, 
que    se   supponba    liuma    partícula  , 
não  poderá  conceber  tao  diversos  mo- 
vimentos ,    e   ao  mesmo  teitfpo    tão 
contrários  entre  si.    Sendo  a  matéria 
inerte  ,   e  os  actos  do  entendimento 
todos  livres  ,  e  espontâneos ,  segue-sc 
que  e=tes  movimentos  não  podem  dei- 
xar de  ser  de  huma  substancia  iniei- 
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raraente  espiritual ,  pensante  ,  sim- 
ples,  e  livre.  E  se  he  espiritual  ,  se- 
rá indestructivel  ?  Para  resolver  esta 
quc-stão,  proponho  outra.  A  alma, 
he  hum  ser  contingente,  ou  necessá- 
rio ?  Excepto  Deos  ,  nenhum  Ente 
he  necessário  em  a  Narureza  ,  logo 
he  de  sua  natureza  anniquilavel.  Mas 
tu  me  oppões  :  o  que  morre  he  re- 
solúvel em  partes  ,  a  alma  he  sim- 
ples ,  e  indivisível ;  Jogo  he  inalte- 
rável ,  e  por  isso  permanente.  Res- 
pondo ,  que  ignoro  ,  eu  não  sei  a 
natureza  do  espirito  ,  sei  que  não 
he  corpo  ,  mas  ainda  que  simples, 
não  se  deve  seguir  que  seja  de  sua 
njtureza  immortal  (i)  em  quanto  se 
pode  acabar  ,  mas  d'hu'i  a  maneira 
diversa  dos  corpos,  e  maneira,  que 


(i)  Melchior  Cano  no  Cap.  jj.  óo 
Livro  12.  dos  Lugares  Theologicos  diz, 
que  Scotro,  Caietano ,  e  ouiros  ,  susten- 
tarão que  a  immonalidade  da  alma  não 
era  demonstrável  pela  razão  natural  ,  e 
que  só  a  conhecemos  peia  Revelação. 
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nos  he  desconhecida.  Morrereinos 
p('is  com  os  corpos  ?  Não  ,  e  se  a 
razão  o  não  demonstra  ,  a  Revelação 
no-lo  diz.  A  Filosofia  he  cega  ,  dei- 
xn-ncs  em  hum  labyrinto,  mas  dei- 
le  nos  tira  a  Revelaqão. 

XI. 

De^ta  falia  de  luzfs  da  razão, 
e  desta  orgu;h;^sa  ignorância  Filosó- 
fica, que  ludo  quer  saber,  nascerão 
tantos  ,  e  tão  estranhos  sentimentos 
dos  Filósofos.  Huns  disserão,  que  o 
espirito  era  huma  substancia  pen- 
sante, outros  hum  fogo  ,  outros  hum 
asFopro  ,  outros  hum  ether  ,  huma 
quinta  essência  ,  huma  entelechia  , 
huma  harmonia  ,  hum  numero  ,  h.um 
pada  ,  e  Demócrito  disse  ,  que  era 
hum  átomo.  Fora  o  só  conformes  em 
dizer,  que  a  alma  pensava;  mas  co- 
mo pensd  ?  Temo  fortemente ,  que 
elles  o  não  5aibão,  quando  lhes  oiço 
dizer  ,  que  eila  pensa  ,  porque  he 
pensante,  que  he  o  mesmo  que  dizer, 
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O  Tman  attrahe  o  ferro  ,  porque  o 
attrahe:  que  o  corpo  cahe,  porque 
cahe.  Mas  eu  pregunto  ,  quem  faz 
attrahir  hum  ,  e  cahir  o  outro  ? 

XII. 

Ora  se  se  nao  sabe  ,  que  coisa 
ella  seja,  ecomo  obre,  quando  con- 
sultamos as  coisas  naturaes  ,  menos 
se  pode  saber  a  sua  origem.  Eis-aqui 
porque  os  Filósofos  tem  dito  ,  que 
ella  he  parte  da  substancia  divina, 
que  lie  parte  de  hum  grande  todo, 
que  fora  crcada  abeterno ,  e  dispersa 
no  sperma  d'onde  vai  rapidamente 
habitar  03  tubos  de  Falopio  !  Ho- 
mens !  Outros  dizem  ,  que  espera  a 
formação  do  feto  ,  que  se  apodera 
logo  da  glândula  pineal  ,  ou  de  ou- 
tro corpo  calloso  •*  miserável  Descar- 
tes ! 

XIII. 

Sendo  isto  assim  ,  ó  Sábio ,  tu  nas- 
cestes,  tu  vives,    tu  gozas,  tu  dor- 
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mes ,  tu  vigias ,  tu  pensas ,  e  nao  sa- 
bes como ,  e  Deos  te  dotou  da  fa- 
culdade de  pensar.  Se  elle  íe  não  re- 
velar, que  coisa  isto  seja,  tu  o  igno- 
rarás para  sempre.  A  mim  me  basta 
ter  mostrado  até  aqui  ,  que  o  corpo 
he  extenso  ,  divisível ,  figuravel  ,  mo- 
vei ,  tangível ,  alterável ,  e  inerte ,  e 
que  o  homem  além  destes  a  tribu- 
tos tem  o  dote  de  pensar  ,  de  que- 
rer,  dí  discorrer,  de  abstrahir,  de 
compor,  que  tem  acrividade ,  r^mi- 
niícencia ,  e  que  estas  propriedades 
como  repugnantes  á  matéria  se  de- 
vem atribuir  ao  espirito  ,  ainda  que 
se  ignore,  qual  seja  sua  natureza,  e 
maneira  de  obrar.  Analysemos. 

XIV. 

A  questão  da  união  das  duas 
substancias  ,  que  compõe  o  homem , 
foi  sempre  agitada,  e  sempre  igno- 
rada. Repugnão  oseffíuvios  dos  Es- 
colásticos ,  porque  suppôe  a  materia- 
lidade uo  espirito*  Repugna  a  in* 
C 
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fluência  de  Malebrancbe  ,  porque 
constitiie  a  Deos  author  de  todos  os 
actos  humsnos  ,  e  conseguintemente 
do  peccado.  Repugna  a  harmonia  de 
Leibniiz,  porque  reduz  as  acções  do 
espirito  3  huma  rigorosa  mecânica. 
Este  nó  só  se  poderia  desatar  quan- 
do se  conhecesse  a  natureza  ,  e  pro- 
priedade da  matéria  ;  a  essência ,  e 
os  atributos  do  espirito  :  mas  estas 
coisas  sJio  incomprehensiveis  sem  hu- 
ma immediata  revelação  de  Deos.  Sem 
esta  revelação  se  ignorará  sempre  o 
modo  porque  estas  substancias  se  unao 
e  se  fallem  entre  si.  Parece  me  com- 
ludo,  que  considerada  sua  estreiri?si- 
ma  união  se  pódc  dizer  ,  que  este 
prodígio  se  explica  com  a  hypothe- 
se  de  reciproca  força  de  acqãô  ,  e 
reacção.  Os  objectos  ex:ernos  tocao 
nossos  sentidos,  estas  impressões  sjo 
imediatamente  sentidas  do  espirito  , 
o  qual,  reagindo,  percebe.  Vice-ver- 
sa  ,  o  Espirito,  como  sempre  activo, 
querendo,  e  não  querendo,  faz  sin- 
tir  suas  alterações  no  corpo,  que  se 


constitue  logo  em  movimento  unifor- 
me ao  querer  ,  e  ao  não  querer  do 
espirito.  QiJe  sonabras  !  E  quanto 
he  ignorante  o  homem  !  Scra  reve- 
Jação  he  cego. 

CAPITULO    II. 

Da  liberdade  natural  do 
homem, 

I. 

*^  Uando  me  examino  a  mim 
mesmo  observo,  que  a  minha 
vonrade  nenr»  sempre  se  determina 
de  hum  modoi  ha  occasiões,  nas  quaes 
ainda  que  não  seja  obrigada  de  prin- 
cipio algum  intrínseco  não  he  bas- 
tante isto  para  que  resista  á  vista 
de  qualquer  objecto;  taessão  os  glc« 
toes  ,  e  os  iracundos  á  vista  dos  man- 
jares ,  e  dos  rivaes.  Depois  disto, 
eu  conheço  que  a  minha  alma  he  le- 
vada de  hum  principio  intrinseco  á 
vista  de  hum  objecto  agradável  i  de 
C   2 
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tal  Índole  he  esta  minha  applIcaçSo 
a  este  estudo  imporrantissirao  de  mim 
mesmo  para  marcar  o  termo  inrrans- 
^redivel  dos  conhecimentos  humanos. 
Ha  occasióes  em  que  sinto  minha 
alma  em  equilíbrio  entre  o  momen- 
to de  executar,  ou  deomraitir  qual- 
quer coisa.  Assim  como  sinto  em 
mim  huma  força  de  poder  fazer ,  ou 
suspender  alguns  actos  conforme  me 
apraz  j  assim  também  sinto  movi- 
mentos físicos  ,  os  quaes  se  executao 
sem  que  eu  o  saiba  :  taes  são  as 
vibrações  docoraç:1o,  eo  movimen- 
to dos  intestinos.  Todas  estas  ac- 
ções n"o  tem  os  mesmos  nomes  ,  por- 
que nellas  não  exercita  a  vontade 
a  mesma  forç^ ,  huma  chama-se  es- 
ponfanea  ,  outra  voluntária  ,  outra  in- 
differente  ,  outra  livre  ,  eourra  neces- 
sária. Chamo  involuntária  aquella  ac- 
ção na  qual  não  descubro  principio 
algum  intrínseco.  Esta  se  faz  por 
ignorância,  ou  por  vialencia  ;  mas 
huma  deve  ser  invencível ,  outra  jr- 
resistivelj  que  tambcm  se  chama  coac- 
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cão  física.  Se  a  ignorância  lie  ven* 
cível ,  e  a  violência  mcral ,  entí^o  o 
acto  he  livre ,  e  imputável.  Todo  o 
acto  voluntário  he  juntamente  livre  , 
mas  o  acto  livre  nem  sempre  he  vo- 
luntário. De  tal  natupza  foi  a  acçíío 
de  Lucrécia  ,  a  dos  Numidas  que  se 
lançarão  ao  fogo  por  se  nao  entre- 
garem a  Metello;  tal  a  dos  súbditos  do 
Velho  da  Montanha  ,  quando  na  pre- 
sença do  Suhão  de  Damasco  disse  a 
hum  d 'lies:  lanqi-te  daquella  mura- 
lha abaixo,  e  lançou  se ;  e  a  outro: 
crava  hum  punhal  em  teu  peito  ,  e 
cravou-o.  Os  actos  mecânicos  não 
sao  livres ,  mas  necessários:  As  vio- 
lências moraes  devem-se  chamar  ac- 
ções mixias  ,  como  a  de  lançar  apro- 
pria fdzenda  ao  mar  para  evitar  o 
naufrágio. 


II. 


Presupposto?  este?  princípios ,  eu 
me  pergunto  amim  rrie<^mo  ,  he  per 
ventura   a  minha  liberdade  o  pcder 
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de  viver  como  eu  quizer  ?  Potestã" 
tem  vhenãi  ut  velis ,  como  a  define 
o  admirável  Cecero ;  ou  segundo  Sé- 
neca ,  Níillirei  servire ,  nulli  neces' 
sitati  ^  nulli s  casihus}  He  acaso  a 
faculdade  de  escolher  entre  os  op- 
posios  ?  Eu  não  sei;  sei,  e  conheço 
que  para  ser  imputável  qualquer  âCto 
he  preciso,  que  a  acção  se  conheça, 
que  o  homem  va  determinado  de 
hum  principio  intrínseco  ,  que  o  acto 
seja  contingente ;  e  tenho  eu  esta  fa- 
culdade ?  Vejamos. 

III. 

Eu  discorro  ,  ou  não  ?  Se  eu  dis- 
corro ,  se  eu  quero-,  e  não  quero; 
devo  ser  livre.  Considero  a  nàrureza 
do  meu  espiriro  ,  a  mobilidade  do 
meu  corpo  ,  hoje  quero  o  que  hon- 
tem  detesrei ;  logo  sou  livre.  Eu  sin- 
to dentro  era  mim  huma  grande  for- 
ça de  escolher  entre  objectos  contrá- 
rios. Os  bens  da  Natureza  são  tan- 
tos ,  quantos  são  os  objectos  ,  que 
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conservão  ,  e  melhorao  o  meu  ser: 
taes  objectos  sao  infinitos ,  logo  são 
também  infinitos  os  bens  ,  segue-se 
que  o  pendor  da  vontade  ,  não  se 
pode  restringir  a  termo  algum  ,  ou 
«atisfazer-se  plenamcnre  de  hum  só 
bem.  A  intensidade  dos  bens  cresce 
em  razão  composta  de  sua  natureza  , 
realidade,  eduracdo,  sendo  infinita- 
mente mais  estimáveis  os  bens  espi- 
rituaes  que  os  físicos  ,  e  os  reaes 
queosapparentes  Isto  suppos:o,  suc- 
cede ,  queá  vista  de  hum  bem  maior 
eu  me  apego  a  hum  bem  menor  na 
intensidade,  natureza  ,  e  duração  ,  mas 
não  se  pôde  determinar  hum  acro 
contrario  ,  sem  hum  pleno  ,  e  abso- 
luto arbítrio  de  liberdade;  lo.f^o,  sou 
livre.  Finahnente  se  eu  não  fosse  li- 
vre ,  far^a  em  todo  o  tcmro  ,  e  de 
hum  mesmo  modo  aqvillo  que  fazem 
quisi  infinitos  homens  na  terra  ,  ao 
menos  posfos  nas  mesmas  circunstan- 
cias ,  como  fazem  os  Caens  ,  e  as 
A  ves  ,  os  quaes  sempre  obrão  do  mes- 
mo modo  na   Europa  ,   em  Pekin , 
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em  Queb  k,  e  em  Goa  ;  mas  isto 
nao  se  experimenta  entre  os  homens 
sempre  vários  ,  e  inconctantes  ,  se- 
gundo os  lugares,  os  governos,  as 
Religiões,  a  idade  ,  e  as  instituições. 
O  nusmo  homem  ,  de  momento  a 
momenfo  ,  muda  de  vontade ,  e  de 
appetites :  eu  concluo  que  o  homem 
he  de  sua  natureza  livre.  São  escu- 
sadas subtilezas  de  Filósofos ,  quan- 
do assim  falia  o  senso  íntimo. 

IV. 

Quantas  dúvidas  oppoe  as  esco- 
las a  esta  tão  simples  demonstração! 
A  forqa  dos  temperamentos,  pro- 
pensões, e  appetites  he  grande:  he 
grande  a  influencia  dos  Astros.  Aque- 
da  de  Adão  ,  e  a  presciência  Divina 
desconcertão  o  systema  do  arbitrio 
humano.  Respondo  primeiramente, 
que  ainda  que  o  temperamento  ,  as 
inclinações,  cos  appetites  tenhaohu- 
ma  grande  força  em  nós  ,  não  se  se- 
gue  que   lhes  devamos    irrcsistiveU 
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irietTe  sugeirar  a  vontade  ,  a  qtial  lie 
$?mpre  livre ,  fora  da  coacql)  fi?ica, 
A  respeito  da  influencia  dos  Astros , 
principalmente  dos  Comeras  ,  digo 
que  ,  se  por  influencia  se  enrende  a 
alteração  que  esses  causão  na  atmos- 
fera ,  e  conseguintemcnte  no  físico 
do  homem,  eu  lha  concedo,  ainda 
que  sej.i  infinitessima  a  corar>res?3o 
que  produzem,  no  ar.  Se  se  entenda 
esta  influencia  pelo  que  pertence  ao 
moral,  he  hum  erro  ,  e  hu  na  qui- 
mera. Cicero  no  livro  2."  da  Natu- 
reza Divina  observou  ,  que  a  respei- 
to de  Pompeo  ,  de  Crasso  ,  e  de  Cé- 
sar acontece©  o  contrario  do  que  ha- 
viao  pronosticado  os  Anroloi^os  : 
QuammuUa  ego  Vompeio  ,  q^uam 
multa  Crasso  ,  quamniiUa  buic  ipsi 
César i  a  Còald.eis  dicti  memlni  , 
%emimm  eorum  nisi  senectute  ,  nisi 
àoniinisi  cum  dar it ate  esçe  nioriíC' 
fjum,  Pof  isto  se  martvilhava  m-jí- 
10,  que  lhe  dessem  credito.  António 
Torquato  ,  Astrólogo  do  15'.°  Scc.i- 
lo  ,  fez  hum  pronostico   a  Mathias 
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Rei  de  Hungrin  como  funestis?imo 
SOS  Turcos ,  e  nesra  mc-sma  b^ialha 
forão  b-Kidos  os  Cbrisrãcs. 


V. 


Os  acontecimentos  das  coisas  hu- 
manas nascem  de  s casos ,  e  c;íu=as 
ignous  ao  homcMn  ,  e  nestes  -oao  in- 
fluem nem  dias  f-us:os  ,  nem  azia- 
gos, nem  os  comeras,  nem  os  pla- 
iiet.^s.  He  verdade  que  hum  inciden- 
te fez  alcanqar  as  mais  famoças  vl- 
ctorias  a  Timoleão  em  seu  dia  na- 
talício. Soiimao  tomou  B.^lgcado  , 
Rhodes,  e  Ruda  sempre  no  me  mo 
dia  29  de  Agosto  :  mas  também 
acho  que  o  dia  24  de  Fevereiro  tão 
infausto  a  Valentiniano  .  fo-a  felicis- 
sim.o  para  Carlos  V.,  tnmbem  impe- 
rador ,  porque  a  24  de  Fevereiro 
nasceo  ,  a  24  foi  c--roado  em  Bolonha 
por  Clemente  Vil  ,  a  24  fez  prisio- 
neiro em  Pavia  a  Francisco  I.  ,  e  o 
Duque  de  S^x^nia.  De  tudo  isto 
concluo,  que  os  acontecimentos  hu- 
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manos  nao  dependem  nem  de  dias 
nem  de  astros ,  nem  da  forca  dos 
nomes. 

VI. 

Em  quanto  a  queda  de  Adão  , 
(razão  puramente  Theologica )  di- 
go ,  que  ainda  que  com  elle  íe  en- 
fraquecesse nossa  liber.iade,  não  se 
perdeo  r  nós  conhecemos  por  huma 
intima  convicção  que  somos  livres 
e  arbitro»  de  nossas  acções.  Disse-se 
ao  mesmo  Caim  depois  dâ  culpa  : 
Sub  te  erit  appetitus  tutis ,  eí  tu 
dominaberis  illtus. 

VII. 

Em  quanto  á  Divina  presciência  , 
digo  que  he  verdade  ser  Deos  ounicj 
autlior  de  tudo  ,  porque  elle  creou 
e  rege  o  homem  :  delle  vem  a  ferti- 
lidade, e  a  esterilidade  da  terra  ,  a 
ordem,  ea  perturbíção  d  is  estações, 
a  saúde ,  e  a  doença.  Elle  veste  ,  e 
nutre  as  aves,  organiza,  e  apascenta 
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os  vis  insectos  -,    faz  fíorescer ,    e  es- 
terilizarem-se  os  campos,  dispensa  a 
abur,dancia  ,    e  a  penúria,   suscita  a 
guerra  ,   e  forma  a  paz  :    forma  em 
í\m  os  maiores  conquistadores,  e  en- 
fraquece ,   e  destroe   os  mais  vastos 
Impérios,  Respondo ,  que  em   Dcos 
se   devem    considerar   dois  systemas 
d-  obrar  ,    iium  geral ,  e  outro  par- 
ticular;   com  o  primeiro  governa  o 
Universo  ,   deixando  a  cada   hum  o 
poder    obrar   com   aqutl!:?s    mefmas 
forças    que    Jhe    conterio  :     eis-aqui 
porque  os  corpos  se  movem  por  for- 
ça  da?  leis  mecp^nicas    ,    os  animaes 
brutos  com  as  da  scnsiSilidade,   e  o 
homem  mcdianre  a  razão  :  com  o  sys- 
tema  particular  deroga  as  primeiras 
Leis  ,   e  naqu:lle  acro   as  «uspende. 
Com  effeito   dispensou   nas  leis  me- 
chinicas    na  p3ssagem  do  Erithrêo, 
e  do  Jordão  ,    na  abctura    da   terra 
para  tragar  os  Rebeldes   a  ?/íoysés. 
Diga-se  o  mesmo  do  homem,  o  qual 
ainda  que  fosse  creado  livre,  muTas 
vezes  he  regido  com  huma  providen- 
cia partícula  r. 
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VIII. 


Depois  de  ludo  isto  ainda  conti- 
nu3o  as  obj-cçoes :  a  sciencia  divina 
excede  todos  es  movimentos  do  tem- 
po ,  coiriprchende  infinitos  espaças 
de  duração.  Tem  tudo  presente  com 
J)um  simpks,  e  indivisível  conheci- 
mento. Prevei  do  pois  todos  os  acios 
futuros  de  nossa  vontade  ,  e  nio  se 
podendo  enganar  neste  conhecimen- 
to ,  deve  fucceder  tudo  como  foi 
eternamente  previsto  por  Deo?.  Sc- 
gue-se  logo,  Que?edá  hum  inalterá- 
vel decreto  com  que  fica  indissolu- 
velmente Tgada  a  liberdade.  E>ta 
foi  a  opinião  de  Crisippo  ,  o  qual 
segundo  Aulo  Gi-llio  diz  esta  ditini- 
çao  do  Fado  :  Fatum  est  sempiter- 
77a  qu.fdam  ,  et  indeclinabilis  series. 
Epicuro  cahio  no  mesmo  absurdo 
achando  nos  átomos  hum  tercei ''O 
movimento  chamado  de  declinação  ? 
Esta  he  tamhem  a  doutrina  dos  Es- 
tóicos ,  quando  em  nome  de  todos 
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elles  falb  Séneca  ,  quando  define  Jú- 
piter:  Vis  illuni  vocari  Fatuni  } 
Npn  errabis.  No  passado  século  , 
Collins  renovou  o  systema  do  Fata- 
lismo ,  de  que  por  certo  não  he  mui- 
ro  alheio  Leibnitz  com  sua  decanta- 
da harmonia, 

IX. 

Respondo  a  todas  as  objecções 
sustentadas  com  tantas  authoridades, 
que  ainda  que  Deos  conheça  tudo, 
e  tenha  decretado  tudo  com  sua  Di- 
vina Piesciencia,  não  he  impedida  a 
nossa  indifTeienqa  ,  nem  perturbada 
a  sua  previsão.  Não  se  perturba  a 
previsão,  porque  antever  as  coisas, 
não  encerra  em  si  a  absohita  neces- 
sidade de  fazer  acontecer  as  mesmas 
coisas ;  porque  estas  acontecem  do 
modo  que  devem  acontecer  ,  as  ne- 
cessárias,  necessariamente,  as  volun- 
tárias, voluntariamente.  Em  fim  eu 
respondo  em  huma  palavra  só  a  es- 
ta eterna  objecção   com  que  tantos 
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chamados  Filósofos  nos  atormentno 
ha  secuios:  Deos  pela  sua  presciência 
prévio  rodas  as  coisas  que  havião  de 
aconrecer  ;  nias  as  coisas  não  acon- 
tecerão ,  porque  Deos  as  prévio.  A 
presciência  náo  he  decreto  j  nemclle 
decrerou  o  peccado  e  o  mal  inorãl  j 
porque  elle  não  podia  querer  nem 
decretar  o  que  ejle  não  pôde  fazer, 

CAPITULO    III- 

Dã  fantasia  ,   suas  funções  , 
e  hfítiencia. 


I. 


S  A  niromicos  dividem  em  duas 
partes  a  subsí^.ncia  do  cérebro  ,  cha- 
mando Ilie  dois  lobos  ,  eu  lhe  cha- 
rairei ,  e  a  designarei  com  hutn  só 
vo:abu!o:  a  fantasia.  Esta  substan- 
cia, muito  parecida  á  cera  m:">le  c  vis- 
cosa ,  heciíeia  de  infinitas  cellulas  ou 
repartições,  onde  os  simulacros  dos 
objectos   externos  se  váo  como  im- 
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primir.  Esta  sibnancia  lie  commum 
a  todos  CS  aniínsc?,  só  lhes  he  par- 
ticular o  voluine.  O  homem  tem  mais 
c-rehío  que  ?odos  os  animaes,  e  he 
maior  o  cérebro  no  horoeai  que  na 
mulher, 

II. 

Mas  desra  diversidade  nao  nasce 
a  djfíerença  do  pensar  humano,  a 
experiência  quotidiana  desmente  a  as- 
serção contraria,  pois  vemos  cabeças 
cue  profundamente  pensão  muito  }>e- 
quenas  cm  tamanho  ,  e  vice  versa. 
Disro  cuncluo  que  para  pensar  bem , 
além  da  grandeza  do  físico,  concor- 
re também  a  disposição  das  fibras, 
e  da  qualidade  ,  e  quantidade  do 
fluido  nerveo.  He  claro  que  todos 
os  nervos  do  corpo  tem  extremos  , 
hum  toca  na  periferia,  outro  no  cé- 
rebro, e  por  isto  todas  as  impressões 
se  fizem  sempre  em  razão  das  fibras  , 
e  dos  ííuidos  ;  e  ainda  que  do  exte- 
rior fysico  se  não  possao  determinar 
Os  gráos  de  actividade  era  hum  ho- 
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nnem  ,  cem  tudo,  tem  sido  até  ago- 
ra observação  constante ,  que  os  v  s- 
tos  5  e  peregrinos  engenhos  tem  de 
ordinário  a  cabeça  grande  ,  e  sem- 
pre a  testa  espaçosa  ,  e  clara  ;  assim  , 
em  verdadeiros  retratos  por  mim  fi- 
losofica-Tiente  observados ,  vi  que  fo- 
ra a  cabeça  do  Tasso  ,  de  Galilêo , 
de  Sarpi ,  de  Locke,  e  Peravio.  So- 
bre estas  observações  está  fundada 
a  sciencia  fisionómica ,  tão  cultivada 
cm  o  século  passado  ,  e  muiro  co- 
nhecida dos  antigos,  como  sevo  nos 
escripios  de  Aristóteles,  de  Galeno, 
e  de  Paulo  Eginéta ;  antes  de  me 
entranhar  mais  nesta  matéria ,  pro- 
ponho os  seguintes  postulados:  i.^ 
A  maior  parte  dos  nervos  nasce  na 
cabeça. :  2.°  São  os  nervos  outros  tan- 
tos canaes  por  onde  corre  hum  flui- 
do subrilissimo  chamado  nérveo  :  -^J* 
As  sen-a?Óes  passão  ao  cérebro  por 
meio  destes  canaes:  4,°  A  alma  vê 
na  fantasia  com  huma  íncomprehen- 
sivel  distinção  desenhado  todo  o 
mundo  físico  exterior.  Concedido  is- 
D 
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to  j,  facilmente  se  comprehende  co- 
mo os  sentidos  conspirão  todos  em 
enriquecer  o  admirável  deposito  do 
cérebro ,  no  qual  o  entendimento  lê 
de  contínuo,  e  combinando  ss  idéas 
entre  si,  cria  as  verdades  abstractas, 
e  ss  espirituaes ,  e  produz  além  dis- 
to os  juízos,  os  discursos,  e  as  pro- 
gressões 5  e  nisto  constituo  eu  huma 
das  innumeraveis  differenças  que  ha 
entre  o  homem ,  e  o  bruto. 

III. 

Fica  pois  demonstrado  que  as 
leis  da  união  já  expostas  se  fundão 
todas  nesta  só.  Faha-me  pois  expli- 
car como  estas  substancias  se  commu- 
íiiquem  entre  si.  Mas  se  eu  o  não 
poder  explicar,  segue-se  que  naose- 
jão  verdadeiras  ?  Diga-se  me  que 
coisa  seja  espirito ,  e  eu  direi  donde 
nasça  tudo.  Alguns  julgarão  que  ad- 
mittindo-se  o  absurdo  do  espirito  ma- 
terial ,  se  acabaria  ,  e  cessaria  o 
mysteriojo  arcano.  Mas  eu  lhes  per- 
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gunto ,  como  pensa  a  matéria  ■  co- 
mo julga  ,  discorre  ,  quer  e  náo 
quer,  como  pressente,  e  prevê  o  fu- 
turo, como  se  lembra  do  passado? 
Se  he  huma,  e  única  a  substancia, 
como  pode  rer  a  hum  mesmo  tempo 
tantos  movimentos ,  e  entre  si  tão 
oppostos ,  e  contrários  ?  Tudo  isto 
são  nós  Gordios ,  e  esta  hypothese 
he  tão  absurda ,  que  desconcerta  to- 
do o  sysiema  da  vida  furura,  e  con- 
turba a  economia  da  presente. 

IV. 

As  impressões  não  se  sentem 
igftaes  no  corpo ,  ou  pela  actividade 
diversa  dos  objectos  externos  ,  cu 
pela  differente  actividade  do  espiri- 
to ;  segue  se  que  á  porpoção  destas 
impressões  lentas,  vigorosas,  ou  for- 
tes, são  também  lenhos,  fracos,  ou 
vigorosos  os  pensamentos  da  alma ; 
e  as  alterações  do  corpo  seguem  os 
ímperos  destes  pensamentos.  Concluo 
disto  que  não  sóra^nre  qualquer  va* 
D  z 
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liedade  de  conceber  nasce  da  fanta- 
sia, mas  que  não  havendo  esta  fan- 
tasia ,  não  haveria  acção  alguma  re- 
ciproca* entre  o  corpo  ,  e  o  espirito; 
e  que  excitando-se  as  paixões  segun- 
do a  actividade  do  físico  ,  e  que  for- 
mão CS  momentos  felizes,  ou  des- 
graçados ,  c  que  a  fantasia  concorre 
em  muita  parte  para  formar  isso  que 
chamamos  a  nossa  sorte  ,  porque  a 
contextura  das  fibras  mais  ou  menos 
delicada  §  mais  ou  menos  resistente , 
e  Os  fluidos  diversamente  densos.,  e 
actives  produzem  a  diversidade  das 
impressões.  Desta  theoria  se  deduz 
que  as  fantasias  das  mulheres  são 
vivacissima.s ,  porque  as  suas  fibras 
são  subtilíssimas ,  e  por  consequência 
alteráveis  como  se  collige  da  facili- 
dade cora  que  imprimem  as  manchas 
nos  seus  fetos ,  dos  terrores  iramodera- 
dos  quí  experimentâo  das  paixões 
ardentíssimas  que  se  lhes  despertão, 
e  da  enorme  sensibilidade  dos  obje- 
tos  exteriores.  Segue-se  finalmente 
que  a  fantasia  he  muito  susceptível 
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de  fortíssimas  impressões  :  por  isscr 
nascem  delia  tantas  dores  de  cabeça, 
visões,  raptos,  cxta^is  ,  e  transfòr- 
inaçôes  illusivas.  A'  fantasia  seattri- 
buem  os colloquios nocturnos  comos 
espíritos  ,  e  seu  commercio  ;  as  inva- 
sões ,  as  alienações  da  alma  ,  o  fana- 
tismo,  oenthusiasmo.  A'  fantasia  se 
attribuem  ,  e  devem  attribuir  os  so- 
nhos ,  os  somnambulos ,  a  facilidade 
de  exprimir  isso  que  se  chama  es- 
tro poético.  De  tudo  isto  se  deduz 
que  he  mui  grande  sua  iníiiiencia 
tanto  na  vida  civil  ,  como  na  vida 
moral ,  e  scientifica.  Consideremos 
esícs  grandes  objectos. 


V. 


Malebranche  foi  de  parecer  que 
a  fantasia  nas  mulheres  era  a  causa 
das  manchas  ,  ou  signaes  nos  fetos, 
e  da  formação  dos  monstros  ,  porque 
sendo  suas  fibras  muito  molles,  facil- 
mente se  alterão  ,  e  ainda  mais  alte- 
ráveis sáo  as  fibras  dos  fetos.   E  na 
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verdade  que  não  sentimos  nós  ao 
escutar  a  rossadura  dehumalirpa  pe- 
lo ferro,  ou  huma  musica  desentoa- 
da ,  e  despropositada !  Eis-aqui  por- 
que não  repugna  que  a  vontade  de 
hum  fructo  não  comido  a  tempo, 
se  vá  estampar  na  sua  qualidade ,  gros- 
sura ,  cor ,  e  figura  na  superfície  ex- 
trema do  feto  logo  ;  do  mesmo  modo 
com  que  os  objectos  exteriores  se  vão 
pintar  na  fantasia ,  e  lembrao  passa- 
do muito  tempo  ,  assim  pôde  acon- 
tecer no  feto  pela  sua  estreitissima 
un  ao  com  a  mai.  Mas  esta  opinião 
como  outras  muitas  deste  visionário , 
se  julgou  falsa  ,  porque  se  não  sa- 
be como  se  formão  as  sensações  , 
porque  o  feto  está  pendente  no  úte- 
ro pelo  cordão  umbilical  ,  porque 
em  qualquer  estado,  ou  em  qualquer 
configuração  sua ,  sempre  tem  diffe- 
rente  circulação  de  fluidos  ,  vibrações 
de  coração  movimentos  dos  intestinos 
e  do  ventrículo  j  em  huma  palavra , 
todas  as  funcqóes  necessárias  ,  e  vi- 
íaes  do  feio,  se  distinguem  de  todas 
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as  funcçóes  vitaes  de  sua  mãi  :  por 
isto  qualquer  que  seja  a  vivacidade 
da  fanrasia  não  lhe  pode  fazer  mal, 
porque  se  acha  sempre  fóra  da  esfe- 
ra da  maior  actividade  fantástica  de 
gua  mã'  :  o  mesmo  ge  diga  da  for- 
mação dos  monstros ;  e  tudo  isto  he 
mais  huma  prova  da  ignorância  hu- 
mana ,  e  eu  não  me  canço  de  repe- 
tir a  cada  passo  o  oráculo  dePiinio: 
Multa  latcnt  in  magistate  Na- 
tura. 

VI. 
Quem  tiver  considerado  o  estado 
dos  enfermos  ,  terá  conhec'do  quan- 
to nelles  he  grande  a  força  da  fan- 
tasia. Basta  saber  ?eu  Temperamento, 
educação,  e  modo  de  vida,  para  ava- 
liar com  o  ultimo  rigor  os  seus  grãos. 
Tanto  cresce  ,  e  se  augmenta  a  força 
fantástica  que  algumas  vezes  he  ella 
só  a  causa  das  enfermidades.  O  de- 
sejo da  existência,  e  damdhor  exis- 
tência ,  he  o  primeiro  que  em  nós 
se  excita  ,  e  o  ultimo  que  em  nós 
s'extingue.  Qiiando  o  Medico  chegar 
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a  rectificar  a  fantasia  ,  tem  curado  hu- 
ma  grande  parte  da  doença.  Afon- 
so ,  e  Fernando,  ambos  Reis  de  Ná- 
poles ,  estando  gravemente  enfermos 
sararão  com  a  leitura  de  Curcio  ,  e 
de  Livio.  A  visita  de  Carlos  Qj^iinto 
feira  a  Francisco  Primeiro  salvou  o 
aprisionado  Monarca  quasi  no  pon- 
to extremo  de  sua  vida.  Não  he 
menor  a  força  da  fantasia  nos  sonhos 
ora  distincíos  ,  e  vivos  ,  ora  débeis  , 
e  confusos,  porque  em  todos  he  dif- 
ferente  o  temperamento ,  e  varia  a 
elasticidade  das  fibras  ,  e  varia  em 
fim  a  quantidade ,  e  a  celeridado  dos 
fluidos:  variando  sempre,  e  tanto  a 
constituição  física  5  segue-sc  que  de- 
ve variar  sua  energia  principalmente 
a  do  cérebro.  Muitas  vezes  me  te* 
nho  perguntado  a  mim  mesmo,  se 
os  sonhos  sejáo  efíeitos  da  fantasia, 
ou  unicamente  da  razão  ,  e  de  am- 
bas juntas  ?  Parece-me  que  não  são 
única  !-ente  productos  da  fantasia  , 
pr^fque  ha  sonhos  tão  bem  enfiados , 
oíd^ínados,  judiciosos,  escientificos , 
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que  repugnão  á  matéria  :  íaes  sao 
versos  que  eu  mesmo  tenho  escrito 
d  pois  deacordado,  discursos,  idéas 
novas ,  e  acontecimentos  depois  reali- 
zado?. Sabe-se  que  Calfurnia  sonhou 
muito  antes  a  motte  aleivosa  de  Cé- 
sar seu  Marido  ;  a  mai  doaimiravei 
Torquato  Tasso  sonhou  o  desafio , 
e  biiga  de  seu  filho  com  hum  rival: 
sabem-?e  as  visões  de  TimoleííO  ,  e 
as  de  Francisco  Bencio,  exactamen- 
te cumpridas  depois,  (sobre  o  arti- 
go Bencio  he  d  gno  de  ver-se  o  Dic- 
cionario  de  Bayle.)  Mas  se  es  sonhos 
são  effeitos  da  razão  ,  pergunto  ,  por- 
que são  tão  desconcertado?,  quimé- 
ricos ,  e  ineptos  ?  Respondo ,  que  a 
razão  para  obrar  tem  necessidade  de 
hurra  dada,  e certa  disposição  ,  e  de- 
sembaraço de  corpo  ,  de  fibras ,  de 
nervos  ,  e  de  fluidos  :  quando  estes 
se  relaxão  ,  a  razão  cessa  em  suas 
rectas  rperaçoes.  Cumpre  pois  dizer 
que  os  sonhos  são  outros  tantos  pro- 
ducos  da  força  fantástica ,  que  se 
combinão,   e  unem  segundo  a  viva- 
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cidade  das  idéas  nella  impressas  ,  e 
segundo  aforqa,  e  qualidade  do  flui- 
do motor  :  e  se  alguma  vez  se  tor- 
não  concatenados,  e  judiciosos,  en» 
tão  he  preciso  attribui-Ios  á  tran- 
quillidade  dos  fluidos ,  e  ao  habito 
de  pensar  bem ,  concluo  com  tudo , 
que  os  sonhos  não  são  nem  meros 
actos  mecânicos  ,  nem  meros  resul- 
tados da  razão,  mas  sim  outros  tan- 
tos productos  mixtos ,  que  seguem 
constantemente  a  quantidade,  a  qua- 
lidade ,  e  a  velocidade  dos  fluidos. 

VII. 

Muito  próximos ,  e  vizinhos  aos 
sonhos  são  os  delírios ,  os  quaes  são 
outros  tantos  movimentos  mecâni- 
cos. Differem  dos  sonhos  porque  nós 
sonhamos  em  o  perfeito  adormeci- 
mento dcs  sentidos ,  e  deliramos  ou 
dormindo,  ou  vigiando;  porque  al- 
terando-se  os  fluidos  em  os  parocis- 
raos,  e  extremos  ardores  febriz  ,  ou 
por  outro  qualquer  motivo  discorrem 
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sem  ordem  pelos  receptáculos  doce» 
rebro  e  então  de  tal  arte  ?c  mistu- 
rão  ,  e  confundem  os  fanrasmas  ,  que 
se  sentem  combinações  de  idéas  es- 
tranhas,  ridículas,  desordenada?;  e 
taes  delírios  são  sempre  o  recultado 
da  alteração  dos  fluidos  ,  da  consfi- 
tuição  das  fibras ,  e  da  viveza  das 
idéas ,  e  por  isto  se  conhece  que 
coisa  seja  a  loucura,  o  furtr,  a  es- 
tupidez. A  primeira  he  o  tfFeiro  de 
huma  impressão  muito  viva  de  fan- 
tasmas brilhantes  que  por  si  mesmo 
se  unem  e  enlação  a  despei'o  da  ra- 
zão: além  disto  pode  dír-se  tal  des- 
concerto de  maquina  em  hi»ni  ho- 
mem ,  que  se  Iheahere  ,  e  desenfreie 
a  fantasia  a  pono  j  que  se  lhe  tx  n- 
ga  ,  e  apague  todo  o  lume  da  razão, 
e  então  se  cha-.ra  furor  :  por  ulrimo 
pode  dar  se  huma  constituição  fisica 
tão  froxa ,  e  molh ,  e  h.iver  hi-ra 
fluido  tão  soroso ,  e  knro ,  que  as 
irapresvÕes:  exteriores  ou  não  obrem , 
cu  scobrão  ,  fai.-^n.1o-lhes  n  reicçao  , 
e  elasticidade,  lhes  cheira  tan.bein  a 


(6o) 

faltar  a  reflexão  ;  a  este  estado  se  dá 
o  nome  de  estupidez.  Deixemos  ou- 
tras muitas  coisas  relativas  á  fanta- 
sia ,  e  consideremo-la  pelo  lado  da 
influencia  que  ella  tem  na  vida  civil , 
scientifica ,  e  moral. 

VII  r. 

Primeiramente  os  fantasiosos  ,  pe- 
la exessiva  impressão  que  lhes  fazem 
os  objectos  externos  ,  são  irritabilis- 
simos  ,  de  que  se  segue  que  assim 
como  são  inconsoláveis  nas  dores  ex- 
tremas ,  também  &cntem  maior  pra- 
zer ,  e  maior  gozo  na  presença  ou 
na  posse  dobem:  e  eis-aqui  porque 
devia  ser  huma  regra  em  politica  não 
propor  estes  homens  para  o  manejo 
dos  negocies  públicos ;  porque  alte- 
rando-se  facilmente,  e  não  podendo 
ccnáiderar  as  coisas  em  seu  verda- 
deiro ,  e  próprio  aspecto ,  he  preciso 
retti fica-los  ,  até  hum  certo  ponto. 
Estes  homens  de  viva  fantasia  com 
muita  defíiculdade  combmão  as  im- 
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mensas  relaqoes  que  tem  huma  mes- 
ma coisa,  e  lhes  he  lao  diffícil  ex- 
plica-la quanto  mais  complicada  he. 
Eis-aqui  porque  se  precipitão  nos 
perigos  impensados  ,  e  basta  hum  , 
bem  medíocre  ,  eapparente,  para  os 
allucinar  ,  e  deslumlírar.  De  ordiná- 
rio os  fantasiosos  são  grandes  falla- 
dores ,  e  mui  fáceis  no  trato,  e  por 
isto  incapazes  de  grandes ,  e  sérios 
negócios.  A  respeito  das  sciencias 
são  fclicissimos  em  todas  aquellas 
disciplinas  em  que  tem  mais  em- 
prego a  memoria  que  o  entendimen- 
to; desta  classe  são  a  Historia  ,  as 
Leis,  a  Geografia  ,  e  a  Chronologia  ; 
tem  muita  aptidão  para  as  artes  me- 
cânicas e  liberaes  ,  principalmente 
para  a  Poesia ;  nesta  inventão ,  e  se 
exprimem  com  fogo ,  e  viveza.  São 
inepros ,  e  quasi  estúpidos  em  Me- 
thafísica  ,  em  Mathematica ,  e  em 
todas  as  sciencias  especulativas ,  e  se 
por  desgraça  se  dão  a  ellas  não  fa- 
zem apparecer  outra  coisa  mais  que 
a  memoria.    De  tudo  isto  se  segue 
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que  os  fantasiosos  são  sugeitissimos 
ao  fanatismo ,  são  visionários.  Suas 
expressões  são  muito  fortes ,  porque 
o  fogo  de  sua  fanasia  mui  prestes 
se  lhes  accende  e  inflamma  ,  como 
se  vé  em  Séneca  ,  era  Tertuliano , 
no  Tasso,  enoAriosio:  todos  estes 
são  de  tal  maneira  vivacissimos  ,  e 
fortes  que  em  exprimindo  elguma 
coisa  parece  que  com  hum  pincel  de 
Ticiano  a  representao  aos  olhos  de 
quem  a  lê.  Daqui  se  collige  que  os 
fantasiosos  triunfão  na  eloquência  , 
porque  seu  estilo  tem  muito  da  tin- 
tura poética ,  e  com  suas  vivas  des- 
cripqoes  ,  com  a  expressão  do  gesto  , 
com  o  furor  da  fantasia  ,  com  a 
promptidão  da  memoria  ,  com  a  hi- 
laridade, e  alacridade  do  semblante 
animão  de  tal  maneira  as  palavras, 
e  as  acções ,  que  não  só  devem  agra- 
dar com  esta  magia ,  mas  necessaria- 
mente surprehender  e  cativar  ornais 
numeroso  ,  e  con'ípicuo  ííudirorio.  A 
respeito  da  vida  moral  digo,  que  os 
fantasiosos ,  são  muito  inclinados ,  e 
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propensos  a  tudo  aquillo  que  toca , 
e  fere  os  sentidos ,  amno  por  isto  as 
mulheres ,  e  os  espectáculos  theatraes  : 
araão  o  passeio ,  a  musica ,  a  recrea- 
ção ,  a  milícia ,  e  as  viagens ,  em 
huraa  palavra  ,  são  prociives  á  vida 
epicurea  ,  e  á  mais  exemplar.  Tal  he 
a  força  da  fantasia ,  grande  na  ver- 
dade, e  estupenda,  e  contém  em  si 
fenómenos  muito  obscuros,  e  mui 
dignos  da  contemplação  do  Filoso- 
fo, cuja  m.editação  (como  me  acon- 
tece )  encontra  sempre  na  fantasia 
eífeitos  sobre  maneira  mysteriosos , 
e  inexplicáveis.  Quem  poderá  expli- 
car a  mui  exacta  semelhança  de  to- 
dos os  seres  de  huma  mesma ,  e  an- 
tiga familía  ?  Observem-se  os  retra- 
tos que  se  conservão  em  algumas 
casas  que  representão  em  continuada 
serie  os  antigos  avoengos ,  ver-se-lia 
conservada  a  me?ma  fisionomia ,  li- 
neamentos ,  e  feições.  Em  muitos  se 
observa  o  mesmo  estilo  em  escrever , 
os  gestos ,  o  ar ,  e  as  mesmas  qua- 
lidades raoraes ,  e  por  isto  se  conhe- 
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Ciaria  ,  que  Commodo  não  era  fiJlio  de 
Marco  Aureiio.  Outra  tanta  seme- 
lhança se  descobre  até  nos  brutos , 
corr>o  nos  cavaJlos ,  nos  bois ,  e  nos 
cães  ,  e  creio  que  outro  tanto  acon- 
tece nas  aves,  nos  peides,  e  nos  in- 
sectos. Além  desfes  fenoTieno? ,  ob- 
serva-se  que  os  defeitos  dos  pais  se 
communicão  aos  filhos  varões  somen- 
te ,  e  não  ás  fêmeas  j  as  mais  com- 
municão a  estas  os  seus  defeitos  ,  e 
não  aos  varões.  De  que  procede  is- 
to ?  Eis-outro  mysteiio  ignoto,  as- 
sim como  o  he  o  modo  porque  se 
transfundão  os  males  hereditários :  a 
pedra ,  os  espasmos  de  cabeça ,  as 
vertigens ,  a  gora  ,  a  loucura ,  os 
delíquios  do  animo  ,  as  dores  de  den- 
tes >  a  duração  da  vida  ,  e  outros 
muitos,  sem  numero  j  até  aqui  baste 
de  fantasia. 
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CAPITULO    IV. 

Da  razão ,  uríica  faculdade 
dú  espirito. 

I. 

V^  Uem  diz  razão  ,  diz  cnícuío, 
e  quem  calcula  nao  faz  mais  que 
Combinar  as  causas,  as  relações,  os 
effeiíos,  os  fins,  e  as  forças  dos  ob- 
jectos que  se  nos  aprcsentão  aos  sen- 
tidos. Qitem  combina  estas  coisas, 
investiga,  e  indaga  a  verdade;  por 
isto  entendo  por  mente  ,  razão ,  oii 
entendimento,  aqueila  força  do  espi- 
rito por  meio  da  qual  se  investigao 
as  verdade?.  Comecemos  pe?a  ana- 
lyse  de  seus  actos.  Quem  seriamente 
contempla  em  a  natureza  do  espiri- 
to ,  não  pôde  duvidar  que  consista 
na  perenne  cogitaqão ,  assim  como  a 
essência  do  corpo  consiste  na  exren- 
São  solida.  Conhece  depois  disto  que 
assim  como  as  diversas  figuras  no 
E 
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corpo ,  sáo  outras  tantas  modifica- 
ções da  exíensão  ,  assim  o  julgar, 
reflecíir,  compor,  abstrahir  ,  ordenar, 
querer  ,  duvidar  são  ourns  tant^^s 
modificaqods  do  pensamento.  Se- 
gue se  que  o  pensamento  para  a  al- 
ma está  na  me>ma  razão  da  exten- 
são para  a  maieria  ;  e  assim  como 
he  impcssivcl  conceber  huma  ma- 
téria não  extensa  ,  assim  repugna 
querer  idear-se  hum  espirito  não 
pensante :  e  assim  como  não  haveria 
variedade  alguma  nas  formas  5«em  o 
movimento  ,  assim  todos  os  aços 
do  espirito  sem  a  vontade  ,  seriao 
inúteis ,  porque  a  vontade  os  fixa ,  e 
os  torna  úteis ,  e  operosos.  He  pois 
o  pensar  humano  a  attenção  do  en- 
tendimento nos  vestígios  da  fantasia  , 
porque  suas  alterações  são  constan- 
temente reciprocas.  Para  conhecer- 
mos ,  e  avaliarmos  com  certeza  os 
grãos  da  nossa  inteliigrncia  ,  he  pre- 
ciso calcular  o  numero  ,  e  a  activi- 
dade dos  senridos  ,  a  natureza  ,  e 
íjuantidade  dos  ílaidos  ,  a  diversa 
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consistência  ;  e  elasricidade  das  fibr^ç. 
Em  cada  sensõqão  ,  pcis ,  se  dts('n- 
guem  t'es  coisas ,    a  acção  do  cb  e- 
cco  sobre  as  fibrss  sensitivíS,  o  mo- 
vimento da?  me.^raas  fibr.^s  ,  e  o  sen- 
timento que  produz   n'al  ra.    D'isro 
se  segue  que  a  diversid  ide  das  nos- 
sas sen^asôes   feg  le  sempre  in.Irera- 
velmente  a  r3?ão  composta  da  natu- 
reza do  orgio  ,  da  variedade  dos  ob- 
jectos ,  da  vivacid.idj  das  impressões 
orgânicas ,   da    reljçâo    que    tem   os 
objectos  com   a   noísa   constituição. 
Eis-aqui  o  primeiro  passo  da  nossa 
faculdade  pensante.  Vemos  pois  qu2 
os  juízos ,  e  os  raciocínios  suppoera 
no   homem   huma   dada    qu3ntidade 
de  conhecimen.o ,   e  que  as  reflexões 
exigem  huma  ddda  elasticiJade  de  fi- 
bras.   E  que   muhidão  de  idéas   ad- 
quire o  homem  ,  e  queinfinitas  com- 
binações podem  estas  idéas  ter?  São 
isto  labyrintos   methafisicos  em  que 
nos  perdemos ,   e  eu  nao  sinto  outra 
coisa  quando    me  aproxirnò   a'  estes 
abysmos  mais  do  que  assombro  ,    e 
ignorancw  !  E  2 
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11. 


De  fudo  quanto  tenho  dito,  col- 
Jijo  ,  que  o  modo  de  conhecer  a  ver- 
dade se  reduz  a  saber  as  coisas  co- 
mo em  si  ião  ,  ou  pel  )s  seu^  resul- 
tados cjiianvio  se  coinbinao  entre  si^ 
ou  com  outras  ,  e  a  e.ta?  operaçóvs 
se  dá  o  nome  de  pcrctber,  julgar, 
e  discorrer,  podendf -ie  pjoccdrrnis^ 
to  das  idéas  c'aras  ,  fáceis,  e  s:ra- 
plices,  ás  difticcis,  e  corrposras,  ou 
pelo  contrario  j  o  primeiro  methodo 
chama  se  analytico,  o  segudo  syn- 
thetico.  Aiáii  distes  ac  os  já  expo<^- 
tos  ,  o  nosso  entendimenio  separa 
idéas  de  suâ  naiureya  unidas ,  e  une 
outras  de  sua  natureza  stparadasj 
V.  g.  ,  a  Dialéctica  de  Cicero  he 
inaior  que  a  de  Crisippo.  Concebo  a 
idéa  de  huma  fera  a  qual  he  ho- 
mem e  toiro  juntamente  ,  homem 
e  ave  ,  mulher  e  peixe ,  e  formo  o 
Minotauro  ,  o  Hyppogry fo ,  e  a  Serea 
dos  Poemas.   Acctesce  ainda  a  estes 
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actos  não  s6  a  faculdaie  que  a  alma 
te-n  de  advertir  que  pensa  ,  piréni 
a  facul-iade  de  formar  a  reflexão  da 
refl.xâo,  aré  ao  infinito,  e  taes acros 
são  outros  tantos  re?ulrados  da  elas- 
ticidade dcís  fibras  do  cérebro  (  co- 
mo instrumenro=!)  ,  a  qual  lie  hum  ef- 
feito  de  sua  dureza:  disto  se  enten- 
de que  sendo  as  fibras  das  mulheres 
molles,  e  mui  flexíveis  as  dos  meni- 
nos ,  as  mulheres  são  pouco  reflexi- 
vas ,  as  crianças  nada  ;  pelo  contra- 
rio a  reflexão  he  glande  nos  aiul- 
tos  ,  muito  maior  nos  velhos ,  por- 
que o  seu  elarerio  cresce  em  razão 
composta  da  dureza  ,  e  frieza  das 
suas  fibras.  A  lembrança  hc  ourro 
acto  da  mente,  mediante  o  qual  o 
homem  chama  perante  si  todas  as 
idéas  que  em  si  depositara  peio  mi- 
nisrerio  dos  sentidos.  Muitas  vezes 
acontece ,  que  exam  nando-se  hum 
fenómeno  se  achão  em  equilibro  as 
rizõe;  contrarias,  e  iguaes  sempre 
na  intensi-"íade;  e  por  isto  cumpre 
advertir  qu^  o  homem;  quanto  mais 
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egfuda  ,  e  se  torna  mais  penetram©, 
menos  apto  está  pnra  conhecer  liu- 
ina  verdade  em  Filosofia  ;  porque 
mult!pIícando-se  as  suas  dúvida^'  se 
augmenta  o  seu  sçepricismo  na  razão 
dos  conhecimentos  adquiridos  ;  por 
is*o  m  1  vezes  me  tenho  perguntado 
a  mim  niísmo,  se  a  multiplicidade , 
€FLbri!eza  dos  argumentos  approvei- 
tem  ou  dpm.n.m  á  indagação  da  ver- 
dade ?  QíJsnio  menos  são  os  votos, 
tanto  ttiais  fácil  he  a  decisão*  Que- 
rem intricar  hum  ponto  ?  Multi- 
pliquem os  votantes.  Pojjcas  idéas 
bastão  para  a  indagação  da  verdade. 

IIÍ. 

-  A  tudo  quanto  tenho  dito  dos 
actos  do  entendimento  se  ajunta  o 
acfo  de  querer  ,  e  não  querer ;  enten- 
do no  píimtiro  csso  a  ra/ão  que  se 
determina  a  querer  hum  bem  que  se 
lhe  apresenta:  assim  nos  dcterm'na- 
mo?  a  querer  huma  dignidade  ,  hum 
Palxio,  hum  ihesoiro;  pelo  contra- 
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rio  nao  queremos  era  todas  aquelias 
coisas  em  que  nao  apparece ,  e  se  mos- 
tra o  nosso  útil ,  apparenre  ou  real ,  ou 
em  que  achamos  dôr ,  e  repugnância. 
O  útil ,  eo  nocivo  fixao  sempre  nos- 
so querer,  e  nosso  não  querer.  Se- 
gue-?e  que  a  vontade  he  hurra  mo- 
dificação do  nosso  entendi n-enio  me- 
diante a  qual  nos  determinsmos  cons- 
tantemente a  abraçar  o  bem  ,  e  fu- 
gir o  maí ;  e  que  a  liberdade  he  inse- 
parável destes  dois  actos  ,  os  quaes^ 
tornão  efficazes  as  nossas  acçríe.^  ,  e 
sem  ella  nos  não  serião  imputáveis. 
Ora  estes  acros  ainda  que  muifos,  e 
diversos  não  são  mnis  que  modifica- 
ções do  pensamento  ,  sendo  o  juizo 
huma  confrontação  de  duas  idéa.^^  en- 
tre si  para  lhes  conhecer  as  relações, 
e  quem  duvida  que  tudo  isto  seja 
peiisar?.E  cora  effeito  quando  cu 
comparo  a  vida  dos  prime'ros  Patriar- 
cas ,  e  dos  primeiros  solitários  com 
a  vida  dos  que  seguem  seus  estan- 
dartes ,  faqo  outra  coisa  mais  que 
conceber ,  e  conhecer  as  diífvrenças  ? 
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O  discurso  he  acomparaqao  de  duas 
idéas ,  mas  com  relação  ah  uma  ter- 
ceira idéa  ,  da  qual  deduzo  a  sua  con- 
fo; m"'dade  ,  ou  deformidade  :  eiç-aqui 
o  discurso  re-iuzido  também  ao  sim- 
ples pensar.  O  mesmo  se  pôde  fazec 
ver  n3  fera'ni?cencia ,  na  dúvida,  na, 
imaginaqão. 

IV. 

Mas  talvez  me  digão  os  Filóso- 
fos que  mais  se  persuadeoi  haver  en- 
trado neste  labyrinto  methahsico  :  De 
que.  modo  se  pode  reduzir  á  simples 
acçjO  do  pens.mjenro,  o  querer,  o 
não  querer  ,  a  liberd:«de  ,  e  outras 
znuiiiis  faculdades ,  cuja  differença  se 
não  pôde  assignar?  Re-^pondo,  que 
á  vista  de  hum  objecto  acontecem 
denro  de  nós  muiras  coisas;  a  per- 
cepção, o  conhecimento,  odezcjo,  o 
qu-rer,  o  ráo  querer,  a  liberdade; 
oia  quem  não  vê  quees.es  actos  não 
S^.o  n-^is  aue  huma  progressão  de 
pensamentos  ?  De  tudo  isto  filosofi- 
camente se    conçlue    ser  huina    só 
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9  FaculJade  da  nossa  alma,  e  Iiurna 
só  outro  sim  a  maneira  de  obrar, 
nao  sendo  todas  as  outras  faculdiucs 
e  acros  ,  mais  que  outras  tamas  di- 
versas rav)d.íicaç6es  da  uaica  acção 
de  pensar.  Se  alguern  me  lér  ainda , 
e  lembrado  das  («pin  oes  de  tanc^s 
FÍ!osok)s  acrcdir:!d(»s  na  Ercola  ,  Des- 
cartes, Lccke,  Kant,  eVolF,  se  ater- 
rar com  esta  nova  opinião  não  a  des- 
preze ,  níediíe  primeiro,  e  se  quizer 
disputar  escut?  a  raxao  ;  porque  a  nos- 
sa alma  não  se  paga   se  não  da  ra-? 


zao. 


V. 


Mas  o  entendimento  humano, 
ainda  que  produza  tanios  actos ,  he 
de  sua  natureza  muito  débil ;  nós  o 
podemos  conhecer  pelo  grande  afan, 
e  trabalho  que  smte  na  aquisição 
das  sciencias ,  e  das  artes ,  peio  in- 
terminável número  de  t.intas  coizas 
dúbias  ,  ou  falsas  ,  pela  fadigosa 
obrigação  ,  e  necessidade  de  recorrer 
mil  vezes  ás  sciencias  já  conhecidas  j 
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pelos  embaraços  insuperáveis ,  pelas 
alienações ,  pela  na  ural  disposição 
parp  hum  só  género  de  saber  ,  pela  dif- 
íicuidade  de  conhecer  todas  as  rela- 
ções ,  tv.dos  os  fins  ,  e  todos  os  absur- 
dos das  coisas  ,  peias  repetições ,  con- 
tradições, e  erros  em  calcular,  pela 
excessiva  miudeza  em  demonstar  as 
coisas  conhecidas  ,  por  tontos  syste- 
rjas  incapazes  de  explicar  por  todos 
os  lados  hum  fenómeno,  pela  dissi- 
hiulação  ,  dobrez  ,  ambiguidade  em 
obrar ,  pela  infelicidade  de  compre- 
hender ,  e  brevidade  do  nosso  saber , 
cjue  tem  por  toda  a  parte  barreiras 
invencíveis  j  e  insuperáveis,  marcan- 
do sempre  as  columnas  dos  seus  Her- 
cules pensadores.  Ha  g'andcs  difficul- 
dades  nas  linguas  mortas  ,  e  vivas , 
ra  Geografia  ,  e  na  Chronologia  ;  en- 
contrão-?e  lambem  na  Critica ,  na 
Diplomática  ,  e  até  na  Mithologia. 
Os  Dlaltc  icos ,  Mathematicos  ,  e  Fí- 
sicos ,  assignão  mui  estreitos  confins 
ás  suas  sC'Cncias.  O  mesmo  confes- 
são  os  Jurisconsultos ,  e  os  Theolo-, 
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fos  ;  tem  seus  nós  indissoluveií^  â 
Historia,  Nada  digo  da  Sciencia  Me- 
diei,  na  qual  nada  de  certo,  e  de- 
monstrado fe  encont'a  ,  e  se  to  los 
Jessem  o  Livro  de  Leonardo  de  Ca- 
pua,  ninguém  seria  Medico,  e  nin- 
guém acrtditdria  ,  ou  tolerariia  os 
Médicos.  Ora  a's'm  cmio  a 
sciencia  do  Arcaiio  não  se  de^^cobria 
entre  os  antigos  sacerdotes  do  Egy- 
pto  senão  aos  circuncisos ,  e  inicia- 
dos ,  assim  tam.bem  aos  únicos  pen- 
sadores pacientes  he  dado  o  encarar 
ao  longe  o  inaccessivel  cume  da  sa- 
piência humana.  Ecomeffeito,  quem 
conhece  com  clareza  a  essência  da 
alma  espiritual  ?  Quem  sabe  a  ma- 
neira porque  nosso  espirito  discorre 
e  he  naiuí-almente  atrahido,  e  leva- 
do para  o  bel!o ,  para  a  estima  ,  e 
para  a  felicidade?  Quem  sabe  como 
sendo  ffimaierial  occupe  esp^iço  ^  Cq. 
iro  communicando-se  lhe  as  impres- 
sões exrernas  sedeíconcerre ,  ecomo 
as  suas  alteraçô.s  sigão  as  do  corpo, 
seu  jinstruíT.ento  físico  ?  Acaso  entran* 
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do  a  informar  a  matéria  he  hum  ser,  co- 
mo quer  Espino>a  ,  repartido  em  tan- 
tos irilboes  de  seres  viventes  ,  ou 
he  disnncío  cm  c;^da  hum  dos  cor- 
pos ?  He  creado  ab  ererno  ,  ou  fei- 
to no  tempo  ,  e  no  pcnro  da  infor- 
mação ?  Se  he  abcierno,  onde  esteve 
conservado  ?  A  inonstiuosidade  do 
fero  exclue  o  e^piriro  ,  ou  acaso 
a  ialra  deste  forma  o  monstro  ?  Tan- 
to ,  não  penttra  a  Filosofia  ,  e  a  quan- 
tos livros  serem  composto  sobre  es- 
tps  incon  pr^hcnsiveis  matérias  ,  eu 
chamo  os  efíeiios  da  douta  ignorân- 
cia. 

VI. 

Ainda  sem  sah'r  do  homem  físi- 
co, qiiem  tem  exposto  com  clareza  , 
e  desenvolvido  a  conceição  do  feto? 
Ka  ce  este  da  mistura  de  ambos  os 
e^pcImas  ,  ou  unicamente  do  esper- 
ma do  homem  ?  Quf^m  sabe  se  no 
Ovo  haja  hum  animalculo  humano, 
e  neste  as  sementes  de  outros  até  ao 
infinito,   como  na  semente  da  plan-; 
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ta  ?  Tem  ícaso  forca  o  espermi  de 
destacar  o  Ovo  do  ovário  ,  ou  so- 
mente o  gala,  e  o  fecunda?  Faz-se 
acaso  huma  nova  dig  stão  em  o  fe- 
io? Deixo  outras  dúvidas  ^inda  mais 
insuperáveis.  Em  summa  ,  não  pode  o 
en(endim'  rito  filosoficamente  de  crmi- 
nar  a  origem  do  mal ,  nem  dar  hu- 
ma idéa  clara  do  justo  ,  e  do  injusto  , 
nem  do  principio  das  sociedades  ci- 
ví-j ,  apezar  dos  sonhos  de  Hobbes ,  de 
Wolasion  ,  e  de  Rousseau.  Conclua- 
mos pois  que  o  nosso  entendimento 
lie  de  sua  natureza  débil  ,  e  limita- 
do ,  e  per  isto  vive  sugeito  a  tantos 
erros,  osquaes,  ainda  que  muitos,  e 
graves  ,  todos  se  reduzem  aos  que  se 
orignâo  da  ignorância  ,  e  das  pai- 
xões. Quasi  todas  as  coisas  sao  t.om- 
plicadas  em  a  Natureza,  ep^ra  jul- 
gar delias  cabalmente  he  preciso  con- 
sideralas  por  todos  os  lados.  Con- 
siderai Alexandre,  e  Sabdmo  como 
Conquistadores ,  vós  os  achareis  gran- 
des i  considerai-os  como  sociaes ,  vós 
os  achareis  nocivos.  Como  he  difíi- 
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cuitoso  considerar  hum  objecto  pof 
todas  as  faces  ,  por  f.lti  de  luzes, 
ou  porque  diffícilmenre  nos  conven- 
cemos da  própria  frpqneza  ,  e  insuf- 
íiciencia  ,  quando  vemos  esie  objecro , 
cuidamos  que  vemos  tudo  quanto 
nelle  se  pode  ver  ,  e  por  isso  nos 
enganamos,  e  taes  enganos  não  nas- 
cem de  outra  fonte  mais  queda  igno- 
rância. Eis-aquj  porque  a  maxima 
parte  dos  homens,  sem  se  empregar 
muito  na  indagação  ám^  causas  ,  che- 
ga subitam.ente  aoíJ  re  ultados.  Fal- 
Ja-se  por  exemplo  de  huma  corpora- 
ção he  homens  ,  encontra-se  entre 
elles  algum  ,  ols  immor.il  ,  ou  ignoran- 
te ,  ou  impostor,  logo  se  julga  que 
todos  os  outros  são  impos-íores ,  ig- 
nor antes,  e  perversc:;  pt^lo  contra- 
rio^ basta  liaver  conhecido  entre  fi- 
les hum  ?6  instruído,  modesto,  e  re- 
tirado ,  logo  todos  Fão  in<^rruidos, 
penitentes  ,  e  irreprehens  veis.  Pí^ra 
se  formarem  estes  juizos  he  preciso 
havelios  conhecido  rcdos  for  expe- 
riência ,   mtditandoos  por  tcdcs  os 
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lados ,  de  outra  sorte  he  infallivel  o 
erro. 

'    VII. 

Outro  fundamento  dos  descon- 
certos dd  nossa  alma  n  sce  do  impé- 
rio da?  paixões  ;  porque  estas ,  fazen- 
do-nos  fixír  toda  a  nossa  artenqão 
sob-e  huma  só  pane  do  objecto  , 
não  nos  permitte  que  o  consideremos 
por  todos  os  lados  e  em  todas  as 
suas  relações.  A  vicloria ,  disse  mil 
vezes  comsigo  mesmo  o  atroz  Bona- 
parte, me  chama  aos  últimos  confins 
da  terra ,  eu  combaterei ,  eu  vence- 
rei ,  eu  pizarei ,  e  reduzirei  a  pó  o 
orgulho  de  todos  os  meus  inimigos , 
e  vencendo-os  por  armas ,  e  perfídias , 
não  me  contentarei  só  de  os  carregar 
de  cadêas ,  de  ferros ,  e  de  estragos  , 
eu  os  sacrificarei  todos  ao  meu  furor. 
O  terror  do  meu  nome,  e  o  numero 
dos  meus  exércitos  são  dois  baluar- 
tes inexpugnáveis  com  que  conser- 
varei ,  e  estenderei  meu  universal  im- 
pério. —  Deslumbrado  pois  de  arabi- 
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cioso  orgulho  nunca  cuidou  que  á 
fortuna  era  inconstante  ,  e  que  o  pe- 
zo  da  infelicidade  opprimia  igual- 
mente o  vencedor ,  e  o  vencido  ,  sem 
se  lemb-ar  que  a  conquista  àt  mui- 
tos súbditos  Iheaugmentava  o  furor, 
ou  o  rancor,  fazia  tremolar  seus  es- 
tandartes esquecida  de  si,  da  csima  , 
da  humanidade  ,  da  alma  ,  de  Deos ; 
não  pensava  íenao  na  vangloria  de 
guerrear ,  e  na  pompa  de  vencer ,  e 
triunfar.  Memoráveis  exemplos  de 
crueldade  se  encontrão  na  Historia 
Romana  ,  e  muito  mais  ainda  na 
Historia  dos  Turcos,  cruéis  e  bárba- 
ros a  ponto  de  assassinarem  os  pró- 
prios pais ,  os  filhos  legirimos ,  os 
mais  próximos  parentes  para  segura- 
rem o  reiíiprc  caprichoso,  e  vacilan- 
te ihrcno.  Todas  as  outras  paixões 
fazem  considerar  as  coisas  muito  dif- 
f crentes  do  que  sso  :  basta  observar 
mui  pouco  os  invejosos,  ostimidos, 
e  cobardes,  os  avaros  e  os  aman- 
tes :  p3ra  quem  amo  com  furor,  ru- 
do  he  espantoíío  ^  portentoso ,  celestial 
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na  sua  amada  ;  a  desenvoltura  he 
garbo  ;  a  temeridade  ,  engenho  e 
espirito;  o  ciúme,  ternura  3  a  dissi- 
pac^ão  ,  grandeza  d'a!ma  ;  a  rusticida- 
de ,  modéstia ,  a  avareza ,  economia  : 
eu  seria  infinito  semequizesse  esten- 
der a  tudo  com  a  consideração  ,  di- 
rei apenas  que  as  paixões  de  tai  arte 
alterão  o  entendimenro  ,  que  sempre 
seus  juízos  serão  análogos  á  mesma 
paixão.  He  mui  vulgar ,  e  sabida  a 
Historia  da  Italiana  e  do  Parocho, 
ambos  astrónomos  ,  e  ambos  ob>er- 
vadores  ,  com  o  Telescópio  ,  das  man  • 
chás  lunares:  se  eu  não  me  engano, 
dizia  a  Senhora,  aquellas  duas  som- 
bras que  se  inciinao  huma  para  a 
outra  me  parecem  dois  felicissimos 
amantes.  Senhora ,  lhe  responde©  o 
Parocho  ,  eu  apostarei  mil  contra 
hL'm,  como  aquilio  são  dois  Cónegos 
que  sahem  da  Cathedral.  Esta  no- 
vélla ,  he  a  nossa  historia.  Não  te- 
mos huma  paixão  que  não  seja  acom- 
paniiada  de  huma  illusao ,  e  não  ha 
illusão  sem  que  a  fantasia  se  altere  5 
F 
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a  qual  neste  estado  nao  vê  senão 
aquillo  que  finge.  Depois  das  pai- 
xões seguem-se  os  juizos  precipita- 
dos ,  e  he  preciso  conhece-Ios  para 
os  evitar.  Esta  he  a  coisa  que  mais 
me  atormenta  na  sociedade,  e  o  que 
mais  me  tem  obrigado  a  evitar  mi- 
santropicamente  os  homens,  não  te- 
nho escurado  mais,  que  decisões  pre- 
cipitadas. Esre  author  viveo  em  1 5'co? 
Logo  he  bom  ,  nem  poderá  ser  ven- 
cido ,  e  igualado  por  outro  que  viva 
era  1800.  He  Francez  este  Livro? 
Logo  he  oprimo  ,  he  engenhoso  ,  he 
admirável.  Hum  Tartufo  de  inculto 
h;.b  CO  ,  de  cabeça  tortas,  compõe  hum 
insignificante  rratadinho,  e  allega  al- 
gum tex  o  de  Escritura,  alguma  pas- 
sagem de  hum  Santo  Padre?  Eis-aqui 
hum  homem  douto  ,  religioso  ,  digno 
dos  mais  eminentes  empregos.  Não 
me  quero  lembrar  de  outras  decisões 
em  politica  mais  loucas,  e  mais  ine- 
ptas. Somos  mais  que  rematados  lou- 
cos quando  queremos  avaliar  o  mé- 
rito ,  ou  o  demcriio  de  hum  homem 
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pela  sua  fortuna ;  he  preciso  outro 
critério  para  lhe  íixar,  e  determinar 
o  valor.  Se  deste  modo  se  formasse 
hum  termómetro  do  intriníeco  va- 
lor humano,  talvez  fose  isto  o  ca- 
thalogo  dos  impo-rores  ,  e  não  o 
dos  beneméritos.  Parafzer,  ou  mais 
clarameiíce ,  para  adquirir  fortuna, 
além  demérito  ,  devem  occorrer  ou- 
tras circunstancias^  que  unidas  entre 
si  produzâo  aquelle  effeito,  E  como 
se  poderá  encontrar  isto  em  rodos  ! 
A  liuns  falta  a  presença  de  espirito , 
a  outros  o  accesso  nas  Cortes ,  a  ou- 
tros sobeja  o  ódio,  e  o  ciúme  dos 
grandes:  este  tem  falta  do  necessá- 
rio ,  o  outro  he  indolente  :  aquelle 
quer  ser  mordaz  e  livre  onde  ha 
hum  império  despótico  ou  fanático; 
aqueiPoutro  conta  revelações  onde 
he  preciso  motejar ,  e  escarnecer.  A 
fortuna  pois,  a  elevação,  e  o  empre- 
go, he  hum  ponto  do  acaso  ,  e  sen- 
do assim,  como  he  possivel  avaliar 
pelos  acontecimentos  fortuitos  o  mé- 
rito dos  homens?  Se  César,  e  Oc- 
F  2 
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taviano  se  achassem  nas  mesmas  cir- 
cunstancias em  aue  se  virão  Catili- 
na ,  e  Sertcrio ,  e  estes  nas  circuns- 
tancias dos  primeiros  ,  talvez  que 
César,  e  Octaviano,  tivessem  sido 
Catilina  e Sertório,  e  ambos  tirarião 
a  Roma  a  liberdade.  Não  basta  o 
mérito  entre  gente  miúda  para  cano- 
nizar hum  Heroe :  o  vulgo  facilmen- 
te se  engana  ,  porque  não  discorre , 
marcha  á  semelhanqa  do  gado.  Ar- 
giímeniumpessimi  j  turba  est  i  dizia 
Séneca*  Segue-se  daqui ,  que  antes  de 
julgar  ,  he  preciso  que  o  homem  dis- 
corra cora  reflexão  ,  e  peze  exacta- 
mente os  momentos  das  coisas  ,  d'0u- 
tra  maneira,  vai  perdido  o  equilíbrio 
da  razão  ,  e  nos  precipitamos  em 
gravissimos  erros.  Engana-se  o  en- 
tendimento, quando  reputa  hum  ho- 
mem capaz  de  ensinar  qualquer  scíen- 
cia  ,  porque  possue  huma  :  por  ser 
D'Alainbert  marhematico,  não  fe  se- 
gue que  fosse  capaz  de  ser  mestre  de 
Paulo  i.°  Imperador  da  Rússia.  Que 
razão  ha   para   eu   julgar  que  hum 
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Architecto  he  capaz  de  me  construir 
hum  palácio  ,  porque  me  fe/.  lunna 
choupans  ?  Se  hum  Clérigo  he  bom 
Cura  ,  segue-se  que  deva  ser  bom 
Ministro  de  Estado  r  Forque  hum 
homem  empilhado  em  livros  se  fez 
Doutor  em  Medicina ,  segue-se  que 
possa  ser  hum  Governador  de  ho- 
mens ?  Quantos  ha  ,  dos  quaes  se  po- 
de dizer  com  Tácito  a  respeito  do 
Imperador  Galba  z::  dignus  império 
msi  imperasset  1  Para  proferir  pois 
hum  juizo  exacto  he  preciso  haver 
experimentado  a  pessoa  era  muitas 
occasiões ,  e  então  se  avaliarão  os 
grãos  de  sua  aptidão.  Enganão-se 
também  aquelles  que  persuadidos  que 
sabem  exclusivamente  tudo ,  despre- 
zão  todos  aquelles  que  com  elles 
não  sentem,  econcordão.  Qiiem  não 
conhece  estes  hypocritas ,  ignorantes , 
e  fanáticos  que  julgão  possuir  só  a 
summa  das  virtudes ,  e  do  saber  hu- 
mano ?  Com  quanta  soberba  julgão 
iodos  os  outros  homens  irreligiosos , 
ignorantôes ,  e  preoccupados  !  Tudo 
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o  que  existe  fora  de  sua  actividade, 
he  insipiência,  eatheismo  !  A  pala- 
vra prcoccupação  te  infinitas  relaqões 
de  rempo,  e  de  pessoa?.  Os  homens 
preoccupadcs  são  semeUiantes  á  escra- 
va cega  que  Séneca  conservava ,  a 
qual  dizia  que  não  enxergava  ,  porque 
a  casa  estava  fechada ,  e  ás  escuras ; 
ou  coe  o aqucIJe  Florentino,  que  ha- 
Ví^ndo  quasi  em  meia  idíide  pe^-dido 
o  ouvido,  se  queixava  que  a  gente 
não  falLiSse  alto  como  fallava  na  sua 
mocidade.  Ouíros  ha  que  negâo  hu- 
ma  coisa  porque  a  não  entendem. 
Comeste  fundamento  Ario,  no  quar- 
to século ,  atacou  a  substancia  do 
Verho ,  e  os  Apolinaristas  lhe  nega- 
rão a  natureza  humana.  Com  este 
fundamento  admitííraoos  Manicheos 
os  dois  princípios  ;  mas  porque  se 
nso  entenda  huma  coisa  ,  não  segue 
que  elia  não  seja  verdadeira.  Não  se 
conhece  que  coisa  seja  a  força  ma- 
gnética ,  não  se  entende  o  Electricis- 
mo ;  não  se  sabs  como  d^i  mão  se 
co.mraunica  a  forja  á  bola  que  se  ar- 
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remeqa.  Não  se  segue  daqui  que  se- 
ja falsa  a  atracção  ,  que  n^o  haja 
electricisrao ,  e  que  senão  mova  hu- 
ma  bola  arremeqada.  Segue-se  daqui 
que  são  coisas  mysteriosas  que  senão 
sabem  ,  e  huma  tal  ignorância  nos 
salva  ,  e  daqui  também  nos  resulta 
iruma  obrigação  mais  á  misericórdia 
Divina :  devemos  dizer  cora  Orige- 
r.es  :  Deo  grafias  agimiis  quod  igno- 
Tanúam  nostram  non  ignoremus. 
Além  disto,  ©interesse  também  mo- 
difica os  nossos  juízos,  e  os  torna 
fallace^;  e  com  effeito,  temos  por 
bons  todos  os  Juizes  ,  Ministros  ,  e 
Superiores  ,  que  são  úteis  ao  nos- 
so estado ,  e  á  nossa  causa.  Hum 
Juiz  absolve  hum  reo ;  hum  Legis- 
lador levanta  a  grandes  honras  hum 
homem  que  menos  as  merecia  j  hum 
Papa  tira  alguns  abusos  como  effei- 
tos  da  avareza:  os  primeiros  são  ti- 
dos por  justos  aos  olhos  dos  prote- 
gidos ,  os  segundos  por  cruéis  aos 
clhos  dos  delinquentes.  Quando  se 
abolirão  os  Jesuítas ,  os  Monarcas 
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que  os  expulsarão  forão  chamados 
prudentes ,  e  sábios  por  todos  os  po- 
vos da  terra  ,  e  sci;=malicos  pelos 
mesmos  Jesuítas.  Tal  he  o  interes- 
se aos  olhos  dos  indivíduos  ,  e  tal  he 
o  interesse  aos  ol  hos  da  coramunidade  ! 
Nero,  Calígula,  Domiciano,  e  Ma- 
xencio  ,  tyrannisárão  osChristaos  ,  e 
com  ra7.áo  forão  charfiados  cruéis; 
Constantino,  e  Carlos  Magno  os  fa- 
vorece ão ,  e  forão  chamados  gran* 
des.  Se  hum  Mahoraetano  mata  hum 
Christão  ,  he  de?piedado ,  se  hum 
Malrez  mata  dez  Turcos ,  he  valoro- 
so. O  interesse  fixa  os  epithetos  ,  o  in- 
teresse fixa  os  nossos  juizos ;  eis-aqui 
o  que  faz  que  tudo  refiramos  a  nós 
mesmos ,  e  esta  he  a  medida  das  ac- 
ções humanas.  Nós  não  julgamos 
bem  ,  ou  mal  senão  segundo  as  idéas 
análogas  ás  nossas  ,  d'cutra  sorte  nos 
serião  obscuras,  e  inintelligiveis.  Es- 
ta relaqao  excita  a  nossa  attensao: 
eis  aqui  porque  Tasso ,  Ariosto,  2 
Metastasio  gozão  de  huma  estirra 
universal  entre  o  Público  j   e  a  esti- 
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ma  em  que  esráGalilêo  he  re?tricta , 
e  limitada.  Este  principio  de  analo- 
gia he  rambem  o  verdadeiro  morivo 
porque  se  faz  mais  caso  deste  ,  que 
daquelle  escripior.  Gassendo  ,  o  por- 
tentoso Frade  Minimo  Marino  Mer- 
seno  ,  e  Puífendorf ,  tem  por  hum  pro- 
dígio o  Tratado  de  Hobbes  =^  De 
Che  :=:  ,  escarnecido  ,  e  satyrizado 
agora  pelo  commum  dos  douto?.  Sar- 
pi,  eGiannone,  ao  mesmo  tempo  que 
erão  applaudidos ,  e  abençoados  por 
liuns,  erao  proscriptos  ,  e  insultados 
por  outros.  Eu  poderia  ajuntar  a  es- 
tes erros  outros  muitos  ,  mas  só  me 
limitarei  áquelles  que  nascem  do  abu- 
so dos  termos  ,  ou  dos  vocábulos ; 
são  muitos,  porém  entre  elles  esco- 
lho os  seguintes  :  Matéria  ,  Espaqo  , 
Infinito ,  Liberdade. 

Em  quanto  ao  primeiro ,  dis- 
putou-se  e  ainda  se  disputa  se  a  ma- 
téria he  sensível  de  sua  natureza. 
Para  difinir  isto ,  bastava  fixar  huma 
idéa  clara  a  este  vocábulo  ,  sem  ar- 
quitectar tantos ,  tâo  difíerentes ,  e  tão 
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absurdos  systemas ,  sem  me  perder 
nas  combiiiaqoes  dos  possíveis  ,  e 
sem  fazer  prodigiosos  esforço?  de  en- 
genho. Se  por  matéria  se  entende  o 
aggregado  de  todos  os  attributos  com- 
muns  aos  corpos  ,  toda  a  indagação 
se  limitaria  a  saber,  se  a  extensão, 
a  solidez,  a  impenetrabilidade  são, 
ou  não  as  únicas  propriedades  com- 
muns  a  todos  os  corpos  ?  Ss  o  desço» 
brimento  da  força  magnética  ,  ou  o  da 
eléctrica ,  não  liouvesse  feito  suppôr 
nos  corpos  alp^uma  incógnita  pro- 
priedade semelhante  áquelJa  do  sen- 
tir,  que  se  manifesta  nos  corpos  or- 
gânicos dos  animaes,  a  disputa  re- 
duzida a  este  ponto  não  se  poderia 
resolver  como  soccorro  da  analogia 
sem  o  único,  e  verdadeiro  soccorro 
da  Revelação.  Locke  foi  hum  que  de- 
senganou ,  e suspendeo  os  engenhos, 
fazendo  ver  que  se  ignora  a  nature- 
za do  corpo,  que  delle  não  conhe- 
cemos mais  que  os  attributos  exter- 
nos ,  como  he  a  solidez ,  a  figura  ,  o 
movimento,  a  divisibilidade,  a  tan- 
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gibilidade ,  e  a  côr.  Eu  devo  aLo- 
cke  alguma  coisa  ,  porque  me  ani- 
mou,  como  Filosofo,  a  ignorar  de 
facto,  e  de  boa  fé  aquillo  que  sento 
pode  s^^ber:  para  oditínir  scia  pre- 
ci  o  ter  hum  pleno  conhecimento  do 
inteiro  system.a  Mundano  ,  sem  esre , 
nunca  teremos  dos  Pilo-^ofos  ,  niais 
que  truncadas ,  e  engenhosas  Novel- 
las.  Trmta  annos  ha  que  bu^co  esre 
conhecimento  i  seja  qual  for  o  meu 
emprego,  anda  não  deixei  de  o  in- 
dagar sen^io  nas  horas  que  durmo ,  e 
nunca  parto  do  ponto  da  primeira 
ignorância  ;  quando  entro  nas  bastas 
Biblio'.hecas  cobre-se-me  o  coração  de 
huma  espessa  nuvem  ,  nenhum  de 
tantos  mil  livros  me  diz  que  coisa 
seja  a  matéria  de  que  se  compõe  a 
maquina  Mundana  ,  que  origem  t^- 
ve,  como  se  conserve  ,  e  como  deve 
acabar.  O  que  os  homens  disserao 
são  deiirios ,  he  preciso  iiabituír-me 
a  esta  ignorância  ;  a  morte  será  a 
minha  mestra  ,  e  a  esperança  que  me 
dá  a  Revelação  então  lerá  seu  cum- 
primento. 
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VIII. 

Se  não  temos  huma  noção  clara 
da  essência  áa  matéria  ,  outro  tanto 
podemos  dizer  da  voz  Espaço.  A 
máxima  parte  dos  Methafisicos  já 
não  forma  da  voz  :=;  Espaço  ti  hum 
ente  de  razão,  mas  huai  ser  real.  A 
ignorância  da  essência  do  Espaço  ac- 
cendeo  crua  guerra  entre  Leibnitz  , 
e  Clarcke.  Quanros  trabalhos  pou- 
parião  ,  se  desde  o  começo  da  disputa 
houvessem  dado  huma  idéa  clara  ao 
vocábulo!  Parece-me ,  queconvirião 
ambos  em  que  o  espaço  considerado 
in  abstracto  he  hum  mero  nada  ,  e 
considerado  nos  corpos ,  e  em  torno 
dos  corpos,  he  a  mesma  coisa  a  que 
chamamos  extensão  em  parte  vácua , 
c  em  parte  cheia  de  matéria. 

IX. 

Segue-se  o  vocábulo  r:  Infinito  t=: : 
cu  me  ponho  a  avaliar   a  grandeza 
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do  voIuTe  que  tem  huma  pulga , 
comparo  esta  com  o  homem ,  o  ho- 
mem com  kum  palácio  ,  a  do  palá- 
cio com  huma  Cidade,  a  da  Cidade 
com  hum  Reino,  a  do  Reino  com  a 
Europa  ,  a  grandeza  da  Europa  com 
a  lerra  roda  j  depois  disto  conceba- 
se  a  orbira  da  terra ,  depois  a  de  Sa- 
turno ,  depois  a  de  Sírio ,  depois  a 
das  escrellas  da  ultima  grandeza,  de- 
pois a  orbita  da  via  láctea  ,  e  dè-se 
á  pulga  a  grandeza  de  huma  linha 
cubi.a  ,  confronre-se  esta  cora  tão 
desmedidas  grandezas  ;  redobre-se 
esta  desproporçí^.o  ,  centuplique-se 
até  que  iairem  os  números  i  eis-aqui 
a  idéa  de  huma  grandeza  infinitamen- 
te pequena  ,  e  infinitamente  grande. 
Segue-je  que  não  a  privação  dos  li- 
mites ,  mas  a  faha  dos  números  lór- 
ma  a  nosso  m.odo  o  Infinito.  Huma 
mesma  coisa  pode  parecer  a  este  fi- 
nita ,  áquelle  infinita.  Helvécio  faz 
menção  de  alguns  povos  selvagens  , 
que  não  sabem  computar  senão  até 
três  j  para  eites  qualquer  quantidade 
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tanto  crescente,  como  de-crescenfc 
além  dos  rres ,  parecerá  infinita.  E 
quem  duvida,  que  a  infinidade  que 
hum  calculador  pôde  conceber ,  he 
maior  que  a  infinidade  que  pôde  con- 
ceber hum  aldeão  ?  Hum  rústico  jul- 
ga a  terra  infinita ,  Cícero  a  julga 
hum  ponto  perdido  em  o  -Universo. 


X. 


Ne?re  mesmo  fundamento  se  fír- 
mI\o  outro  sim  tantas  disputas,  an- 
tigas ,  e  modernas  ?obre  o  vocábulo 
:=z  Liberdade  —  :  ha  muito  se  terião 
acabado  ,  se  se  conviesse  cora  o  pro- 
fundo Malebranche ,  que  hc  com 
effeito  hum  mysteno.  O  homem  li- 
vre he  aquelle  que  ,  guiado  da  re- 
cta razão,  obra,  c  omne  o  que  lhe 
apraz  ainda  nas  coisas  contrarKts.  Da- 
qui resulta  que  não  he  livre  o  que 
c>tá  carregado  de  cadêas ,  o  que  es- 
tá no  fundo  de  hum  csrccre,  e  he 
detido,  e  aterrado  como  hum  escra- 
vo :    he  livre  o  que  exercita  todd  a 
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massa  do  seu  poder.  Nem  se  me  di- 
ga que  o  homem  nao  he  livre  ,  por- 
que não  pódc  viver,  e  nadar  n'agoa 
como  o  peixe ,  ou  voar  nos  ares  co- 
mo huma  avei  ou  que  r.ão  he  livre, 
porque  nao  pode  ser  Rei  ,  Impera- 
dor ,  e  Papa ;  porque  a  liberdade  fí- 
sica não  he  maior  que  as  forças  na- 
turacs.  A  maior  difficuldade  provém 
dos  actos  raoraes ,  ou  do  poder  de 
querer  e  não  querer  indifferente- 
metite  o  bem  ,  e  o  mal.  O  desejo 
do  prazer,  ou  satisFiiçao  própria, 
])e  o  principio  de  iodas  as  nossas 
accÔes.  Ora ,  se  todos  os  homens 
tendem  de  conínuo  para  a  felicida- 
de, ou  real,  ou  apparente ,  todos 
os  no^so?  desejo?  ,  todo  o  nosso  que- 
rer, he  effeito  desta  tendência.  Ora 
segund  >  este  principio  ,  nenhuma 
idéa  adequada  se  pode  annexar  a  este 
vocsbulo  =:  Liberdade  =:  Eis  aqui 
porque  os  Estóicos  a  tinhão  por  hu- 
ma  quimera.  Eu  concluo  que  he  pre- 
ciso conhecermos  a  propri.^  ignorân- 
cia ,  e  persuadirmo-nos  de  huma  vez , 
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que  são  muito  estreitos  os  limites  da 
saber  humano ,  e  por  isto  a  questãa 
da  Liberdade  deve  considerar  se  co- 
mo hum  mysterio ,  e  deixar-se  aos 
sagrados  Theologos. 

XI. 

Tal  he  pois  a  natureza  da  nossa 
razão,  débil,  finita,  e  desconcerta- 
da ,  e  sendo  o  homem  hum  comple- 
xo de  corpo  e  espirito  ,  segue-se , 
Que  huns  objectos  lhe  fazem  impres- 
são n'a]ma,  outros  no  corpo,  e  que 
huns  lhe  devem  causar  prazer  ,  ou- 
tros desprazer  ,  e  a  este  prazer ,  ou 
desprazer  se  dá  o  nome  de  bem ,  ou 
de  mal ;  este  pôde  ser  ou  físico  ,  ou 
moral ;  eis-aqui  porque  devemos  exa- 
minar a  natureza  desces  bens ,  e  des- 
tes males  ,  tan^o  reaes  como  apparen- 
tes ,  e  dar  o  justo  preço  a  cada  hum 
delles ,  porque  elles  são  os  que  for- 
mão a  felicidade,  ou  a  miséria  iiu- 
mana  tanto  solida  ,  como  ideal.  Nes- 
te exame  devemos  sobre  tudo  apren- 


(97) 

der  a  não  abraçar  huni  bem  de  que 
nos  possa  resultar  hum  mal  conside- 
rável ,  e  a  supportar  hum  mal  pas- 
sageiro ,  o  qual  seja  consequência  cer- 
ta de  hum  grande  bem  futuro.  Diíto 
SC  conhece  quão  grande  seja  a  ne- 
cessidade que  temos  de  nos  habitu-ir 
a  reflectir  sobre  a  natureza ,  proprie- 
dades ,  relações  ,  e  fins  dos  objectos  ; 
de  lêr  críticos  judiciosos  para  sindi- 
carmos á  Juz  da  razão  as  opiniões , 
e  escritos  dos  homens  ;  de  não  jul- 
garmos ,  e  decidirmos  com  precipi- 
taçno  ,  de  adquirirmos,  finalmente, 
huma  certa  sciencia  dos  últimos  grãos 
nossa  actividade  mental.  Cevemos 
da  também  com  grande  circunspeção 
avisarmo-nos  de  duvidar  emtnaterias 
filosóficas,  de  todas  aquellas  coisas 
em  que  pode  entrar  o  raciocínio  , 
porque  hum  scepricismo  mod*erado , 
e  judicioso  he  o  mais  poderoso  meio 
de  investigar  as  verdades  de  sua  na- 
tureza obscuras ,  e  complicadas.  Pa- 
ra fc  conseguir  tudo  isto  he  preciso 
melhorar,  e  aperfeiçoar  a  razão,  a 
G 
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qual  á  s^emelhanqa  de  hiima  tocha 
acceza  deve  pieceder  os  passos  da 
nossa  vida  ,  livrando-a  do  império 
da  igiornncia,  e  das  paixões,  illus- 
trando-a  com  a  leiíura,  a  quil  eu 
limiro  para  oSvhomens  feitos,  e  ver- 
dadeiros Fifosofos,  a  todos  os  escri- 
tos de  Marco  Tuliio  Cicero :  este 
homem  he  ornais  illustre  brazão  do 
engenho  humano ,  e  he  o  engenho 
c]ue  mais  honra  a  natureza:  o  estudo 
dos  seus  escritos  he  o  meio  mais  po- 
deroso de  illuminar  ,  e  engrandecer 
a  nossa  razão ;  fallo  por  experiência 
própria  ,  e  por  ella  conheço  que 
exisiindo  os  escritos  de  Cicero ,  não 
houve  motivo  para  se  dizer,  que  na 
determinação  de  destruir  iodos  os  li- 
vros  ,  a  reservar  hum ,  este  devia 
ser  Plutiircho.  Este  meu  conselho  he 
hum  legado  que  eu  d-^ixo  como  Fi- 
losofo aos  Filósofos  ;  eu  o  deixo  a 
todos  os  homens  de  gosto  ,  e  que 
desejarem  tocar  a  sumraa  perteição  em 
todo  o  género  de  litteratura.  O  Ora- 
dor profundo,  o  Poeta  sublime,  o 
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Moralista  assisado  ^  o  Jurisconsulto  , 
finalmente ,  e  o  Politico ,  ou  o  ho- 
mem de  Estado  ,  no  serio  estudo 
de  Cícero  acharão  tudo.  Sin'o  na 
verdade  que  os  prodigiosos  homen? , 
que  compunhão  a  Escola  de  Floren- 
ça nos  dias  de  Lourenço  de  Medí- 
eis em  lugar  das  exposições ,  anaiy- 
ses  ,  e  commentarios  que  fizerão  dos 
escritos  di  Platão ,  o  não  fizessem 
dos  escritos  de  Cicero;  e  ainda  que 
elles  não  desprezassem  Cícero  ,  lião 
este  homem  imraortal  como  Latinis- 
tas ,  e  não  como  Filosofias.  Descul- 
pe se-me  esta  digressão  ou  considere- 
se  como  hum  tributo  de  amor ,  e 
respeito  que  eu  consagro  a  Cícero  ; 
e  dou  crédito  agora  a  Quintiliano, 
e  sei  que  tenho  aproveitado  muito  , 
porque  me  agrada  muito  Cícero.  Re- 
Ctifiv^uemos  a  nossa  razão,  eimire-se 
Cícero  na  maneira  de  filosofar  ,  assim 
como  as  maiores  personagens  em  ar- 
mas ,  e  em  letras  imitarão  sempre, 
e  emularão  os  outros.  Platão  imitou 
a  Sacrates ,  Aristóteles  a  Plaião.  Plau- 
G  2 
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to  ímifou  a  Epicarmo  ,  Terêncio  a 
Menandro  ,  e  o  mesmo  immortal 
Marco  Tullio  nos  Divinos  Livros  dos 
Offioios  imirou  a  Panecio  ,  nos  da 
Repub'ica  a  Platão  ,  e  nas  Orações  a 
Demosthenes:  mas  na  Poezia  pelo  con* 
trario,  por  experiência  própria  ,  tam- 
bém nao  aconselho  imitação.  Ta>so 
seria  ainda  maior,  e  mais  admirável  se- 
não imitasse  tanto  Homero,  e  Virgí- 
lio. Milton  he  tão  grande  porque  a 
ninguém  imitou  :  o  grande  Poeta  d-^ve 
ser  como  o  Pintor  Hollandez  Bis- 
schop  j  que  não  quiz  escola  nem  es- 
cutar as  lições  de  Mestre  algum, 
porque  tinha,  dizia  elle ,  a  natureza 
diante  dos  olhos  ;  e  a  Poezia  he 
Pintura. 

Os  grandes  e  illusfres  Capitães 
Também  imitarão  •,  Alexandre  imitou 
a  Achilles,  Annibal  a  Alexandre  ,  Ce- 
zar  a  Epaminondas ,  Themistocles  a 
Milciades.  Daqui  nascerão  as  inven- 
ções dos  retratos ,  das  estatuas ,  das 
inscripçoes,  dos  mausoléosj  e  di?to 
iambem  o  nobre  costume  de  fazer 


cantar  nos  festins ,  e  banquefef?  as 
faqanhas  dos  antigos ,  e  já  defonros 
Heroes,  cora  cuja  contemplação  hum 
animo  generoso ,  se  sente  inflamma- 
do  do  ardente  desejo  de  imitar  suas 
virtudes:  e  eis-aqui  porque  o  me?fr.o 
iramortal  Cicero  trafando  dâ  imita- 
ção nos  livros  ,  verdadeiramente  fi- 
losóficos ,  do  Orador  ,  escreveo  ;  Hoc 
sit  prtmum  in  praceptis  méis ,  ut 
ãt-mênstrernus  ,  quem  imitermur, 
Ba  te  pois  da  fantasia  ,  bas'e  da  ra- 
zão,  única  faculdade  do  espirito  :  se- 
gue-se  a  memoria  a  qual  como  par- 
ticipante de  ambas  ,  pode  ser  cha- 
mada huma  potencia  ,  e  faculdade 
do  homem. 
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CAPITULO    V. 

Da   ynemoria  do  homem  ,    de  seus 

effeitos  ,   abusos  ,   e  maneira 

de  os  reparar. 


I. 


O  E  se  considera  o  modo  porque  a 
alma  pen?a ,  o  qual  não  he  mai-^  que 
huina  leitura  que  ella  faz  no  admi- 
ravel  livro  da  fantasia  ,  parece  que 
a  memoria  também  se  pode  reduzir 
a  hum  acto  do  entendimento  ,  e  pa^ 
ra  o  dizer  ratlhor,  parece-me  que  o 
pensar  não  he  outra  coisa  mais  que 
a  memoria.  A  memoria  he  hum  ha- 
bito de  nos  lembrarmos  das  coisas 
ou  aprendidas  ou  meditada^.  Este 
habito  forma-se  pela  rep  tição  dos 
actos,  por  isto  nasce,  e  cresce  com 
a  cultura ,  e  para  ella  ser  fdiz  he 
preciso  disposição  física  ,  exercício 
contínuo,  e  sensibll  dade  dos  sinaes. 
Passa  por  prodigiosa  a  memorja  de 
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Jnão  Pico  c^e  La  Mírandola  ,  de 
Corneiio  Musfo,  Bispo  deBircnio, 
do  célebre  homem  Pí  rtugue?  Fran- 
cisco de  Santo  Agostinlio  de  Mace- 
do ;  (edeve  pa?'^ar  a  minha,  porque 
não  po^^suindo  já  ínim  só  livro  ,  tudo 
componho  ,  e  tudo  cito  de  cór ,  en- 
gana ndo-rre  mui  raras  vezes. )  Pelo 
contrario  ha  memcrias  tão  iníclizes 
que  com  exrreiro  trabalho  conservao 
três  idéas.  Tudo  he  eífeÍLO  ào  ma- 
gistério da  fantasia.  Se  os  homens 
se  de-^sem  e  habituassem  mais  a  con- 
templar as  ob-as  da  sabidoria  infini- 
ta úe  Deos  ,  quanto  os  maravilharia 
hum  homem,  que  em  piib'ico  recita 
hum  longo  di-cutso  que  compozera  , 
€U  mesmo  que  o  faço  quasi  todos 
os  dias,  não  posso  deixar  de  me  es- 
pantar, orada  rapidez  da  recitação, 
ora  da  cadéa  nunca  interrompida  das 
idéas,  ora  da  deducção  dos  argu- 
mentos, e  finalmente  da  propriedade 
<ios  termos  que  senão  trocao.  A'  vis- 
ta disto  ,  eu  me  tenho  pergunMdo 
n;iil  vezes  a  mim  mesmo,  se  cm  de- 
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corar  algum  CFcrito  vamos  ordenan- 
do as  idéas  na  fantasia  ?  Ou  se  por 
ventura  as  vamos  imprimindo  huraa 
depois  de  outra  até  deixarem  mais 
profundo?  vestígios  com  os  actos  rei- 
terados r  Mil  vezes  me  tenho  per- 
guntado a  mim  mesmo  ,  porque  razão 
q jando  nos  queremos  lembrar  de  al- 
^^uma  coisa  roçamos  ,  ou  ba'emos 
com  a  mao  na  testa,  e  procuramos 
com  força  como  desdobrar  ,  e  de- 
semba'-açar  os  seios  do  cérebro  ?  Por 
ventura  o  i  oíso  entendimento  reco- 
nhece todos  os  vestigio?  ,  ou  a  mas- 
sa do  cérebro  se  pÕe  em  movimentx) 
dianre  da  alma,  para  que  volvtndo- 
se  em  rodos  os  seniidos  ,  se  apresen- 
te em  fim  a  procurada  idéa  ?  Quem 
sabe  se  as  fibras  mediante  a  com- 
pressão dos  (bjectos  se  dobrem  co- 
mo os  ramos  de  huma  arvore  opprr- 
mi'^os  comílgura  pezo  ?  Se  isto  as- 
sim, fosse  ,  a  rremoria  não  seria  mais 
que  hum  effeitoda  elasticidade  ?  Não; 
porque  então  a  felicidade  da  memo- 
ria devia  seguir  a  dureza  das  fibras  , 


(  ío;  ) 

o  que  be  hho  j  porque  nos  velhos 
ha  pouca  memoiia  ,  e  se  procedesse 
da  dureza  das  fibras,  devia  nelles 
ser  maior. 

11. 

Digq-se  p:  is  que  a  memoria  con- 
tém em  si  ?rcanos  incomprehcnsi- 
veis  ,  e  inexplicáveis.  Mas  ainda 
que  tudo  Cjuanro  se  sabe  seja  puro 
eU'  ito  da  nicmoria  ,  se  esta  não  he 
acompanhada  dejuizo,  longe  de  nos 
aj  d.ir ,  nos  confui:de  ,  faz  os  homens 
talíndores,  e  se  escevem  são  apenas 
auíhores  de  indigestas  coliecqoes ,  tor- 
na-os  secanres ,  impostores  ,  presuPw- 
qosos ,  e  superfici  es.  Daqui  se  se- 
gue, que  quem  se  de«^eja  distinguir, 
e  perpetuar  o  seu  nome  precisa  que 
ame  a  memoria  ,  porém  a  memoria 
de  coisas  ;  que  componha  livres  cla- 
ros,  e  íolidos;  que  possua  a  erudi- 
ção ;  porém  a  folida  ,  e  útil  ;  que  a 
empregue,  e  manifeste  com  juizo, 
porque  a  vanedade  que  tanto  nos 
deleita  nos  livros,  não  se  deriva  da 
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muita  erudição ,  porém  da  novida- 
de ,  da  ordem  ,  e  da  formosura  j  e 
finalmente  deve  procurar  que  o  uiil , 
o  qual  necessariamente  deve  dominar 
nos  escritos,  não  proceda  de  coisas 
disparadas ,  e  pouco  ,  ou  nada  pro- 
váveis ,  mas  que  se  derive  de  doutri- 
nas novas,  verdadeiras,  e  interes- 
santes. 

III. 

Taes  são  os  principaes  defeitos 
em  que  nos  pode  fazer  cahir  o  abu- 
so da  memoria ,  e  taes  são  os  meios 
para  esquivarmos  estes  defeitos.  Ora 
analysadas  dest'arte  as  potencias,  e 
faculdades  do  homem  ,  para  proce- 
der com  ordem  julgo  necessário  fa- 
zer aqui  hum  esboço  dos  diversos 
cFfeitos  das  suas  varias  modificações , 
as  quaes,  ainda  que  muitas,  e  mui 
differentes  entre  si ,  serão  reduzidas 
ás  seguintes :  —  ao  homem  de  génio , 
de  bom  siso  ,  e  de  bom  gosto ;  ao 
homem  de  engenho  profundo ,  pene- 
trante ,  fone,   fino,  claro ,  lumino- 
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so  ,  e  recto  j  a  estas  re  seguirá  em 
ultimo  lugar  a  declaração  do  homem 
de  engenho  livre,  servil,  difíicil, 
tardo ,  e  duro. 

CAPITULO     VI. 

Dos  effeitcs  dh-ersos  das  •varias  mo- 
diJícaçÕes  das  -potcr.cuis  ,  e  fa- 
culdades CO  homem. 


D 


I. 


A-?e  hoje  o  especioso  titulo  de 
génio  nobre  a  Py.hagoras,  a  Sócra- 
tes, a  Platão,  a  Ari.^o  eles ,  a  Epi- 
curo ,  ap  grande  Cicero ,  a  Séneca , 
a  Epitecto  ,  a  1  aciro  ,  a  Plurarcho 
entre  os  anrlgo^•:;  ?  Bacon  ,  a  Espi- 
nosa ,  a  Grocio,  a  pjobbe? ,  a  Puffen- 
dorHo ,  a  Destarres,  a  Ga'ik'0,  a 
Lçcke,  a  Nev/ <'n  ,  a  Leibnitz,  a 
Bayle  entre  (ís  m  demos :  não  por- 
que em  SU'3<:  í)^ias  ha|a  aque  le  fogo 
aquelle  enibucjasiio  ,  cu  sopro  di- 
vino ,  que  anuiw  os  Poetas ,  os  Pin- 
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rores  ,  e  os  Historiadores  com  que 
tornão  vivos  os  objectos  quepintão, 
e  de  que  trarão  ;  porém  por  serem 
grandes  pensadores ,  e  por  haverem 
creado ,  ou  milhorado  muitas  coisas 
scientifícas.  O  vocábulo-- Génio- - 
vem  de  gerar,  produzir  ,  crear  ,  e 
chamão-se  homens  de  grande  genio^ 
porque  disserao  coisas  novas.  Mas , 
por  ventura  todo  o  inventor  merece 
este  nome  ?  Não.  Os  inventores  do 
papel  ,  da  arte  íypografica  ,  da  pólvo- 
ra ,  da  bússola  ,  dos  telescópios  ,  da 
membrana  reticular  ,  não  se  devem 
reputar  outras  tantas  personagens  da 
classe  de  Archimedes,  de  Architas , 
de  Galilêo  ,  de  Torricelli  ;  porque 
estas  invenções  como  fortuitas,  eca- 
suaes  ,  não  merecem  ser  igualadas 
aos  partos  mais  prodigiosos  do  en- 
genho humano.  Sendo  certo  ,  que 
não  basta  que  estes  partos  sejão  pe- 
regrinos,  e  novos,  he  preciso  tam" 
bem  que  sejão  úteis ,  e  interessantes 
ao  público  i  nem  se  me  diga  que 
não  não  ha  coisa  mais  uiil  ,  que  a 
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Imprensa,  a  Bússola  ,  a  Enchada  ,  o 
Moinho  ;  são  úteis  ,  he  verdade  ,  mas 
são  fortuitos  acontecimentos  ,  são  ef- 
fíitos  do  acaso.  -  -  Mas  se  os  authores 
destas  coi«as  náo  são  homens  de  gé- 
nio ,  muito  menos  o  devem  ser  os 
EscritorcFi  porque  elíes  fazem  con- 
tinuo uso  das  vozes  vulgares,  e  ex- 
pressões communs  a  todos  os  homens. 
Respondo  ,  que  ainda  que  hum  aii- 
thor  faça  uso  das  vozes  ,  e  expres- 
sões alhe.is  ,  ainda  mesmo  de  senti- 
mentos que  não  sejão  novos  ,  não 
deixa  de  ser  homem  de  génio  ,  em 
quanto  a  diversa  combinação  das 
idé  is ,  a  novidade  das  coisas  ,  e  a  for- 
ça das  expressões  o  tornao  grande  , 
e  admirável.  Desde  o  tempo  de  Pla- 
tão se  começarão  a  oppôr  os  Peri- 
patèíicos,  eos  Estóicos  disputando, 
que  se  não  podia  representar  coisa 
no  entendimento  ,  sení  que  primeiro 
se  houvesse  gravado  nos  sentidos. 
Esta  mesma  proposição  tratada  ,  c 
discutida  qu3si  em  nossos  dias  por 
Locke ,  recebeo  tanta  clareza  ,  e  tanta 
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forqa  que' a  kfensa  dasidéas  Innataj 
se  julga  coisa  vergonhosíssima.  Ke- 
pler  achou  aí  leis  da  gravitação  dos 
corpos ,  Ncvvron  a  applicou  ao  sys- 
te.na  celeste  de  hum  modo  engenho- 
so, e  esta  appiicação  lhe  merece  de 
justiça  o  rirulo  de  g^nio,  e  de  gran- 
de génio.  Outro  tanto  se  pôde  dizer 
de  Copérnico,  e  do  immortal  Gali- 
lêo,  O  primjiro  tirou  á  luz  a  já 
morta  opinião  de  Niceras  Siracusano 
sobre  a  mobilidade  da  terra  em  tor- 
no do  Sol  j  mas  esta  mesma  sendo 
depois  com  mao  de  mestre  tratada 
pelo  outro ,  recebeo  tanta  força  ,  e 
tanta  actividade  de  movimento  nos 
seus  Diálogos ,  que  segundo  me  pa- 
rece ,  mover-se-ha  para  sempre.  Por 
isto  ,  ainda  que  Locke  ,  Newton , 
Copérnico  ,  e  Galilêo  hajâo  tratado 
argumentos  não  novos  ,  com  tudo  a 
nobreza  de  seu  pensar ,  e  a  facilidade 
de  se  exprimir  os  tornou  dignissimos 
de  faz;írem  huma  época  na  historia 
das  sciencias  huramas ,  e  por  isto 
devem   ser  col locados    no  catkalogo 
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dos  grandes  génios.  Daqui  concluo  , 
que  se  pode  fazer  época  em  toda  a 
sciencia  ,  e  arte  ,  porque  entrando 
em  cada  huma  deila  a  invenção  ,  a 
melhoria  ,  a  perfeição,  e  a  viveza, 
e  novidade  de  se  exprimir ,  e  huma 
certa  nobreza,  hum  ar,  liuma  aptl- 
tude  singular ,  em  cada  huma  delias 
pode  haver  celebradissimos  Profes- 
sores :  por  isto  tem  homens  de  gé- 
nio a  Filosofia  ,  a  Historia  ,  a  Me- 
dicina ,  a  Legislação ,  a  Mathema- 
tica  ,  a  Poezia  ,  e  quasi  todas  as  ar- 
tes civis  ,  e  militares :  e  pôde  o  gé- 
nio fazer  época  ,  até  por  alguns  grãos 
progressivos ,  porque  sendo  sempre 
os  princípios  das  coisas,  rudes,  e 
grosseiros ,  cora  difticuldade  seus  in- 
ventores fazem  época  ^  porque  senão 
tornão  insuperáveis  :  taes  forão  Hi- 
pócrates ,  Plínio ,  e  Grocio,  Segue- 
se  que  o  homem  para  se  fazer,  cojYio 
génio  ,  isingular  ,  he  preci?o  que  a 
razão  suba  ,  e  se  eleve  a  hum  certo 
gráo  de  perfeição  ,  o  qual  nem  sem* 
pre,   nem  a  todos  he  dado  o  tocar, 
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OU  exceder.  A  raziío  en*re  05  pri- 
meiros Romanos  era  infaniil  ,  foi 
progredindo  no  dominio  dos  Reis, 
depois  no  dos  Consults ,  aié  que  no 
século  de  Augusto  chegou  ao  perío- 
do mais  luminoso  ;  daqui  pouco  a 
pouco  começou  a  desc.r,  e  decli- 
nar ,  e  jaz;0  barbara,  e  embruteci- 
da pelo  es})aço  de  mil  annos.  Outra 
vez  se  desenvolveo  no  d.c  mo  ter- 
ceiro século  ,  remontando  im per cepti- 
veis  voos  por  toda  a  Europa  até  ao 
desastrado  momento  da  Revolução. 
Segue-se  também  que  alterando-se 
conrinuamente  os  grãos  da  razão 
como  os  do  B.romet  o,  não  podem 
existir  em  todos  os  tempos  os  taes 
homens  de  génio  ;  porque  para  se 
disnnguir  hum  entre  muiíos  ,  he 
preciso  o  concurso  de  muitas  circuns- 
ranciasi  porque  não  he  possivel  que 
todas  concorrão  em  todos  os  estudio- 
sos das  sciencias ,  e  das  artes  i  e  por 
isto  só  se  podem  ,  e  devem  esperar 
em  cada  hum  dos  séculos  poucos  ho- 
mens  de    génio   capazes  de  fuzercín 
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época.  Ha  todavia  alguns  concursos 
felizes ,  nos  quaes  tem  campeado  gran- 
des génios,  em  o  numero,  enas  pro- 
ducçôes.  Taes  forao  os  tempos  de 
Augusto  ,  os  dos  Medíeis  em  Flo- 
rença ,  e  o  Século  de  Luiz  XIV.  em 
França  :  até  na  Moscovia  o  Século 
de  Pedro  o  Grande,  e  era  Inglater- 
ra o  da  Rainha  Anna.  Também  con- 
cluo destes  principies  ,  que  o  mes- 
mo homem  nao  pode  fazer  época 
cm  muitas  sciencias  ,  e  artes  a  hum 
mesmo  tempo,  não  porque  lhe  falte 
o  engenho  ,  e  a  attenção  em  todas, 
ou  porque  se  ache  privado  dasneces- 
sarias  circunstancias.  Pompeofoi  gran-  '?  \>;^ 

de  Capitão  ,  mas  não  foi  litterato; 
Leão  X.  foi  hum  grande  Principe, 
mas  não  foi  hum  grande  Papa  ;  pe- 
lo contrario  Benedicto  XIII.  foi  hum 
virtuoso  Papa  ,  mas  não  foi  hum 
grande  Principe.  Só  vejo  entre  os  ho- 
mens Cicero  ,  grande  Orador,  gran- 
de Filosofo  ,  grande  Estadista ;  Cé- 
sar summo  Capitão,  e  summo  literato ; 
Leibnitz  singular  Filosofo  ,  prodiglo- 
H 
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>o  Matliemnico  ,  grande  Historia- 
dor ,  e  incomparável  Merhafisico. 
Lambe  tini  inimitável  Pontífice ,  pro- 
fundisimo  litt.rato  ,  e  snpienrissimo 
Monarca  :  e  nas  artes  hum  Miguel 
An«í?io  Buonarora  ,  oqua?  >  sem  me 
leirb  ar  que  em  proza  e  verso  foi 
eminenre,  fi  também  admirável  Ar- 
quitecto ,  c  espantoso  Pintor  ,  e  Es- 
cultor. 

Finalmente,  concluo,  que  todos 
os  í^rands  génio?  são  outros  tantos 
effe! tos  de  luima  forte  paixão  ,  a  qual 
reunida  em  hum  só  ponto  de  activi- 
dade ,  C(mstitue  o  homem  no  estado 
de  levar  msis  á  vante  os  grãos  da 
inreiligencia  humana,  porque  quan- 
to mais  cresce  a  intensidade  dehuma 
paixão  ,  tanto  mais  se  augmenta  a 
grandeza  dos  génios. 


II. 


O  vocábulo  —  Bom  senso  ,  he 
vago,  e  implicado  pelas  sua?  muitas 
relates.    Eníre  todos  os  homens  ha 


a^^ims  sem  este  senso  ,  e  íia  alguns 
dj  b.xn  s.-n-o  ;  os  -primjiros  sjo  os 
aniTi  is  seiTi  p3Íx1  ),  os  segundos  sao 
aqurlljs  que  CDnservJo  a  rjzáo  ,  e 
os  sen  i.ios  rectificados.  Em  quanro 
aos  p-i'neiri»s ,  '>ssim  eoiio  a  vehe- 
mjnc  :i  d^s  pa'xões-  "prodj/  em  nós 
infinitos  efFei:os  bon&,  também  pro- 
duz infinitos  ttfeiròs  máos  ,  e  mui- 
tos ,  e  mui  fune  tos  erros.  Ora  se 
osaniuiOs  sem  paixdo/nã'»  p/)7ão  dos 
primeiros  ,  também  não  c  hem  nos  se- 
g  .ndos  ;  do  que  stí  segue  ,  que  o 
bom  senso  acaba  ,  orldí  o  espirito 
cr.meça.  N«;sre  homem  po's  desiirui- 
d  ">  de;- te  senso  não  se  desci,  b"e  nem 
invnrão,  nem  coragem,  nem  acti- 
vidade, mas  humi  louvável' apjtiiia, 
€  huma  tra  iqui  la  cegue  ra;  Huma 
sociedaie  de  homens  deste*«cVacier 
seria  a  mais  tranquiTa  do  Mundo. 
Delia  se  não  deveria  e«:p,era^.  nem 
eítrepio  de  , armas  ,  nem  culTíif»  de 
scienclas ,  e  de  artes  ,  nem  prog-essois 
em  o  comm^rcio,  nem  viagen? perigo- 
sas,"nem  cetebiidadi  denoaie-  p^r- 
C'         H  2  ..    - 
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(^ue  consistindo  o  seu  mérito  na  prU 
Viçao,  seria  a  meu  ver  es'a  Repú- 
blica a  dos  Dcoses  de  Epicuro,  Hum 
Prior  de  nenhum  senso  ,  ainda  que 
irreprehensivel  ,  me^mo  sem  querer 
arruinaria  toda  huma  communidade. 
Hum  Senado  ,  hum  Sinédrio  deste 
caracter,  seria  huma  assembléa  nul- 
la.  São  necessárias  no  homem  as  pai- 
xões,  as  quaes  excitadas,  e  inflama- 
das a  tempo  ,  fizerão  em  todos  os 
lugares  os  grandes  Capitães ,  os  Litera* 
tos  deeftima,  os  óptimos  Cidadãos, 
e  até  os  penitentes  Anacoretas.  Mas 
estes  homens  de  paixões  exahadas 
nao  devem  governar  os  outros  ho- 
mens ;  porque  são  fyrannos  natos ;  e 
os  outros  absolutamente  apathicos 
náo  são  também  capazes  de  gover- 
nar homens.  O  grande  mal  não  só 
se  faz  por  comm'ssão  ,  mas  por  omis- 
são ;  na  primeira  classe  são  os  tyran- 
nos  de  alma  sagaz  ,  e  astuta  ,  interessa- 
dos ,  cruéis;  da  segunda,  são  os  cha- 
mados de  nenhum  senso  ,  em  quan- 
o  o  seu  silencio,  descuido,  ignoran- 
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cia,  e  indolência,  fazem  n^Fcer ,  e 
multiplicar  infinitamfnte  o^  males  no 
estado  ,  e  só  os  conhecem  quando 
se  tem  tornado  irreparave.s. 

III. 

Os  homens  de  nenhum  senso 
são  bons  para  si  mesmos,  nas  são 
perniciosissimos  ao  Estado  .  quando 
a  fatalidade  os  constituio  dominado* 
res.  Estes  Heroes  sem  virtude  ,  lon- 
ge de  servirem  para  commandar  , 
tem  ellcs  mesmos  necessidade  de  so- 
corro,  e  de  ajuda.  Alexandre  era  to- 
das as  suas  acqóes  sempre  grande , 
chegando  ao  ponto  da  morte  .  epre- 
guntando-lhe  os  amigos  quem  de- 
clarava para  successor  do  Império, 
ainda  que  tivesse  filhos  ,  os  d  spen- 
sou  do  governo  ,  e  lhes  resrondeo , 
que  ao  mais  dirno.  E«ta  acqão  de 
si  tão  grande,  que  excedeo  o  nv.-í- mo 
Alexandre,  foi  imitada  por  Augus- 
to :  tinha  este  ,  não  hnm  ,  porém  nan*- 
tos  succe^sores  nos  filhos  de  suas  a* 
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roas  ,  porém  de  nenlMin  p'-n''o  ,  c 
por  isto  fFCi  llieo  s  T  bcrio.  Iste 
mesmo  T  ber.o  ,  ainda  que  sabedcr 
de  quai  to  revia  obrar  '  aligula  c  n- 
tra  C^Iaud  o  legitirro  herdeiro,  náo 
cueendo  expor  o  E  rado  a  hjma 
deplorável  ryrann"a  qu.i!  seexp' rimei- 
t<  u  depois,  nrne<  u  (  íilig' Ia  Não 
he  ass  m  o  Fomem  de  «en-o  ,  e  de 
bom  sen^io  ,  o  q  jal  con.i  te  em  hiima 
coi?a  po?if ivq  ,  i5to  he  ,  nosfcnldos, 
e  razão  aperte-çoada  ctm  o  e^tuí^o 
dis  artes  ,  com  a  refex'^o  ,  com  a 
pratica  do  Mundo  painel  ir.  Irr.cn  te  li- 
terário. Fntão  o  lion  tm  f  z  mila^ 
grés  ,  e  rão  t.ó  nas  se  encias  ,  mas 
nis  arte?  ,  os  seu>;  ju'/<  s  são  outros 
tantos  cânones  devcid.de.  Hum  ho- 
nem  deste  caracter  \.óá^  serchama^ 
do  o  uni  CO  C:  dada  o  do  Mundo  , 
porque  riido  emende,  tudo  co-hece 
tudo  pezí? ,  e  d  teririna  n et  mente. 
A  esta  reifesçáo  le  a^  n)>in  ívão  <$ 
anfitos  Rorrsno?  .  e  '  r je  .'e  ;'pro- 
X  m^o  lidas  a"?  NhçÕ-s  mari^niiiS 
da  Europa,  priacipaímenic  o»  Ingle- 
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zes  ,  que  se  devem  ennobrecer  com  o 
sublime  tiru^o  de  Cosmopolitas.  Eu 
tenho  observado  alguns  homens  des- 
ta remoera  ,  he  verdade,  mas  meti- 
dos a  dispurar  de  desenho  com  hum 
Pinor  ,  dos  infin  tamente  peq'ienos 
com  hum  Marhematico  ,  de  pol.rica 
com  hum  Estadista  ,  observei  ,  que 
aindi  que  rivcssem  ,  e  mostra' sem 
clareza  nas  idéas  ,  ordem  no  discur- 
so,  rodo  o  feu  saber  se  limitava  e 
reduzia  a  lugar  s  commun=.  Trate- 
mos do  homem  de  bom  gosto. 

IV. 

O  gosto,  romando-se  na  s'gn!fi- 
cação  mais  extensa  ,  denota ,  ou  si- 
gnifica aquillo  que  merece  esrima 
entre  a  maior  parte  dos  homens  cul- 
tos ,  porque  dizer  ,  v.  g.  Leão  X. 
foi  hu  n  hom^m  de  fosio  \?.\vo  nas 
coisas  scientiHcas  como  nas  m-c  ni- 
cas, equivale  a  is  o :  -—  Teve  este 
Papa  a  grande  arfe  d  '«^aher  es*jolher 
O  que  havia  melhor   entre  as  scien- 
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cias  ,  e  artes  mecânicas ,  dando-Ihes 
huma  aptitude  ,  e  aspecto  lai ,  que 
tudo  quanto  produzia  era  nobre ,  era 
grande  ,  era  inimitável.  Diga-se  pois 
que  o  homein  de  gosto  ,  de  bom 
gosto  ,  e  do  melhor  gosto  ,  não  são 
mais  que  os  diversos  grãos  de  saber 
entre  as  gentes  instruidas  nas  scien- 
cias  ,  e  artes,  os  quaes  tem  conhe- 
cimento do  verdadeiro  bello  ,  alcan- 
çado com  longo  estudo  nas  obras, 
e  composiqoes  dos  antigos :  isto  he 
n'algumas  sciencias ,  e artes,  como  a 
Pintura,  Escultura,  e  Architetura. 
Mas  não  he  o  mesmo  nos  Poemas, 
nas  Tragedias,  nas  Comedias,  na 
Musica,  nos  Romances,  nos  Dis- 
cursos poliíicos  ,  e  até  nos  festins  ,  e 
r.as  dprças,  em  que  se  não  seguem 
os  anrigos  ,  mas  se  abraça  a  moda , 
isto  he ,  o  que  mais  abraqa  o  com- 
mum  do  século,  e  do  paiz:  de  sor- 
te que  o  homem  de  gosto  era  Lima  , 
he  era  Paris  hum  Samoiéda ,  c  o 
mais  polido  Italiano  parecerá  hum 
bárbaro  aosHottentoíes.  Hum  Gaze- 


leiro  Americano  diz  que  estando  hum 
dia  entre  os  Caraíbas  cuvíra  dois 
velhos  que  se  queixavao  que  a  sua 
Kacão  tinha  degenerado,  ese  havia 
feito  semelhante  á  gente  Européa. 
Ha  hum  meio  para  chegar  a  possuir 
este  lacto  que  se  chama  gosto,  e  he 
puramente  racional,  e  nasce  do  pro- 
fundo conhecimento  que  se  adquire, 
e  possue  de  todos  os  antigos,  e  mo- 
dernos Escriptores  ,  e  Artistas  ,  e  de 
seu  génio  cm  particular  ;  da  confron- 
tação de  todos  resulta  o  gosto  de 
julgar  bem  nas  obras  originaes.  Des- 
tes princípios  concluo  ,  que  quando 
se  encontrar  hum  homem  de  apura- 
do gosto  nas  sciencias  e  artes  se  ihe 
deve  consagrar  hum  profundo  respei- 
to ,  e  estima ,  porque  não  pôde  ser 
tal ,  sem  que  deva  á  natureza  huma 
felicidade,  e  sublimidade  de  engenho 
prodigiosa.  E  sendo  tal  a  idéa  do 
homem  de  bom  ,  e  apurado  gosto, 
bem  se  vê  ,  que  he  mui  diffícil  en- 
contrar-se  hum  espirito  de  gosto  uni- 
versal ,  porque  senão  pode  hum  ho- 
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niem   só   consagrar  todo   a  todas  as 
matérias. 

V. 

O  vocábulo  —  Engenho ,  ou  Es- 
pirito, —  além  deter  muitos  signifi- 
cados ,  denota  hum  ajuntamento  de 
idéas ,  cálculos,  combinações,  e  pro- 
gressões. Com  es!a  defíniqão  bem  se 
conhece  que  senão  trata  aqui  do  es- 
pirito como  huma  sub-^tancia ,  mas 
como  huma  potencia.  Daqui  se  se- 
gue que  se  em  qoalquer  sciencia,  cu 
arte  se  podessem  foi  mar  todos  os 
cálculos  possiveis ,  não  haveria  in- 
venção, tudo  seria  sciencia  ,  e  o  ho- 
mem deixaria  de  ser  engenho?© ,  e 
espirituoso.  Huma  ?ó  vez  que  o  ho- 
mem chegasse  a  estes  primitivos  prin- 
cípios das  coisas  universaes,  a  scien- 
cia dos  factos  seria  inuril  ,  c  as  Bi- 
bliothecas  ficarião  sem  uso.  Deste 
modo  todas  as  sciencias ,  e  artes  es- 
palhadas ,  e  dispersas  em  huma  in- 
finidade de  obras  ,  serião  por  huma 
mão  de  mestre  reduzidas  a  hum  pe- 
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queno  voluire  de  Taboas ,  que  ccn- 
rerião  em  si  como  a  quinta  essência 
do  saber  humano.  Mas  como  nao 
podem  haver  humas  semelhantes  la- 
boas  por  isío  se  diz  —  espirito  de 
calculo ,  e  consegirnteniente  inven- 
ção. E  sendo  isto  assim,  poique  ra- 
zão chamamos  a  huns  homens  de 
espirito  ,  e  a  outros  não  ?  Para  o 
sab  rmos  ,  consultemos  o  Público: 
por  ex.  Entre  os  Italianos  são  deco- 
rados com  este  titulo  Mschaveili  e 
Galiléo,  enfre  os  Francezes  Monta- 
gne  ,  e  Montesquieu  ,  e  outros  em 
grande  numero  ;  não  porque  hajão 
inventado  coisaf  novas  ,  rras  porque 
depois  de  haverem  conhecido  a  ver- 
dade de  tanios  factos  ignótt  s  ,  tive- 
rão  o  espirito  de  es  dizer  com  fran- 
queza Cynica  ■:  e  como  suas  obras 
são  interessantes  ao  Público,  1  gão  , 
e  estreitão  rruito  a  sociedade  civil 
e  por  isso  são  chamados  homens  de 
espirito. 
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VI. 


A'  primeira  vista  ,  espirito  pe^ 
íietrante,  e  espirito  profundo  parece 
que  sôâo  liurna  mesma  coisa  ,  raas 
se  analysarmos  estes  vocábulos  ,  acha- 
remos que  são  differentes ,  e  sua  dif- 
feren<^a  se  mede  pela  intensidade  das 
mesmas  coisas.  Eu  me  explico,  cha- 
ma-se  penetrante  hum  espirito ,  quan- 
do clara  ,  e  promptamente  concebe 
hutpa  idéa  ,  ainda  que  seja  subtil  , 
vaga ,  e  complicada.  Ora  assim  co- 
mo o  entendimento  he  penetrante 
quando  com  prebende  com  presteza  , 
assim  ram.bem  se  chama  agudo ,  e 
subtil  quando  toca  com  clareza  o 
entendimento.  Pelo  contrario ,  espirito 
profundo  he  aquelle  que  concebe  to- 
das as  relações  de  huma  coisa  ,  me- 
diante huma  tão  exacta  analyse  que 
tudo  se  reduz  a  idéas  simplicíssi- 
mas ,  prespicuas ,  e  claras.  Se  hum 
homem  chegasse  a  conhecer  até  que 
pomo  se  pode  conduzir ,  e  levar  es- 


( th- ) 

ta  analy?e ,  conheceria  também  toda 
a  forca  ,  e  proFundidade  do  espirito 
humaiíO.  Profundos  forão  ,  entre  os 
antigos ,  Platão,  Aristóteles,  o  mila- 
groso Cicero  ,  Horácio ,  c  Tácito  : 
e  no  ren  iscimenro  das  le:ras  ,  Bacon  , 
Grocio  ,  Dc-s«Cartes ,  G  dilêo  ,  Lo- 
cke  ,  Clarck  ,  Bollingbrocke  ,  Bayle, 
Leibniíz  ,  Newton  ,  Vico  ,  e  outros ; 
tudo  nasce  da  grandeza  ,  e  vastidão 
de  seu  entendimento  creador.  Disto 
se  conhece,  que  he  profundo  aquel- 
le  dito  o  qual  expõe  muito  em  pcu- 
co  ,  e  Jie  como  prenhe  de  innnitas 
idéas,  Profundo  he  o  dito  de  Táci- 
to ,  que  eu  já  referi ,  a  respeito  do 
Imperador  Galba  ,  que  seria  digno 
do  Império,  senão  imperasse.  Lúcio 
Floro  entre  tod^s  os  Escritores  he 
admirável  eiu  ditos  agudíssimos  e 
profundos.  Representa  as  acções  ,  e 
factos  de  Annibal  em  poucas  pala- 
vras ,  quando  disse  que  este  Capitão 
quizera  antes  gozar  da  victoria  ,  que 
servir-se  dclU  :  Cum  victoria  posset 
uti y  frui  maluit.  Em  hum  só  rasgo 
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mostra  como  em  hum  quadro  toda 
a  vida  de  Sei  pão,  quando,  descre- 
vendo ^UA  mocidade ,  disse :  —  Este 
he  Scipião ,  o  qual  cresce  para  des- 
truição de  Carthago :  -—  Hic  erit 
Sc/pio ,  qui  in  exitium  Afric£  crés- 
cit.  E  findmente,  fez  ver  o  grande 
caracter  de  Annibal  ,  a  situação  do 
Universo ,  e  a  grandeza  Romana , 
naquelias  sempre  memoráveis  pala- 
vras ,  e  as  mais  discretas  que  se  tem 
dito  :  —  Annibal  fugitivo  buscava 
liun  inimigo  ao  Povo  Romano  por 
todo  o  Universo.  —  Oui  profugus 
ex  África,  hostem  Fopulo  Romano 
totó  orbe  q-{£rebat.  E  Machiavelli , 
fazendo  o  elogio  do  célebre  Castrucío  , 
profundamente  o  chamou  :  —  Em 
roda  a  sua  fortuna  Princip?.  — •  A 
tudo ,  e  a  rodos  excede  Tertuliano. 

VII. 

Segue-se  o  espirito  forte:  com- 
mummente  se  dá  hoje  este  epifheío  a 
todos  os  que  promovem  o  scepricis- 
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mo,  principalmente  em  matérias  de 
Religião,  laes  são  os  Pantheistas , 
os  Aiheos,  os  Indifícreniistas ,  c  ou- 
tros cujo  cathalogo  cança.  Não  dis- 
puto se  estes  homens  se  devem  ,  ou 
não  chamar  espirites  fortes  ;  a  mim 
me  parecem  muito  fracos  ,  e  muito 
dtbeis  :  porque  ,  como  se  podem 
chamar  fortes  aquelles  que  a  vista 
da  natureza  que  de  toda  a  parte  re- 
flecte omnipotência,  sapiência,  sym- 
metria  ,  immensldade  ,  negao  o  seu 
artifice,  o  calumnião  ,  e  o  despojão 
de  seus  necessários  attributos  ?  Só  se 
podem  chamar  fortes,  porque  á  face 
de  tanta  evidencia  tem  o  impudente 
descaramento  de  negar  tudo  para  se- 
rem frenéticos  á  sua  vontade  !  Estes 
Apóstatas  da  n^itureza  não  merecem 
o  nome  de  fortes.  Porém  deixemos 
isto  ,  e  expliquemos  algurea  coisa, 
que  se  entenda  ,  ou  que  eu  entendo. 
Em  primeiro  lugar;  chama-se  forte 
huma  idéa  quando  he  interessante , 
€  própria ,  ou  capaz  de  fazer  em  nós 
huma  vivacissima  impressão ,  e  a  ira- 


(  1-28  ) 

pressso,  ouheeffeito  da  mesma  idéà 
ou  da  expressão.  Esta  viveza  pode 
convi  rindifferenremen!-e  aos  Pintores  , 
aos  Escultores,  aos  Historiadores  ^ 
aos  Filósofos ,  aos  Oradores ,  e  so- 
bre tudo  aos  Poetas.  Humn  idéa  ain- 
da que  comm.itn  ,  mediante  huma 
expressão  luminosa,  e  brilhante,  po- 
de excitar  nos  ouvines  huma  forte 
sensaqão.  Daqui  n^sce  que  o  gran- 
de ,  e  o  forte  se  combinão  ,  e  se 
confundem  cnrre  si  ,  e  para  poder- 
mos determinar  sua  differenqa  he  pre- 
ciso considerallos  de  diversa  maneira  , 
e  deb.iixo  de  diversos  aspectos  ,  isto 
he  n;is  idéas ,  nas  imagens  ,  e  nos  sen- 
timentos. Primeiramente ,  hc  grande 
toda  a  idéa  em  geral  ,  que  he  inte- 
ressante ,  ainda  que  vivamente  nos 
nao  roque  pela  nossa  diversa  situa- 
ção. Quando  se  havia  amortecido 
nos  tempos  de  Filippe  o  ardor  da  li- 
berdade ,  ou  pelo  menos  enfraqueci- 
do entre  os  Gregos,  os  discursos  de 
Focião  ,  e  a  eloquência  de  Demos- 
fhenes   não    fazião  sensação.    Outro 
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tanto  se  pode  dizer  dos  Romanos," 
a  voz  do  segundo  Bruto  não  fez 
nelles  aquella  mesma  impressão,  que 
tinha  feiro  a  do  primeiro.  Aqui  ve- 
mos, que  a  idéa  que  n'hum  tempo 
fora  grande  ,  ainda  que  não  tenha 
cessado  o  interesse  deixa  de  ser  tal. 
Não  succede  assim  á  idéa  forte  ,  a 
qual  he  sempre  sensivel.  Contemple- 
mos em  segundo  lugar  as  imagens  > 
descripçoes  j  ou  pinturas,  feitas  para 
excitar  a  nossa  imaginativa.  São  ou- 
tras tantas  luminosas  producçoes ,  as 
quaes  nascendo  do  contraste  do  gran- 
de cora  o  forte  ,  devem  sempre  re« 
presenrar  coisas  admiráveis  ,  ainda 
que  relativa?.  Nazzanielli,  vendedor 
de  peixe ,  e  depois  Chefe  dos  Rebel- 
des em  Nápoles ,  he  para  mim  o 
Ente  que  mais  me  faz  pasmar  na 
Historia.  Bonaparte  será  sempre  as- 
sombroso ,  e  memorável  para  to- 
dos,  Nazzanielli  vive  esquecido,  e 
porque  ?  Será  acaso  porque  Nazza- 
nielli sublevou  o  povo  de  huma  Ci- 
dade ,  e  Bonaparte  a   liuropa  ?    O 
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mesmo  podemos  dizer  doGrão-Ta- 
mcrlão  ,  e  de  Cartuche:  o  primeiro 
chama-se  conquistador ,  o  segundo 
hura  ladrão  contrabandista  ,  porque  o 
primeiro  manda  4C0(J)  homens ,  o 
segundo  hum  magote  de  ladrões ;  e 
concluamos ,  que  he  grande  o  que  for- 
temente toca  o  nosso  entendimento , 
e  excita ,  ou  surprehende  a  nossa  ex- 
pectação. Segue-se  que  grande ,  e 
forte  nem  sempre  são  convertiveis. 
O  forte  he  sempre  grande,  mas  o 
grande,  nem  sempre  he  forte.  Cice- 
ro ,  Horácio  ,  e  Bayle ,  forão  gran- 
des, e  a  ponto  de  não  terem  iguaes 
na  nobreza  dos  pensamentos,  e  na 
clareza  das  expressões;  mas  não  fo- 
rão sempre  fortes  em  exprimir-se. 
Pelo  contrario  Séneca  ,  e  Tácito , 
porque  forno  sempre  fortes  nas  ex- 
pressões ,  forão  também  sempre  gran- 
des. Digamos  também  que  huma  coi- 
sa para  ser  forte  he  preciso  que  seja 
terrível  ,  porque  ,  commovendo-se  o 
homem  mais  pela  dor  ,  que  pelo  pra- 
zer ,  e  afugentando  huma  dor  vio- 


lenta  todo  o  sentimento  grato ,  mais 
nos  commove  o  forre ,  que  o  grande  : 
eis-aqui  porque  á  vista  de  hum  qua- 
dro que  representa  coisas  trágicas, 
sentimos  maior  commocao  do  que  ex- 
perimentamos á  vista  da  pintura  de 
hum  jardim.  He  preciso  tembera , 
que  a  coisa  seja  proporcionada  d  pai- 
xão da  vingança,  do  amor,  da  glo- 
ria ,  ou  da  ambição.  Se  na  scena  se 
introduz  hum.i  Medéa  ,  huma  Di- 
do  ,  hum  Radam  sto  ,  hum  Maca- 
rêoj  nem  todos  os  expecradores  fica- 
rão compungidos  á  sua.  vista  com 
igualdade.  Huns  se  excitarão  aos  la- 
mentos deDido,  sem  se  excitar  c<  m 
a  despiedada  acção  de  Medéa.  Huns 
condemnarão  Macaiêo  incestuoso  , 
outros  não  terão  piedade  de  Rada- 
misto.  Quereis  fazer  chorar  hum 
Litterado  ,  ou  hum  Capitão  ?  Repre- 
sentai ao  primeiro  hum  Socra  es  , 
hum  Fociâo  ,  hum  Nicocies ,  hum 
Anacarsis  ,  hum  Henrique  Moio, 
hum  Jordão  Bruno;  eaf>  outro  hum 
Temísioclcs,  hum  Milcíades,  hum 
I  2 
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Cimon  ;  aquelles  encarcerados  ,  e 
mortos ,  estes  proscriptos ,  e  assassi- 
nados. O  mesmo  faria  o  os  Cardeaes  , 
os  Papas ,  e  os  Imperadores  ,  (  oli  es- 
pectáculo horrendoy !  se  os  primeiros 
se  vissem  postos  em  scena ,  e  escar- 
necidos pelas  praças  de  Roma  ,  como 
lhes  fizerão  os  Hespanhoes  quando 
o  exercito  de  Carlos  V.  saqueou 
Roma ;  se  os  segundos  vissem  hum 
Pio  VII.  prisioneiro  de  Bonaparte, 
sem  se  lhe  permittir  hum  tinteiro;  e 
se  os  últimos  vissem  o  mesmo  Bo- 
naparte precipirado  do  Throno  de 
França ,  e  confundido ,  e  ignoto  ,  e 
prezo  na  miserável ,  e  pequena  Ilha 
de  Elba  ,  ou  se  vissem  hum  Bajazet 
encerrado  na  gaiola  de  Tamorlao, 
ou  hum  Persêo ,  e  hum  Jugurta  en- 
cadeados ,  ç  manietados  ao  carro  triun- 
fal dos  Romanos !  Se  poises  homens 
são  mais  sensíveis  á  dor  que  ao  pra- 
zer ,  os  objectos  de  terror  em  maté- 
ria de  imagen« ,  de  idéas ;  e  de  pai- 
xões os  devem  mais  fortemente  to- 
car, do  que  os  objectos  de  deleite. 
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A  esfera  do  grande  he  mais  exten- 
sa,  e  a  do  force  he  mais  viva.  A 
invenção  do  papel,  da  irapren-?^  ,  da 
Bússola ,  do  Telescópio  ,  do  Rolojo 
forão  geralmente  mais  ureis  á  hu- 
manidade inteira  do  que  foi  á  Europa 
a  queda  de  Bonaparte ,  e  com  tudo 
esta  queda  fez  maior  sensação,  por- 
que foi  mais  particularmente  interes- 
sante á  Europa  do  que  foi  p^ra  o 
Mundo  a  invenqão  da  agulha  pelo 
Amalfirano  ,  ou  o  descobrimento  da 
America  por  Afonso  Sanches.  Quem 
quizer  pois  ser  grande  ,  e  forte  a 
hum  tempo  ,  he  preciso  que  expri- 
ma seus  conceitos  com  clareza  ,  e 
perspicuidade  ,  e  que  os  vista  de 
imagens  vivas,  e  bri!han'cs,  em  hu- 
ma  palavra  deve  fallar  aos  olhos 
para  surprehender  o  entendimento, 
e  em  ultimo  lugar  he  necessário  que 
o  sentimento  seja  novo  ,  ou  ao  menos 
que  appareqa  tal  com  a  expressão : 
então  a  novidade  da  idéa  attrahirá  a 
si  toda  a  nossa  attenção ,  e  lhe  dará 
tempo  para  produzir  em  nós  mais 
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sensível  impressão.  O  escriptor  com 
esie  soccorro  íãvà  passar  a  seus  lei- 
tores todo  o  fogo  de  seus  pensamen- 
tos. Entre  todas  as  Nações  cultas 
os  Italianos  são  nesta  parte  maravi- 
lhosos ,  de  tal  força  vestem  suas 
idéas ,  que  eir^briagao,  para  o  dizer 
a-ísifn,  os  seus  leitores;  basta  que  nos 
lembremos  de  Metasta^io  ,  do  ad- 
ininvel  Tasso ,  e  do  Traductor  de 
Tácito ,  Carlos  Davanzzati. 

VIII. 

Ao  espirito  forte ,  segue-se  o  fi- 
no. Era  primeiro  lugar  huma  idéa 
lie  fina  ,  ou  porque  se  não  concebe 
sem  trabalho  ,  ou  porque  encapa  á 
commum  inteiligencia  dos  ouvintes, 
e  he  também  fino  hum  espirito  ,  ou 
porque  comprehende  facilmente  os 
diios  agudos  dos  outros  ,  ou  porque 
moteja  com  agudeza.  Sem  lisongear 
a  Naqao,  julgo  que,  entre  todas  as 
da  Europa  ,  a  Portuguezadeve  passar 
pela  mais  fina  motejadora;  este  ca- 


racter  pouco  adulterado ,  até  no  sé- 
culo dos  Periódicos  .  se  descobre  até 
entre  o  mesmo  vulgo.  Francisco  Ma- 
noel de  Mello  ,  Gregório  de  Matos  , 
Thomaz  Pinto  Brandão ,  o  Tecelão 
d'Evora  (  Doutor  em  Leis  )  author 
da  satyra  aos  Cornudos,  o  author  da 
Benteida ,  do  Foguetario ,  e  quem 
quer  que  seja  o  author  dos  Burros , 
dão  á  Naqão  este  caracter  privativo. 
Em  segundo  lugar ,  também  significa 
huma  palavra,  ou  sentimento  grávi- 
do de  muitas  verdades :  taes  são  to- 
dos os  princípios  scientificos  de  Ve- 
rulamio,  de  Galilêo ,  de  Newton , 
de  Buriaraaqui ,  e  do  inimitável  Genu- 
ense.  Em  tal  caso  o  sentimento  he 
como  huma  lente ,  a  qual  ,  á  medida 
que  se  vai  aproximando ,  engrossa 
sempre  até  ao  infinito  os  objectos  aos 
nossos  olhos,  sem  se  alterar ,  fazen- 
do-nos  conceber ,  humas  vezes  todas 
as  semelhanças ,  e  outras  todas  as 
differenças  com  as  combinações  pos- 
síveis. Hum  espirito  pois ,  para  ser 
grande,  deve  fazer  sentir  claramente 


seus  sábios  conceitos ,  e  para  exci- 
tar a  attenqão  deve-os  fazer  sentir 
com  agudeza  ,  tornando-os ,  quanto 
couber  em  suas  forqas  ,  sensíveis. 
Concluo  pois ,  que  hum  espirito  não 
pode  ser  grande  senão  for  claro  ,  e 
ge  não  banhar  de  luz  brilhante  todas 
as  suas  producções.  O  espirito  claro 
he  aquelle  ,  que  apenas  proferio 
hum  vocábulo  todos  felizmente  o 
comprehendem  e  não  só  dá  luz  aos 
vocábulos,  mas  expõe  tão  vivamente 
as  suas  idéns ,  que  as  torna  sensiveis 
á  maior  parte  dos  leitores;  e  pois 
se  vê  que  hum  espirito  grande  he 
juntamente  forte  ,  fino  ,  e  claro  , 
contemplemos  o  homem  de  espirito 
iusto. 

IX. 

o  espirito  justo  ainda  que  se 
possa  denotar  pela  sua  conformidade 
á  lei  eterna  ,  eu  filosoficamente  o  con- 
sidero pela  sua  pontual  exactidão  em 
pezar  ,  e  estimar  a  natureza ,  as  pro- 
priedades, e  os  usos  das  coisas  j  d'on- 
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de  se  collige,  que  para  ser  hum  ho- 
mem de  espirito  justo ,  he  preciso 
que  elie  forme  sobre  tolas  as  idéas , 
e  opiniões  differentes  juizos  sempre 
adequados ;  mas  para  proferir  estes 
juizos  he  preciso  ser  inteiramente 
desapainoxado,  he  preciso  ter  pre- 
sente na  memoria  a  noticia  de  todas 
as  verdades  humanas.  Ora  hum  ho- 
mem desta  qualidade  seria  hum  pu- 
ro ente  da  razão ,'  porque  não  ha 
hum  só  homem  que  saiba  tudo  ,  nem 
ha  hum  só  que  exista  sem  paixão. 
Diga-se  pois  que  se  não  pode  dar 
hum  espirito  ,  se  não  relativamente 
justo ,  e  se  o  houvesse  em  toda  a 
extensão  do  termo ,  seria  então  hum 
espirito  universal. 

Eis-aqui  porque  Aristarco ,  len- 
do hum  pedaço  de  Filosofia  moral , 
pôde  mui  bem  julgar  da  escolha  ,  e 
disposição  das  palavras  ,  mas  será 
muito  infeliz  em  penetrar  o  âmago 
do  systema  ,  a  solidez  da  doutrina  , 
a  união ,  e  profundidade  dos  pensa- 
mentos 3  formou  unicamente  seugos- 
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to  sobre  a  mecânica  das  palavras, 
por  isso  lhe  devem  parecer  falsas  as 
coisas  verdadeiras ,  e  h.eterodoxas  as 
doutrinas  mais  religiosas.  Vice-versa 
Aristippo ,  grande  pensador ,  formou  , 
e  apurou  tão  bem  se'i  juizo  em  ma- 
térias filosóficas,  que  se  tornou  nes- 
ta parte  incomparável  ;  mas  porque 
desprezou  a  forqa  das  expressões  ,  a 
belleza ,  e  escolha  das  palavras,  he 
nesta  parte  hum  infelicissimo  julga- 
dor. Assim  o  Poeta  Servilio  ,  e  o  ver- 
sejador Filinto  devem  julgar  differen- 
temente  da  mesma  composição  poé- 
tica ;  o  primeiro  porque  he  bom  juiz 
da  harmonia  ,  da  propriedade  ,  e  vi- 
veza das  vozes  ,  he  muiro  mdo  juiz 
da  invenção  ,  e  dispozicao  de  hum 
Drama  ,  o  outro  grande  conhecedor 
das  regras  da  arte  ,  he  disgraçado 
na  composição  de  hum  só  verso  har- 
monioso. Posso  dizer  o  mesmo  dos 
Pintores ,  se  hum  houvesse  só  traba* 
Ihado  na  invenção  ,  outro  no  dese- 
nho ,  outro  no  colorido.  A  rectidão 
do  juizo   sendo  pois    o  resultado  de 
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hum  grande  numero  de  combinações  , 
he  preciso  vêr  bera  ,  e  he  preciso 
vêr  ludo  para  a  possuir.  Mas  quem 
tem  estes  olhos  ?  Ninguém  ,  ainda 
que  todos  digão  ,  que  vêm  rudo : 
por  isso  o  Filosofo  ha  de  julgar  mal 
de  huma  inscripção  ,  o  Pintor  de  hum 
Soneto  ,  e  hum  Pedante  do  systema 
roethafísico  j  o  Alfaiara  dos  fenóme- 
nos celestes ,  o  marinh'.'iro  dos  cara- 
cteres do  milagre  ,  o  Theologo  do 
modo  de  melhorar  o  próprio  tempe- 
ramento, e  o  Estadista  das  manchas 
solares  ,  e  dos  habitantes  da  Lua. 
Daqui  seconclue  em  primeiro  lugar 
que  scrião  felizes  todas  as  sciencias, 
e  artes  ,  se  delias  só  julgassem  os 
Professores  ;  mas  assim  mesmo  em 
nenhuma  sciencia  ,  ou  arte  se  pode 
dar  hum  espirito  universalmente  jus- 
to. Consideremos  pois  em  ultimo  lu- 
gar que  queirão  dizer  estes  vocábu- 
los muito  vulgares. --Homem  de  en- 
genho livre ,  servil ,  difíicil ,  embara- 
çado ,  e  duro. 
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X. 


Sendo  os  grandes  entendimentos 
de  ordinário  rnais  combustíveis  ao 
fogo  das  paixões ,  ainda  mesmo  quan- 
do conhecera  a  verdade  ,  nem  sem- 
pre tem  animo  de  a  dizer;  livre  pois 
se  chama  aquelle  engenho,  que  com 
franqueza  cynica  exprime  ao  Mundo 
seus  conceitos  sem  a  mais  pequena 
reserva :  taes  forao  Machiavelli  ,  Gre- 
gório Leti,  Rousseau,  Bollingbrockc, 
Sarpi ,  e  Montesquieu  ;  todos  estes 
exposerao  as  suas  idéas  cora  aquella 
lei  ,  que  requer  huma  exacta  critica. 
Sobre  tudo  o  Historiador  deve  ser 
deste  caracter ,  e  tão  apaixonado  da 
verdade  ,  que  se  figure  homem  sem 
pátria  ,  sem  parentes,  sem  amigos, 
sem  governo,  sem  preoccupaçoes.  Eu 
amo,  e  venero  o  Napolitano  Giano- 
ne  pela  sinceridade  dos  factos,  pela 
sua  admirável  ordem  ,  porém  muito 
mais  ven;'ro  ,  e  admiro  Luiz  Antó- 
nio Muraíori  ,  porque  ainda  que  se 
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exprima  modestamente  ,  n.ida  dero« 
ga  á  verdade  ,  e  ás  circunstancias 
mais  interessantes :  suas  continuadas 
interjeições  ,  seu  ar  melancólico  ,  e 
compassivo  ,  abrem  dolorosas  chagas 
no  coração  dos  Grandes  ,  e  muito 
profundas  ,  e  desagradáveis  á  mes- 
ma Roma.  Chami^-se  pois  livre  hum 
engenho  todas  as  vezes  que  sincera- 
mente comraunica  seus  pensamentos, 
e  os  factos  acontecidos  ,  e  por  esta 
idéa  SC  conhece ,  que  coisa  seja  pelo 
contrario  hum  engenho  servil.  Des- 
te caracter  he  aquelle,  que  lisongea 
pessoas  de  todas  as  condições,  para 
obter  favores,  dignidades,  empre- 
gos, e  protecção:  dissimula  humas 
coisas  ,  altera  as  outras  ,  passa  em 
silencio  a  tyrann  a  ,  a  oppre^s^o  ,  a 
avareza,  a  improbidade;  engrandece 
as  miudezas ,  e  com  todos  he  reser- 
vado,  e  su?peiroso.  Segue-?c  o  ho- 
mem de  engenho  difficil  ,  embaraça- 
do ,  e  duro  ,  vocábulos  ,  que  são  quasi 
synonnios".  A  pouca  consistência  das 
fibras  do  cérebro ,  a  confusão  de  seus 
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receptáculos,  a  alteração  dosfluit^os, 
e  o  desconcerto  em  comprehender , 
são  causas  efficientes  de  hum  entendi- 
mento curto,  obscuro,  pequeno,  e 
intricado.  O  repizar  mil  vezes  iiuma 
mesma  coisa  ,  alongar  os  termos , 
tornallcs  complicados  ,  fazer  jogar  as 
mesmas  expressões ,  ser  limitado  nas 
idéas ,  não  ponderar  asdifficuldades , 
ou  referillas  sem  arte,  e  sem  conven- 
cer quem  lê  ,  são  outros  tantos  resul- 
tados de  huma  mecânica  sobre  ma- 
neira pequena  ,  e  embaraçada.  Da- 
qui se  segue  que  o  engenho  ditficil, 
he  tardo  em  conceber  ,  perturba  a 
série  íias  coisas  ,  e  as  torna  pouco 
inielligiveis  ,  expriroe-se  com  traba- 
lho ,  e  confusão  ;  por  isto  se  não 
lém  muitos  livros  ainda  que  conie- 
nf.ão  coisis  boas  ,  pelo  contrario  mui- 
tos são  lidos  unicamente  peUa  boa 
ordem  das  idéas  ,  e  clareza  das  ex- 
pressões. Em  quanto  a  mim  ,  amo , 
e  quero  a  bclieza  do  estilo,  mas  mui- 
to mais  desejo  a  sublimidade,  a  no- 
vidade, e  a  união  dos  pensamentos: 
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se  encontro  este  sublime,  ainda  que 
faltem  as  outras  condições  ,  não  me 
desgosto.  Taes  são  os  principaes 
eífeitos  das  combinações  diversas  das 
Potencias  ,  e  faculdades  do  homem. 
A  brevidade  necessária  neste  filosófi- 
co quadro  do  homera  ,  me  obriga  a 
deixar  a  declaração  dos  engenhos  sa- 
tyricos  ,  litigiosos  ,  dobres ,  versáteis , 
e  passo  a  contemplar  as  modalidades 
da  Matéria. 

CAPITULO    Vil. 

Dos  Temperamentos   do  corpo. 


Âo  differentes  as  feições  ,  os  pen» 
samentos  ,  e  os  costumes  humanos, 
nao  só  entre  nação  e  nação  ,  entre 
povo  e  povo  ,  familia  e  família , 
mns  o  m.csmo  homem  ,  ao  passo  que 
muda  de  idade,  de  sustento,  de  go- 
verno ,  e  de  clima  ,  he  vario  ,  e  dis- 
corde em  robustez,  em  tendências, 
eappetiies:   examinemos  pois  orno- 
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tivo  ,  e  a  origem  desta  variedade. 
Ainda  que  o  espirito  se  distingua 
da  matéria  por  suas  diversas  funcçoes , 
com  tudo  ,  por  hum  principio  ignoto , 
tem  esta  a  forca  de  o  alterar  acciden- 
íalmente  em  todas  as  suas  vontades, 
e  tendências.  Eis-aqui  porque  o  gran- 
de Cicero  ,  no  admirável  livro  das 
Questões  Tusculanas ,  diz  com  sub- 
lime Filosofia  estas  palavras --Con- 
vém ,  e  cumpre  muito  examinar  o 
temperamento  dos  corpos  era  que  es- 
tão collocados  os  ânimos  i  existem 
muitas  coisas  nos  mesmos  corpos  que 
concorrera  para  aguçar  o  espirito , 
ou  para  o  tornar  obtuso. -- Daqui 
concluo,  que  a  maior  parte  dos  actos 
humanos  sentem  a  influencia  da  ma- 
téria ,  a  qual,  como  diversa  em  suas 
qualidades  ,  diversamente  influe  no  es- 
pirito. Todo  o  corpo  ,  ainda  que 
mínimo,  tem  sempre  mistura  de  ma- 
térias heterogéneas,  e  sempre  mais  , 
ou  menos  devem  influir  no  espirio. 
O  mesmo  ar  não  he  em  toda  a  par- 
te  igualmente  elástico  ,  porque  ha 
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lugare? ,  huns  levantados ,  outros  bai- 
xos ,  e  profundos ,  huns  são  cortados 
de  montes  ,  outros  de  rios  ;  além 
disto  ha  sitios  pantanosos ,  enchutos , 
arenosos  j  e  assim  o  ar,  porque  diver- 
samente impelle  os  nossos  fluidos ,  e 
diversamente  gravita  sobre  o  nosso 
físico  ,  deve  influir  diversamente  no 
corpo  e  no  espirito.  O  velho  Aris- 
tóteles no  Liv.  4.*  dos  Problemas  diz  : 
—  A  óptima  temperatura  do  ar  não 
só  he  profícua  á  saúde  do  corpo , 
mas  á  incorpórea  intelligencia  huma- 
na. E  Séneca  ,  escrevendo  a  Elvia  sua 
mãi ,  diz  :  —  Ingenia  hominum  a  d 
similitudinein  cali  sunt  formata. 
Segundo  estes  princípios,  o  tempe- 
ramento he  a  particular  constiiuiqão  , 
mais  própria  de  huns,  que  de  outros 
homens  ,  proveniente  da  mecânica 
dos  sólidos,  e  do  equilíbrio  dos  flui- 
dos. Esta  constituição  he  infinita- 
mente vária  ,  e  daqui  nasce  a  diver- 
sa intelligencia,  a  diversa  força,  e  a 
diversa  conducra  dos  hom.ens.  Todos 
aquelles  pois  ,  que  tem  muita  côr, 
K 
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subtileza,  e  ligeireza  de  sangue,  de- 
vem ser  imperuusos ,  iracundos  ,  au- 
dazes,  impacien:es ,  temerários,  e  Ji- 
tigiosos.  Os  que  tem  o  sangue  soro^ 
so  ,  espesso,  e  de  tarda  circulação, 
sao  tímidos  ,  de^-connados  ,  queixo- 
sos ,  tardos  ,  raas  fáceis  em  se  de- 
sesperar na  adversidade.  Aquelles  cu- 
jo» fiaidos  correm  cora  socego ,  são 
alegres  ,  joviaes  ,  contentes  ,  festi- 
vos ,  promptos  j  e  animosos. 

lí- 

Dividem-se  pois  os  temperamen* 
tos  em  simplices  ,  e  primitivos  ,  e 
em  compostos ,  e  mixtos.  Conhecido 
pois  o  temperamento,  porelle  se  po- 
de conjecturar  dos  costumes,  e  da 
inteiligencia  do  homem  ;  e  conhecen- 
do-se  os  costumes ,  e  a  inteiligencia 
por  clles  se  pode  igualmente  ajuizar 
do  temperamento,  A  isro  allude  o 
dito  de  Socr3|es  a  hum  mancebo 
que  se  conservava  taciturno  em  sua 
presenqa  :  —  Falia ,  para  que  te  ve- 
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ja  ;  —  porque  as  feiqoes  externas ,  e 
a  loquela  ,  rcveláo  ,  e  dão  a  conhe- 
cer em  grande  parte  o  interior  do 
homem.  Com  effeito  ,  observando-se 
os  Suecos  ,  os  Dinamarquezes,  os 
Noroegos,  os  Moscovitas,  e  os  Tár- 
taros ,  em  huma  palavra  ,  todos  os 
povos  septentrionaes,  tão  bellos ,  gran- 
des, robustos,  aguerridos,  e  até  gi- 
gantescos ,  todí)s  os  julgão  valoro- 
sos ,  continentes  ,  tardos ,  obtusos  , 
melancólicos,  e  taciturnos.  Pelocon» 
trario  ,  considerando-se  bem  os  Afri- 
canos ,  Árabes  ,  Persas  ,  e  Eíhyopes 
como  habitadores  de  regiões  arden- 
tíssimas, os  vemos  pequenos  de  esta- 
tura ,  macilentos  ,  enervados  ,  íuscos 
de  cór  ,  sentidos  ,  tímidos  ,  sagazes , 
cruéis,  mentirosos,  viz  ,  e  efemina- 
dos. Donde  concluo  que  os  Ingle- 
zes,  Alemães,  Francezes ,  Fortugue- 
zes  ,  Hespanhoes  ,  Italianos ,  Gre- 
gos, e  Turcos  Europeos  ,  são  entre 
iodas  as  nações  os  melhores  como 
habitadores  de  climas  os  mais  tem- 
perados do  Globo  ,  e  são  os  que 
K  2 
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conçervão  mais  disposição  para  qual- 
quer arre,  ou  dieciplina  :  por  isto  os 
Italianos  são  inimitáveis  na  pintura  , 
na  escuíptura,  e  na  muzica  ,  e  sao 
cutrosim  grandes  politicos,  e  gran- 
des pensadores.  Os  Inglezcs  são  gran- 
des mecânicos ,  e  profundos  me:hafi- 
sicos.  Os  Pcrfuguezes  são  tudo  o  que 
querem  ser.  Os  Francezes  failao  mui- 
to ,  e  danq^o  muito,  e assim  mesmo 
são  methodicos  em  o  que  escrevem. 
Os  Alemães  são  bons qu  micos,  me- 
lhores médicos  ,  e  sapientisslmos  ju- 
risconsultos. Cumpre  com  tudo  ad- 
vertir, que  estas  nações  não  são  to- 
das de  hum  mesmo  temperamento  a 
respeito  de  si  mesmas  :  porque  os 
Inglezes  são  mortalmente  melancóli- 
cos ,  os  Alemães  fleumaticos  ,  os 
Francezes  sanguinosos  ,  os  Portugue- 
zes  coléricos  ,  e  colerico-sanguineos 
os  Italianos ;  c  assim  como  nem  to- 
dos os  Francezes  são  sanguíneos  , 
nem  todos  os  Portuguezes  coléricos, 
assim  também  nem  em  rodos  os  Ale- 
mães, e  Inglezes  domina  o  mesmo 
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temperamento.  Não  só  varião  todos 
os  homens  entre  si  ,  mas  o  mesmo 
homem  passa  por  todos  os  difteren- 
ics  temperamentos  ;  com  o  variar  da 
idade  ,  varia  também  a  consistência 
das  fibras ,  e  a  circulaqâo  dos  fíui- 
dos.  Observem-se  os  meninos ,  todos 
são  mentirosos  ,  somnolentos  ,  irre- 
llexivGS  ,  descuidados  ;  e  porque  ? 
Porque  nelles  domina  o  temperamen- 
to fleumatico.  Com  o  volver  dos  an- 
nos  cresce  nelles  a  copia  do  humor 
nerveo ,  tornase-lhe  o  sangue  mais 
vivo,  mais  copioso,  mais  combusti- 
vel ,  deve  por  isto  augmentar-se  o 
amor  dos  prazeres ,  e  tornarem-se 
alegres  ,  francos  ,  festivos  j  tudo  is:o 
são  eífeitos  do  temperamento  san- 
guíneo ,  que  domina  em  quasi  todos 
os  mancebos. 

III. 

Segue-se  á  juventude  a  idsde 
viril ,  que  he  o  melhor  estado  que 
a  natureza  nos  pode  dar  3   nelle  se 


(  lyo) 

emenda  tudo  o  que  a  mocidade,  e 
velhice  tem  defeituoso.  Porque  de 
ordinário  os  adulto?  não  são  nem 
pródigos  ,  nem  avaros  ,  mas  liberaes ; 
menos  temem  que  confião  :  tudo  is- 
to sao  consequências  do  temperamen- 
to colérico.  Por  ultimo ,  os  velhos 
são  avaros,  pertinazes,  querulos,  e 
falladores  effeiros  do  temperamento 
melancólico.  Eis-aqui  como  o  mes- 
mo homem ,  mudando  de  idade  ,  mu- 
da de  temperamento.  Na  infância 
fleumatico,  na  juventude  sanguineo, 
na  virilidade  colérico,  na  velhice  me- 
lancólico. Nao  erraremos  se  disser- 
mos,  que  o  físico  influe  nas  qualida- 
des moraes.  Com  esta  influencia  se 
modificão  nossos  costumes  ,  intelli- 
gencia  ,  governo  civil  ,  leis  e  milí- 
cia. Esta  sciencia  dos  temperamen- 
tos he  igualmente  tiecessaria  aos  que 
mandão  ,  e  aos  que  obedecem.  He 
precisa  esta  sciencia  dos  tempera- 
mentos a  todos  os  membros  da  so- 
ciedade civil,  para  formar,  e  con- 
servar entre  si  a  harmonia  politica: 
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a  sua  ignorância  tem  di<^solvido ,  e 
acabado  as  mais  floresconres  Repu- 
blicas ,  as  mais  estreitas  ,  e  nnt:gas 
sociedades.  Se  Tarquinio  tivesse  co» 
nhecido  Bruto ,  não  teria  sido  ex- 
pulso de  Roma  ,  e  se  o  Senado  ti- 
vesse conhecido  a  tempo  a  ambição 
de  César,  não  teria  perdido,  e  pa- 
ra sempre  a  liberdade ,  e  representa- 
qão.  Esta  ignorância  tem  causado 
em  grande  parte  todas  as  desordens 
civis.  Tantos  Filósofos ,  tão  vastos 
génios,  como  elles  se  diziao,  que 
composerao,  de^de  o  moraenro  da 
Revolução,  o  sempre  vaciibnre,  e 
fluctuante  governo  de  França,  nunca 
conhecerão,  nem.  pelas  primeiras ac- 
ÇÔes  de  Bonaparte  no  Collegio  de 
Briene ,  nem  pelas  sanguinárias  scc- 
nas  de  Pari?,  e  de  Mafelha  o  tem- 
peramento, e  carac"er  de  Bonaparte; 
foi  demência  o  levantado  ,  demência 
con5erva-lo  ,  e  maior  demência  ain- 
da a  dos  que  chorão  por  hum  Bur- 
ro ,  e  por  hum  '1'igre.  Filósofos 
houve,    (porque  ha  Filósofos  para 


tudo)  que  pertendêrâo  enxertar  os 
temperamentos  para  apurarem  ,  e  fa- 
zerem mais  castiça  a  raça  humana, 
como  se  faz  aos  cavallos  ,  e  aos 
zambujeiros :  por  exemplo  se  se  unis- 
se hum  Francez  a  huma  mulher  Ale- 
mã ,  a  prole  não  traria  em  si  nem  a 
vaidade  do  pai ,  nem  a  fleuma  da 
inãi.  Delirios ! ! ! 

CAPITULO    VIII, 
Das  propensões  do  Espirito. 

D.  I. 
As  modalidades  da  matéria  pas- 
so ás  do  espirito ,  o  qual ,  sendo  de 
sua  natureza  activo ,  móbil ,  pensan- 
te ,  tem  alguns  naturaes  movimentos 
chamados  pendíos ,  tendências ,  e  in- 
clinações :  fallemos  dos  que  dizem  re- 
lação ao  corpo.  Primeiramente,  qual- 
quer coisa  existe  huma  em  quanto 
he  huma  ,  e  cessando  de  ser  huma , 
acaba  de  existir.  Parta-se  huma  es- 
fera,  teremos  duas  panes  delia.  Ora, 
toda  a  natureza  se  empenha  em  con- 
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servar  esta  unidade,  por  isso  os  cor» 
pos  resistem  ás  impressões  externas, 
e  as  panes  que  os  compõe  são  fír- 
missimamenie  unidas.  O  ar  ,  a  agoa  , 
o  fogo ,  e  os  outros  fluidos  ainda 
que  facilmente  se  deixem  dividir  , 
prestes  tornao  á  sua  primeira  união. 
Outro  tanto  se  observa  nas  plantas , 
nos  metaes ,  e  nos  animaes.  A  con- 
servação de  si  mesmo  he  huraa  lei 
inalterável  em  a  natureza.  Este  he 
o  motivo  porque  em  todos  os  semo- 
ventes ha  huma  espécie  de  mecânica 
de  discernir  ,  e  distinguir  o  útil  do 
nocivo,  huma  tendência  em  conse- 
guir o  primeiro,  e  esquivar-se  ao  se- 
gundo ,  hum  ímpeto  grande  quando 
se  trata  do  sustento ;  todos  finalmen- 
te amão  o  prazer ,  e  aborrecem  a 
dôr.  A  outra  tendência  natural ,  he 
a  procreação  da  prole  ,  porque  cor- 
rendo a  seu  fim,  todas  as  coisas, 
para  occorrer  a  esta  consumpqao ,  a 
todo  o  semovente  foi  dado  o  impul- 
so de  se  reproduzir ;  esta  reprodução 
abrange   todas  as  espécies  de  seres. 


huma  vez  que  sejao  orgânicos.  Está 
tendência  seria  inuti!  se  depois  de  se 
crear  a  prole  se  abincloníisse  ,  por  is-^ 
so  accendeo  a  narureza  hum  fogo 
inextinguível  de  amor  em  os  pais  pa- 
ra com  seus  filhos.  Dura  este  impul' 
so  nos  brutoá  até  i  grandeza  da  pro* 
le,  nos  homens  he  indestruccivel. 

II. 

Entre  as  tendências  próprias  do 
espirito  a  primeira  he  o  dcíejo  de 
sabei-  ,  desejo  este  ,  que  argue  em 
n(5s  como  himia  origem  cek's'jâl.  Ra-- 
pimur  studís  sciendí ,  escreveo  Cice-. 
TO.  E  com  tíRito,  que  ardor  de  se 
doutrinar  naudevisamos  era  Thales  , 
cm  Pythagoras  ,  em  Demócrito  ,  em 
Platão,  em  Anaxágoras,  e  em  Ar- 
chimedes !  Em  mira  o  sinto.  Quanto 
peregrinarão  aquelles  antigos  sábios ! 
Muitos  desprezarão  o  próprio  patri- 
mónio ,  abdicarão  o  throno  ,  e  olha- 
rão com  menos  cabo  para  a  própria 
vida :   concluo  pois  que  a  Natureza 
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depositara  em  nós  huma  semente, 
hum  gérmen  prodigioso  de  virtude, 
o  qual  se  accende  ,  e  se  defenvolve 
á  vista  dos  objectos  exteriores,  quan- 
do a  doutrina  ,  e  o  estudo  lhe  dão 
alento.  Junta-se  ao  desejo  de  encon- 
trar a  verdade,  e  de  saber,  o  desejo 
da  liberdade  ;  e  deste  desejo  se  de* 
rivão  dois,  quesempre  degenerao  em 
abuso ;  o  desejo  de  se  nao  querer  su- 
jeitar a  ninguém,  e  o  desejo  de  do- 
minar os  outros  :  o  primeiro  nasce 
da  igualdade  em  que  nos  constituio 
a  Natureza  ,  e  o  segredo  de  o  jul- 
garmos hum  meio  para  nossa  felici- 
dade. Deste  lem  nascido  todos  esses 
que  se  querem  chamar  Heroes,  quan- 
do opprimem  a  humanidade  ;  deste 
tem  procedido  todas  as  desordens  , 
e  revoluqoes  civiz  ,  a  escravidão  ,  e 
os  ridículos  caprichos  de  honra  mal 
entendida ,  que  se  não  costumao  sa- 
lisíazer  senão  com  o  sangue  de  vi- 
ctimas  humanas,  sendo  sempre  cer- 
to que  pelos  delírios  dos  Grandes 
flectuntur  Achivu  He  também  iiu- 


ma  propensão  do  espirito  o  amor  da 
belleza  ,  ainda  que  senão  saiba,  que 
coisa  seja  em  si  mesma  ,  e  em  que 
consista.  PLitão  lhe  charoa  o  lume, 
e  o  esplendor  da  bondade  :  outros 
a  fizerão  consistir  na  symmetria  das 
partes,  outros  nas  formas  das  coisas 
outro?  no  que  he  porporcionado  ,  e 
íinalogo  ás  nossas  faculdades ;  final- 
mente outros  a  fazem  consistir  na 
variedade  reduzida  á  unidade.  Mas 
de  que  maneira  se  pôde  ,  ou  trans- 
portar ,  ou  applicar  a  belleza  que 
nasce  das  symmetrias  materiaes  aos 
objectos  moraes  r  Que  queremos  dizer 
quando  dizemos ,  bella  oração,  bel- 
la  virtude  ,  alma  bella  ,  e  bella  scien- 
cia  ?  E  se  esfa  he  huma  proprieda- 
de do  espiriío  como  se  app'ica  á 
matéria  ?  De  que  maneira  varia  a 
idéa  da  belleza  ,  segundo  os  tempos, 
os  climas,  os  génios,  os  sexos,  a 
idade,  e  a  cducaqao  ?  Estas  soluções 
são  fora  do  meu  instituto  ,  e  muito 
superiores  a  curta  ,  e  estreita  esfera 
da  minha  inieljigencia.   Seja  embora 
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íntricaí^a  ,  e  obscura  a  idéa  da  beí- 
leza  ,  basta  q'je  se  me  conceda  ,  que 
entre  todos  os  animaes  só  o  homem 
he  Ciipaz  do  sentimento  da  mtedida  , 
da  conveniência ,  e  da  symmetria  das 
coisas. 

III. 

Depois  destas  propensões ,  cb?er- 
va-se  no  homem  hum  pendor,  e  in- 
clinação natural  para  a  sociedade.  Es- 
ta verdade  se  deduz  de  huma  força 
primitiva  que  une  tudo  em  a  Natu- 
reza :  isto  se  vé  nos  animaes ,  nas  phm» 
las,  nos  mineraes,  que  nascera  em 
certos,  e  determinados  lugares;  de- 
duz-se  do  uso  da  palavra  ,  que  lhe 
foi  concedido  para  exprimir  seus  sen- 
timentos ,  c  finalmente  da  voz  inte- 
rior da  Natureza  ,  que  lhe  diz  quí? 
sem  sociedade  não  pode  ser  feliz , 
nem  subsistir.  Ninguém  ,  diz  o  pro- 
digio?o  iVIarcoTuIlio  ,  ninguém  que- 
rerá viverem  huma  absoluta  solidão  , 
ainda  com  toda  a  abundância  ,  e  af- 
fiuencia  de  prazeres  j  o  que  facihuen* 
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te  nos  mostra  que  nascemos  para  a 
congregação,  e  natural  comaninida- 
de  dos  outros  homens.  Igualmente 
sentimos  em  nós  hum  vivo  desejo 
de  conseguir  o  bem  ,  e  de  declinar, 
ou  evitar  ornai.  Chamn-se  bem  tu- 
do aquillo  que  se  encaminha  a  nos 
melhorar,  e  aperfeiçoar  ;  chama-se 
mal  tudo  o  que  conspira  em  nossa 
destruição.  Também  somos  levados , 
e  inclinados  pela  Natureza  para  a 
amizade.  He  a  amizade  hum  dom 
tão  precioso ,  que  sem  elle  todas  as 
nossas  acções ,  toda  a  nossa  boa ,  ou 
má  ventura,  até ficarião aviltadas.  Eu 
poderia  juntar,  e  accrescentar  muitos 
aos  já  mencionados  impulsos  ,  como 
a  inclinação  ,  que  temos  para  o  que 
he  honesto,  para  o  que  he  justo  ,  e 
a  tendência  ,  queexperimen!amos  pa- 
ra as  dignidades  ,  para  as  riquezas, 
para  as  destincçoes,  c  para  a  fclici' 
dade ;  este  único  impulso  he  o  mais 
activo,  e  a  esíe  só  se  reduzem  todos 
os  outros.  A  investigação  da  verdade,o 
attractivo  da  formosura,  a  liberdade. 
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o  domínio,  o  desejo  de  se  enrique- 
cer, a  amizade  ,  o  ser  honrado  ,  reve- 
renciado, applaudido,  temido,  tu- 
do se  encaminha  ,  ou  conspira  para 
conseguirmos  o  fim  único  ,  a  felici- 
daJe.  E  de  tudo  isto  eu  concluo , 
que  todas  as  propensões  do  espirito 
se  reduzem  a  duas,  á  existência,  eá 
felicidade  :  procuremos  promover  am- 
bas j  porque  sem  o  prazer  da  exis- 
tência não  se  rode  viver  seguro  ,  e 
são  ,  e  a  vida  scpa-nda  da  iranquil- 
lidade  hc  huma  contínua  ,  e  imper- 
feica  morte. 

CAPITULO   IX. 

Das  paixões  em  geral  ^   e  do  Amor 

próprio  ,  único  afft  et  o  primitivo 

em  o  homem. 


A 


I. 


S  duas  substansias  ,  a  que  cha- 
mamos corpo,  e  espirito,  de  tal  ma- 
neira se  iigáo ,  e  estreitamente  encd- 
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deão,  que  desta  íntima  união  resulta 
e  se  deriva  huma  terc-ira  natureza 
á  que  podemos  chamar  humana.  Os 
acros  que  desta  procedem  ,  são  di- 
versos dos  actos ,  que  procedem  de 
cada  huma  dsquellas  duas  substan- 
cias consideradas  separadamente.  Is- 
to he  por  extremo  raethafisico  ;  he 
preciso  mais  clareza.  A  forqa  do  cor- 
po chama-seterpperamenro,  a  activi- 
dade do  espirito  chama-se  propen- 
são ,  o  ímpeto  da  natureza  humana 
chama-se  affecto ,  ou  paixão  ;  a  for- 
ça do  corpo  he  o  resultado  da  sia- 
tica  dos  sólidos  ,  e  dos  fluidos  ,  a 
actividade  do  espirito  he  de  algum 
modo  o  seuelaterio.  Os  appetitessao 
os  productos  das  sensasôes  do  espi- 
rito ,  excitadas  pela  alteração  do  cor- 
po ,  e  por  isto  os  affectos  humanos 
não  são  nem  m-éros  movimentos  me- 
cânicos ,  nem  puros  actos  espiriíuaes  , 
mas  como  provenientes  de  huma,  e 
de  outra  substancia  são  outras  tan- 
tas alterações  reciprocas  de  ambas. 
Dão-se  esies  combates  no  campo  do 
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coração  por  meio  dos  movimentos 
do  sangue  ,  o  qual ,  ora  coniraindc-se , 
<5ra  rarefazendo-se  ,  faz  transpirar 
sua  alteração  até  á  periferia  do  cor- 
po. He  preciso  pois  anatomizar  es- 
te coração  liumano.  Ah  !  quem  po- 
derá dar  hum  mappa  exacto  de  to- 
dos os  gráos  de  suas  mínimas  alte- 
rações,  com  as  causas  físicas  porque 
crescem  ,  e  decrescem  em  sua  acti- 
vidade !  Esta  analyse  seria  muito  in- 
teressante á  moral  j  mas  ainda  até 
agora  se  não  fez ,  o  que  prova  sua 
extrema  diFficuldade ! 

11. 

Ainda  que  Platão  reduzisse  o  nu- 
mero das  paixões  a  seis ,  isto  he ,  o 
prazer,  a  dôr ,  a  audácia,  o  temor, 
a  ira,  a  esperança  ,  também  disse  que 
além  destas  havia  innumeraveis  que 
não  tinhão  nome.  Aristóteles  fluctua 
sempre ,  c  até  se  contradiz.  Na  Re- 
thorica  tracta  da  dôr,  e  do  deleite, 
e  nos  livros  dirigidos  a  Nicómaco, 
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-fertbs  frâfádos  Moraes ,  fiz  da?  mes- 
mas paixões  hum  amplo  catalogo. 
'O  gra  nde  Cícero ,  nas  Questões  Tus- 
'culanas  ,  he  de  parecer  que  os  appeti- 
les  se  podem  redu.-ir  a  quatro  clas- 
í;es  ,  as  quaes  nascem  dos  bens  ,  e 
dos  males ,  tanto  presentes  como  fu- 
turos. Dos  bens  nascem  a  alegria , 
e  o  desejo ,  e  dos  males  a  dôr ,  e  o 
receio.  Estas  são  como  (-s  quarro  es- 
tandartes queaítrahem,  elevãoapoz 
si  todo  o  exercito  das  outras  paixões. 
Eu,  depois  de  tantas  opiniões  de  Fi- 
lósofos, simplificando  quanto  posso 
as  idéas  no  conhecimento  próprio, 
reduzo  todas  as  paixões  a  duas. 
—  Amor,  eodio.  Estas  são  as  duas 
fOrqas  que  agi  tão  o  homem  ,  corno 
as  duas  forças  centraes  formão  a  !iar- 
monia  da  mctquina  mundana.  Vejo 
pois  no  homem  humi  paixão  ele- 
mentar, e  primitiva,  que  vem  a  ser 
o  amor  da  propna  felicidade.  Sem 
esta  paixão  primitiva ,  o  homem  se 
deixaria  a  si  mesmo  índefezo ,  e  nós 
vemos  que  todos  os  homens  são  mo- 
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vidos ,  e  agitados  desta  única  ,  e  po- 
tentíssima móld.  A  voz  da  Narure- 
za  grita  a  cada  hum  dos  homens: 
■ — Conserva-te.  — -  Esta  conservação 
he  em  todos  os  homen<  huma  força 
mecânica.  Esta  voz  lie  noFsa  ínfima 
consciência,  e  es:e  appe  ite  he  inse- 
parável de  nossas  primeiras  necessi- 
dades físicas.  O  amor  de  nós  mes- 
mos forma  a  unidade  primitiva  no 
systema  dos  tão  inexplicáveis  fenó- 
menos do  coração. 

III. 

Ha  em  a  Natureza  huma  lei  inal- 
terável. —  Todo  o  objecto  resiste 
ás  impressões  externas,  ea  resistên- 
cia equivale  á  força  do  choque.  To- 
do o  ser  quer  existir,  e  como  pôde 
existir  sem  que  se  ame  ?  Logo  rodo 
o  ser  se  ama  a  si  mesmo.  Di?solva- 
se  por  alguns  instantes  esta  áurea 
cadea  do  amor  próprio  universal, 
Vei-se-ha  repentinamente  toda  a  Na- 
lureza  inerte  ,  e  entrando  toda  era 
L  2 


(  i64) 

seu  antigo  eáhos.  Sem  este  ímpeto  não 
haveria  acção  nas  forqas  ,  effeitos  nas 
causas  ,  productos  em  a  Natureza. 
Sem  huíj!  grande  contraste  de  f.)rças, 
as  quaes  formão  a  presente  harmo- 
nia ,  C3.di  hum  dos  seres  cm  o  pri-* 
meiro  momento  da  saa  vida  ,  seria 
preza  irreparável  de  seu  visinho.  A 
existência  peis  de  todo  o  ser  pede , 
e  exige  o  amor  da  própria  felicida* 
dcv  Todos  os  horrens  são  levados 
deste  principio  em  saas  accões  na^ 
turaes.  Considerem-se  os  individnos  j 
as  Communidades^ ,  as  Províncias ,  as 
Nações  :  entre-se  nas  choupanas  dos 
pastores  ,  nas  casas  dos  Cidadãos , 
nos  pavilhões  dos  Generaesi  pene- 
ire-se  até  aos  gabinetes  dos  Legisla- 
dores ,  até  aos  Sanctuarios  dos  Ce- 
nobitas,  ver-^se-ha  que  o  unrco  prin- 
cipio motor  he  o  inreresse  pessoal , 
ou  commum.  Logo,  todo  o  homem 
por  natureza  se  ama  a  si  mesmo : 
d'onde  concluo, que  este  amor  he  hum 
ímpeto  da  Natureza  ,  2  que  e  não  re- 
siste sem  violar  a  mesma  Natureza ; 


(  1^5:  ) 

para  is*o  nos  armou  e';a  de  sagaci- 
dade ,  de  braços  ,  e  de  pés  r  por  is- 
ío  somos  activos,  intrépidos,  incan- 
sáveis, amamos  o  prazer,  e  detes- 
tamos adóri  lje  poii  natural  o  amor 
de  si  mesmo.  Esta  mecânica  da  Na- 
tureza he  sustentada  pela  força  da 
razão,  a  qual  não  faz  mais  queacon- 
selhar-nos  o  amor  de  nós  mesmos  , 
que  a  mesma  raeao  regula  em  os  des- 
concertos. Es^e  fogo  se  mantém  ,  e 
conserva  accezo  até  no  peito  dos 
mais  mortificados  Filósofos,  e  peni- 
tentes Anacoretas.  Se  he  possível , 
considercrse  hum  homem  desprovi- 
do ,  e  desarmado  deste  affecto  ,  ei- 
lo  repentina  victima  da  necessidade, 
e  da  mais  extrema  indigência,  Aban* 
donado  a  si  mesmo ,  e  só  comsigo , 
apenas  pôde  esperar  o  momento  fa- 
tal  que  o  destrua  :  nem  as  nossas 
precisões  se  podem  conceber  separa- 
das deste  amor.  Forçados  pois  ,  e 
levados  ,  ou  agitados  ,  e  movidos 
desta  occulta  mola,  consideramos  to-- 
das  as  coisas  do  Universo  relativas 
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a  nó?:  todas  as  paixões  humanas  não 
são  mais  que  outras  uinras  reacqoes 
do  un  CO  amor  de  nós  mesmos.  He 
amor  próprio  o  amor  que  temos  aos 
outros,  o  ódio  que  lemos  aos  inimi- 
gos ,  a  esperança  dcs  bens  futuros, 
o  temor ,  a  tristeza  ,  e  aié  a  mesma 
desesperação.  Esiíearaor  de  nós  mes- 
mos he  aquelle  ardente  ,  e  inextin- 
guível fogo  ,  que  nos  obriga  a  reíer 
rir  tudo  á  nossa  prvpria  utildade  ,  e 
todos  OS'  appetirc^não  são  mais  que  ou- 
tras tantas  modificações  deste  «imor, 
bem  como  todos  os  movimentos  cur- 
vos nascem  da  reacção  do  movlmen^ 
to  directo.  Concluo  pois  ,  que  o 
amor  da  própria  felicidade  he  a  uni- 
dade primitiva  na  mysreriosa  escada 
das  paixões  humanas ;  sem  elle  todo 
G  ser  seria  estúpido  ,  e  insensato. 
A^é  o  m.esmo  ódio  de  Kero  contra 
sua  mãi  ,  sua  mulher ,  eseu  Mes're, 
nasceo  deste  principio  :  com  esre 
principio  chamou  o  Eunuco  Narcete 
os  Munas  á  Itnliã  :  daqui  nasceo  a 
crueldade  de  Boníiparte,  e  até  a  sua, 
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mesma  brutal  estupidisz  roo-  quiméri- 
co projecto  do  dominio  un-iversal. 
Esre  lie  o  univeiísal  uioroF  do  cora- 
(;ão  humano,  e  elle  o  agiia  ,  e  o  do- 
mina ;  ora  o  Eiz  al€gre,  ora  trkre, 
ora  tímido  ,  ora  atrevido.  Devo.  con- 
fessar que  descobri  pela  snalyse  ou- 
tra força  primitiva,  —  a  Inércia.  -- 
Deduzo  esta  verdade  do  conhecimen- 
to da  maicria  ,  de  que  o  homera  cons- 
ta rsmbem  ,  que  lie  de  sua  natureza 
inert-e  ^  das  maitas  difuculdâdes  que 
se  en-ronfão  no  trabalho ;  do  consu- 
mo das  fl)r(j -s  físicas,  e  morae?  que 
dsariamínte  se  fa?;  da  escacez  dos 
labcjriosos;  dafacildade  de  crer  nas 
opiniões,  nas  preqccupaçôe.--,  pas  appa- 
repçias,  para  se  poupar  ao  trabalho 
de  discorrer;  da  facilidade  de  tornar 
ao  ócio  depois  de  satisfeitas  as  pri- 
meiras necessidades  físicas ;  da  mui-; 
lidão  dos  ociosos  ,  especialmente 
em  climas  ardcnres.  Os  Korrentotes, 
os  Cafres  ,  os  Can'baes  ,  os  Cara.bas  ^ 
os  antigos  Mexicanos,  csquaes,  alem 
de  não  quererem  pensar ,  se  deixarão 
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morrer  de  fome ,  só  por  não  prepa- 
rarem com  trabalho  o  próprio  susten- 
to. Eis-aqui  o  motivo  porque  nas 
sciencias  ,  e  nas  artes  se  achao  tan- 
tas progressões  crescenres ,  e  decres- 
centes :  porque  o  estado  de  inércia 
he  natural  ao  homem ,  e  o  laborio-" 
so  he  violento. 

CAPITULO   X. 

SãjO  ,    ou   não  são  úteis  ao  homeni, 
as  paixões  l 

I. 

A  Enho  considerado  o  homem  na-, 
tural  pelo  que  pertence  a  seu  corpo, 
a  seu  espiriro ,  a  seu  coração  ,  não 
só  pelo  estudo  do  que  os  Filósofos 
disserão  a  e«;te  respeito  ,  mas  pela 
própria  reflexão,  e  meditação,  úni- 
co estado  para  que  me  sinto  nasci- 
do,  e  disposto.  (Se  as  contumazes 
privações  da  fortuna  ,  que  me  obri- 
gão  a  buscar  o  mais  parco  sustento^ 
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no  mais  activo  trabalho  ,  com  não 
pCGUcna  ingratidão  da  Pátria  ,  me 
não  pnvaFsera  do  estado  da  medita- 
íjáo  ,  talvez  me  esforçara  em  fazer 
que  nao  tivesse  Portugal  que  invejar 
a  Nação  alguma  em  filosofia. )  Não 
me  resra  mais  que  considerar  as  pai- 
xões ,  sobre  que  mui  pouco  se  tem 
dito  a  respeito  do  homem  :  isto  vou 
fazer  neste  ultimo  Capitulo. 

As  paixões  são  ao  homem  o 
que  he  o  movimento  á  Natureza ,  e 
assim  como  este  cria  ,  e  anniquila  , 
ou  destroe ,  conserva,  e  anima  o  to- 
do, assim  também  as  paixões  ,  aífro- 
xâo ,  ou  affogueão  o  homem.  A  glo- 
ria obrigou  Os  Portuguezes  ,  c  depois 
delles  milhares  de  Europeos,  a  sul- 
carem, ou  vadearem  ,  ou  devassarem 
perigosos  mares  ,  e  a  descobrir  incó- 
gnitas terras.  O  interesse  tem  feito 
encruecer  os  homens  contra  sua  pró- 
pria espécie  ,  e  a  tornar  desertos  ,  e 
inhospitos  vastíssimos  terrenos.  Gor- 
gulho guia  aAnn'bal  pelos ínaccessi- 
Veis  Alpes j  a  vingança,  soberba,  e 
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ambição  guião  a  Bonaparte  pelos  gç- 
lados  ermos  dos  Moscovitas.  Por 
ambiqao  destruirão  ,  e  exterminarão 
os  Pvomanos  aos  S^mniras,  por  elia 
os  Árabes  senhorearão  o  Occidente, 
por  ella  os  Tártaros  devastará'^  tan- 
tas vc/,es  a  Azia  ,  e  se  apoderarão 
da  China  ;  os  Francos  combaterão 
os  Saxões;  os  Godos  os  Vândalos, 
os  Heruíos  os  Hunos,  os  Sarracenos 
conculcárão  ,  e  demolirão  a  Ira! ia. 
A  honra  arma  e  Scvol  i  contra  Pof 
scna  ,  e  conserva  Reg.i^o  intrépido 
no  meio  de  seus  inimigos  :  obriga  a 
Timico  Filosofo  Pythagorico  a  partir, 
e  cortar  a  lingua  com  os  dentes, 
para  não  revelar  os  arcanos  da  sua 
seita.  O  fanatismo  Filosófico  obriga 
a  Crates  a  lançar  ao  mar  tudo  o  que 
possuia  ,  e  reduz  a  Diógenes  a  viver 
dentro  de  huma  ciiba  ,  Heraclito  a 
chorar  ,  Demócrito  a  rir  sempre, 
Epicuro  ao  atheismo  ,  e  Aretino  ao 
desaforo.  O  fanatismo  da  guerra  tem 
dado  a  morte  há  vinte  e  cinco  annos 
a  milhões  de  homens,  Taiyez  queo 
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fanatismo  de  Religião,  que  he  aRe^ 
Jigião  nsal  entciidida,  dés-e  ainda  a 
irais  milhões  de  homens  a  morte  na 
Fur  ipa  ,  na  Ásia  ,  e  sobre  rudo  na 
America.  O  deliranie  amor  da  liber- 
dade fez  a  Revolução  Franceza  ,  e 
que  damnrs  rem  feito  á  humanida- 
de a  Revolução  Franceza  ?  A  his- 
leria  desta  Revolução  espantosa  of- 
ferece  trais  iíorrores  aos  olhos  do 
Filosofo  ,  qus  Zarare  ,  Herrera  , 
Solis  ,  e  Las  Casas ,  na  Hisioria  do 
Novo  Mundo.  C)  amor  da  Pátria  mal 
entend  do ,  que  vem  a  ser  o  fanatis- 
mo patriótico  5  íem  feito  outro  tanto. 
Este  obrigou  a  Catão  a  clamar  con- 
tra Sylla ,  oppressor  de  Roma  ,  e  a 
dizer:  -—  Ca^ão  vive,  ainda  Roma 
e=^tá  salva.  Aquelle  mesmo  CalSo  qve 
deíbaraiado  ,  e  vencido  dc-pois  da 
morte  de  Pompeo  se  hr.via  retirado 
a  Utica  ,  e  que  respondto  aos  que 
ihe  aconselha V30  que  consultasse  o 
oráculo  de  Júpiter  Amon  :  —  Dei- 
xemos esses  oríiculos  para  as  mulhe- 
res ,  para  os  poltrões ,  e  para  os  igno- 
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rantes  ;  o  homem  animoso  he  inde*» 
pendente  dos  Nume»,  e  sabe  por  si 
mesmo  viver  ,  e  morrer ,  e  sempre 
com  o  mesmo  rosto  se  apresenta  a 
seu  destino ,  ou  o  conheça  ,  ou  o  igno- 
re. —  Este  patriotismo  encheo  de 
valor  a  Eividio  para  responder  a 
Vespasiano  que  o  ameaçava  com  a 
morte:  —  Por  ventura  cuidas  tu  que 
eu  seja  immortal  ?  Tu  farias  o  teu 
officio  deTyranno  dando-me  a  mor- 
te ,  e  eu  o  de  Cidadão  recebendo-a 
sem  me  alterar ,  e  sem  temer.  Não 
só  isto,  que  he  profano  ;  m^sasmais 
ásperas  penitencias  de  tantos  Anaco^ 
retas ,  as  cruzes ,  os  cquleos ,  os  ci- 
Jicios ,  as  disciplinas,  os  jejuns  ,  c 
outros  infinitos  rigor  s  são  outros 
tantos  effeiros  de  huma  ardentissima 
paixão.  Em  fim  de  huma  paixão 
nascerão  tantas  seitas  de  Filósofos 
desde  que  ha  este  nome  na  terra  até 
aos  nossos  dias. 
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Estas  paixões  consideradas  por 
outro  lado  merecem  o  nome  de  hum 
ardor  celeste  que  aviva  ,  accende  ô 
mundo  moral ,  e  sem  cilas  tudo  per- 
maneceria em  hum  torpor  deplorá- 
vel. Quem  pôde  duvidar  que  a  in- 
venção de  tantas  artes ,  e  sciencías 
tiverão  principio  ne.-tas  paixões!  Só 
ellas  sfío  o  gérmen  prõduetor  ,  e  o 
espirito,  e  o  estorço  c|ue  em  todo  o 
tempo  excitarão,  e  impellírão  Osho* 
mens  a  grandes  em  prezas ,  e  a  ex* 
iraordinarios  feitos.  Eis-aqui  porque 
todos  os  grandes  Políticos,  e  gran- 
des Capitães  excitarão  ,  e  moverão 
opportunamente  estas  paixões  servin- 
do-se  para  isto  de  diversos  meios  co- 
mo a  honra,  a  gloria,  a  utilidade, 
a  necessidade  :  também  concorrem 
para  as  accender  os  troféos,  as  co- 
roas ,  as  distinções ,  os  louros ,  os 
litulos ,  as  dignidades ,  era  huma  pa- 
lavra ,  tudo  pode  ser  matéria  combus- 
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tivel ,  e  inflarnmavel  das  nossas  pai- 
xões. Seria  preciso  hum  longo  filo- 
sofar para  conhecer  a  natureza  das 
paixões  ,  e  graduar  sua  acíiv idade: 
aré  aos  últimos  limites.  Apodera-se, 
pelas  paixões,  do  nosto  co.ação  hu- 
rra espécie  de  fanatismo  ,  e  lhe  faz 
produzir  eífeiíos  admiráveis.  Deverrt 
possuir  a  eloquência  das  paixões  to- 
dos aquelles  que  áspirão  á  immorta- 
lidade  do  nome ,  ou  querem  ft^rmar 
alguma  revolução  nas  artes ,  e  nas 
«ciências.  São  as  paixões  hum  fogo 
que  infíamma  a  fantazia ,  que  intro- 
duz huma  certa  f-rmenracão  nas 
idéas ,  que  fecundndas  se  levantao 
acima  de  sua  n.itural  e=;féra  :  sem  es- 
te fogo  as  idéas  seriao  sempre  esté- 
reis como  huma  semente  lançada  na 
arêa,  Esras  paixões  grangeárao  o  no- 
me de  Grande  a  Hertuies,  a  l\omu- 
lo  ,  a  Alexandre ,  os  quaes  para  cres- 
cerem mais  na  opinião  dos  homens 
se  fizerão  chamar  filhos  de  Vénus, 
de  Marte,  de  Jove.  Outro  tanto  po-^ 
demos  dizer  de  Numa,  deZamolxis, 
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dé  2aleucõ,  de  Sertório,  de  Mafo*» 
ina  ;  porque  o  primeiro  se  inculcou 
inspirado  pda  Ninfa  Egeria  ,  o  se- 
gundo pela  Deosa  Vesta  ,  o  terceiro 
por  Minerva,  o  quarto  por  huma 
Corsa ,  e  o  ultinno  imaginou  collo- 
cjuios  <:om  o  Arcangelo  Gabriel.  Pa- 
ra alterar,  e  accender  oenthusiasmo 
nos  combatentes,  Timoleão,  marchan- 
do contra  os  Sicilianos  ,  fez  de  noi- 
te preceder  o  exercito  por  hum  gran- 
de facho  acceso ,  dizendo  que  era 
guiado  por  Prosérpina.  Péricles  fez 
•correr  h^im  coche,  tirado  por  quatro 
cavallos  brancos,  guiados  por  hum 
homem  de  extraordinária  estatura, 
<\UQ  passando  clamasse  :  —  Péricles  , 
eu  te  promerto  a  victoria.  —  Epa- 
minondas  fez  pendurar  as  armas  em 
hum  Templo,  para  fazer  crer  a  seus 
com.batenies  que  os  Deoses  se  inte- 
-repsavão  emsuas  vantagens.  Mafoma 
promette  aos  seus  fieis  hum  Paraizo 
cheio  de  mulheres  formosas.  Em  fim 
oConde  de  Dunois  para  fazer  triun- 
cfer  os  Francezes  dos  Inglezes  armou 
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de  hum  sagrado  enthusiasmo  a  Doií- 
zella  de  Orleans.  A  este  fim  -e  en- 
caminhão  as  arengas  dos  Generaes 
de  exercito,  as  quaes  são  tanto  mais 
activas,  quanto  maiores  são  os  apu- 
ros em  que  se  considerâo.  De  tudo 
isto  se  colhe  ,  que  as  nossas  paixOv.'s  , 
longe  de  serem  de  sua  natureza  per- 
niciosas ,  são  úteis ,  e  necessárias  ,• 
em  quanto  a  sua  febre  accende  ,  e 
altera  de  tal  arte  a  fantazia ,  que  os 
hornens  produzem  effeitos  singulares : 
e  observo  que  as  acções  humanas  es- 
tãa  na  razão  directa  com  aspiixôes;' 
as  pequenas  fazem  os  homens  pe- 
quenos, as  mcdiocres  medíocres,  as 
grandes  os  immortalizao  ,  quando  são 
reguladas  pela  razão  ,-e  pela  justiça: 
e  eu  sou  de  parecer  que  para  obrar 
são  necessárias  aos  homens  as  pai- 
xões,- porque  asacçoes  são  outros  tan- 
tos productos  das  paixões ,  e  estas  ou- 
tras tantas  reacções  das  forças  acti- 
vas:  logo,  o  homem  sem  reacção  he 
o  homem  sem  paixão,  e  conseguin- 
temente  hum  estúpido.  Além  disto, 
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as  paixões  são  a  efervescência  dos 
fluidos ,  huma  qujisi  febre  da  fanta* 
zia ,  occasionada  pelo  poder  dos  ob- 
jectos. Constituí  hum  homem  em  al- 
gum cargo  eminente  de  que  depen- 
da o  bem  público  ,  se  o  despojais 
das  paixões ,  o  privais  logo  de  todo 
o  espirito  necessário  para  desempe- 
nhar o  cargo.  Os  que  querem  des- 
truir ,  e  anniquilar  inteiramente  as 
paixões  são  ruinosos ,  prejudiciaes  ao 
homem  ,  e  á  sociedade  ,  destroem  to- 
dos os  effeitos  no  homem  ,  e  o  fa- 
zem estúpido ,  e  sem  virtude.  Eu 
me  explico,  chama-se  huma  acção 
virtuosa  ,  todas  as  vezes  que  hc  fei- 
ta segundo  as  regras  inalteráveis  do 
honesto;  e  as  regras  do  hone<to  são 
as  mesmas  da  lei  -,  esta  he  o  produ- 
cto  dos  cálculos  da  recta  rnzao ,  a 
qual  se  encaminha  a  refrear  a  intem- 
perança dos  appetite?  j  Ic^tgo  ,  as  pai- 
xões são  a  matéria  das  virtudes ,  lo- 
go, anniquilar  as  paixões  he  tirar 
toda  a  razão  de  cálculo,  de  virtude, 
de  raciocínio ,  e  de  lei.  Para  contra- 
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hir  hum  habito ,  he  preciso  repetir 
muitas  vrzcs  os  mesmos  acres  virtuo- 
so? ,  estes  actos  crescem  em  intenção 
á  medida  das  forças  dos  obstáculos: 
he  mais  virtuoso  hum  sanguíneo  em 
amoteccr  o  seu  fogo  amoroso,  que 
hum  floumarico:  daqui  se  vê  que  a 
virtude  não  he  outra  C(íisa  mais  que 
fazer  bom  u  o  das  paixões;  mas  pa- 
ra isto  he  preciso  accendellas  se  sao 
muito  lentas  ,  temperallas  se  são 
muito  fogosas  ,  e  finalmente  ,  enca- 
minhallas ,  se  acaso  se  extravião.  Da- 
qui concluo  que  a  raiz  de  todas  as 
virtudes  são  asafFei^õcs,  as  quaes  se 
reduzem  a  saber  bem  amar  ,  e  bem 
aborrecer.  Com  effeito  o  amor  he 
virtude  quando  tem  por  objecto  a 
Deos  j  os  pais ,  os  parentes ,  os  ami- 
gas ,  os  bemfeitores,  a  justiça,  a 
honestidade,  a  bclleza ,  os  filhos,  e 
a  mulher;  e  he  amor  vicioso  querer 
amar  Deos  como  as  creaturas  ,  e  as 
creaturas  como  Deos.  O  ódio  he 
virtude  ,  quando  se  encaminha  a  abor- 
recer a  desenvoltura ,  a  iniempcraa- 
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ça  ,  a  irreligião  ,  a  hypocrl?i,i  ,  a 
avareza,  a  imprudência,  e  a  injusti- 
ça ;  pelo  contrario  he  vicioso  se 
aborrece  a  honra  ,  a  parcimonia  ,  a 
afabilidade,  o  cidadão,  o  bemfei- 
tor,  e  os  próprios  pa?.  Logo,  he 
chro  que  aquelles  que  sem  reflexão 
declamao  contra  as  paixões  não  fa- 
zem mais  que  satirizar  a  vinude  , 
ou  não  entendem  por  paixões  senão 
o  seu  abuso.  Mas  eu  oiqo  dizer-se- 
rhe ;  a  máxima  parte  dos  males  físi- 
cos, moraes ,  e^politicos,  são  outros 
tantos  effeitos  das  paixões  ;  destas 
paixões  tem  nascido  tantas  guerras  , 
tantas  assolações  ,  tantas  invasões  in- 
justas ,  tantas  mortes  ,  tantas  irai- 
çóes  ,  vinganças  ,  injustiças  ,  tantos 
ódios  ,  tantas  desventuras  ;  e  estes 
males  são  sempre  porporcionados  ao 
numero  ,  e  á  intensidade  das  pai- 
xões ;  e  como  nocivas  ao  homem  ,  e 
ao  Estado,  merecem  ser  inteiramente 
destruídas  ,  e  exterminadas. 

Respondo,  que  não  he  esta  a  ín- 
dole, e  a  natureza  das  paixões,  to- 
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dos  esses  males  que  se  lhes  atribuem 
nascem  de  sua  desordem  ,  e  do  seu 
abuso.  Pode  haver  coisa  mais  útil  aos 
homens  ,  que  os  Elementos  ,  c  que 
a  Pvazão  ?  E  com  tudo  ,  quantas  Ci- 
dades, quantos  homens  náotemcon- 
summido  o  fogo,  o  ar,  e  a  agoa  ! 
Quantos  paradoxos  ,  quantos  absur- 
dos tem  produzido  o  entendimento 
humano!  Não  ha  hum  só  erro,  que 
não  tenha  tido  algum  patrono.  O 
homem  pode  abusar  de  tudo,  até  das 
suas  mesmas  paixões ;  e  concluo  es- 
ta tentativa  do  conhecimento  do  ho- 
mem natural  só  com  os  soccorros  da 
razão,  apontando  os  principaes  abu- 
sos das  paixões  ,  e  os  meios  de  os 
refrear, 

A  primeira  paixão  que  tanto  nos 
conturba  ,  e  inclina  para  ornai  coíti 
seus  abusos,  he  o  amor  próprio :  es- 
te se  mascara  de  tao diversas  formas, 
de  tantos  ,  e  tão  contrários  modos  , 
tantas  ciladas  nos  arma,  e  i.mtos  la- 
icos nos  tece,  que  he  quasi  impossí- 
vel não  ficarmos  surprchendidos  i  por-j 
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que  cegos  desce  amor ,  julgamos  feio , 
pequeno  ,  e  indecente  ,  o  que  he  bel- 
lo  ,  o  que  he  grande,  o  que  he  vir- 
tuoso ,  e  vice  versa :  a  utilidade  he 
a  sua  regra ,  com  ella  tudo  peza  ,  e 
tudo  mede  ,  e  por  isso  quando  este 
amor  se  não  governa  ,  e  dirige  pela 
razão  ,  não  forma  mais  que  juízos 
erróneos ,  e  falsos.  Segue-se  ao  abu- 
so do  amor  próprio  ,  o  abuso  do 
amor  que  temos  aos  outros:  isto  tem 
infinitas  divisões,  porque  pode  entrar 
em  tal  abuso  o  amor  que  temos  aos 
pais,  aos  amigos,  ás  riquezas  ,  e  ás 
íionras.  Até  he  hum  abuso  desta  pai- 
xão amar  o  que  se  deve  aborrecer. 
Outros  abusos  tem  as  outras  paixões 
que  tem  sido  causa  de  incalculáveis  des- 
graças;  eu  as  não  relato,  porque  são 
muito  palpáveis;  esta  verdade  se  de- 
mostra claramente  peias  historias  de 
todos  os  lugares ,  e  de  todos  os  tem- 
pos ,  que  não  são  mais,  que  outras 
tantas  taboas  das  alterações  do  cora- 
ção humano.  Ora  assim  corro  as  pai- 
xões  bem   reguladas    produzem    os 
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maiores  bens  ao  homem,  assim  tam- 
bém as  desordenadas ,  e  os  seus  abu- 
sos lhe  causão  os  maiores  males.  Is- 
to mostra  a  necessidade  de  as  regu- 
lar •,  de  outra  sorre  ,  em  lugar  de  exal- 
tarem ,  e  sublimarem  a  Natureza  hu- 
mana ,  a  deprimem,  e  avihão.  He 
preciso  pcis  como  f -ucto  do  conhe- 
cimento do  homem  ,  ter  prudência , 
e  ler  temperan:a  :  a  primeira  destas 
virtudes  guia  o  espirito  ,  a  outra 
conserv'3  o  corpo. 

Tal  he  o  rr.uado  do  conhecimen- 
to do  Homem  da  Natureza  ,  tal  he 
o  prime  ro  passo  na  grande  arte  de 
se  conhecer  a  si  mesmo  ,  e  em  si 
os  seus  simiihantes. 
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